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ta a COFAP o Anmento Para Om Cruzeiro no Preço do Cafezinho
-

tema jgjjpÉ a Todos os ggj
Manifesta-se e senador Ezoquias da Rocha pela interdição de todas
__—— as bombas têrmo-nucleares
DE 

há muito que as armas
atômicos deveriam ter

sido colocadas fora da lei —
.lisse ontem à nossa reporta-
qem o senador e médico Ezc-
i/uias da Rocha, do Partido
Republicano, seção de Ala-
'¦l°as- . .E após assinalar que "a
simples existência desses pa*
ttorosos engenhos d* exter-

mínio coletivo constitui «ma
permanente ameaça à hu-
?nanidade", frisou o parla-¦mentor -nordestino;

— JVatia mais justo, mais
e!et>a'do, mais «obre e_ mais
oportuno do que o apelo do
Papa no sentido de que os di-
rigentes das principais j)p-
tências firmem nm acordo
internacional destilado a pro-

moucr a interdição de todos
os instruTiieníos de destrui-
ção em mMssa. Sua exorta-
ção outra coisa não é senão
a própria expressão, da com-
ciência cristã que éle repre-
senta.

A palavra do Sumo Ponti-
/ier?. tão cheia dc autoridade,
dewc ser ouvida por todos os
chefes de Estado.
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Contando com excelentes artistas, como Ilha Soares e
: Fatta Santoro, que se vêem no clichê, com produtores,

1 diretores, cinegrafistas experimenta d os, o cinema nncio-
> nal tem todas as condições para desenvolver-se. Entre-
) tanto, em primeiro hvjar necessita derrotar a politica de

asfixia dirkJida pelos trustes americanos. tLcia repor*
, tageui na 3a, página).

AMEflCfl PARA OS FAVELADOS DD MORRO DE SANTA MARIA:

DULCIDIO TRAMA
TRUOSO OESPH

íi^slei^^ sem ter onde morar, por culpa da dupla Vargas-Dolcldlo-Jlwhwna providência to
mada pela Prefeitura, apesar das solicitações do juiz da 9.» vara Bivoi — —

Mais um despejo desuniu*,
no, monstruoso, está "ia inií*
nênciu de ser efetuado. «Mi*
litares de traballuultires, suas
mulheres, seus filhos, lio*
mens velhos e enfermos vão
ficar de um Instante para
nutro sem ter tmtie morar.
Quando regressar do doce ve*
raneio na Ilha de Brocoió, na
próxima séguiida-feiia, o de*
legado de Vargas na Prefei*
tura, terá a noticia dos lei*
tos dos seus subalternos.

Na Favela de Santa Ma*
ria, os policiais tle Dulcítlio
e do sou filho Ivan (secreta*
rio do Interior) vão repetir
as mesmas cenas de estupi*
dez e selvágerià já verifica*

Diretor: MEDRO MOTTA UMA
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da nas favelas da Hípica, do
Pau Rolou, do Ati e outras.
Sobre as favelas do Mono
tio Pinto e do Morro do Bo-
rei, pende a espada de Dulci*
dio, que mais se amarga com
os fados à medida que o tem*
po passa. A politica dc vio*
lencia, de barbaridades conlra
os trabalhadores, que são
obrigados u morar nas fave*
Ias, mostra a essência (lôsse
governo que ai está, «te fome,
de guerra e de injustiças,
que superestima os órçamen*
tos militares, enquanto o po-
vo não tem casas, transpor-
ttis, escolas, hospitais. »'.i*
mentos e tudo su toma ca*
da vez mais difícil e impôs*

Volta a CÕFÃÍ*
a assaltar:

Cafezinho a
I tfrllsw.irP o

' v ¦

p&stritapo se Dose
Criador du Ifaisis-Leáiisi®

íWlffflü

raUCAREST, 22 (IP) — |No editorial <-0 Le- |
nínismo, Potente Arma
Ideológica dos Partidos
Comunistas e Operários»,
dedicado ao S4" ariiversá-
vio de nascimento do
grande Lênin, o jornal
<<Por Uma Paz Duradou-
ra, pela Democracia Po-
pular!» destaca: «Os Par-
tidos Comunistas e Ope-
rários de todos os paises
se atem invariavelmente
aos princípios do marxis-
mo-leninismo, adaptando-
os de modo criador «is di-
íerenças nacionais e na-
cionais estatais. Uma im-
portanto contribuição ao
desenvolvimento criador
do marxismo-leninismo
s&o os novos programas
dos Partidos Comunistas
da Grã-Bretanha, da In-
dia. do Japão, ck> Brasil
e do alguns outros pai-
ses, nos quais estôo de-
terminadas de modo con-
sequente e preciso as ta-
veias da lute peta unida-

de da classe operária, pe-
Ia criação da frente úni-
ca nacional, pelos inte-

resses vitais dos traba-
lhadores, pela democra-
cia e o socialismo.»

Reunido ontem o plenário
da COFAP aprovou a ho-
mologação de um novo au-
niento do cafezinho, dc mo-
do a elevá-lo para 1 cruzei-
ro por xícara; A absurda de-
cisão da COFAP, tomada
por unanimidade na reunião
de ontem presidida pelo co-
ronel Hélio Braga, elevou
igualmente os preços da mé-
dia (café com leito) conside-
rado como o almoço do ca-
(CONCLUI NA «V PAGINA)

sivel. O direito dc morar é
negado na prática aos tra*
balhadores sob o governo da
tltipla infame Vargas-Dulci-
dio.

ONDE, A ASSISTÊNCIA?
Cinco mil favelados do

Morro de Santa Maria, pro*
longamento do São Clenten*
te, no Bairro de Botafogo,
sorrio despejados e ficarão
no relento na próxima segun*
da-feira, dia 26. Há mais de
dois meses, o juiz da Nona
Vara Civel, dr. Ney Cidade
Palmeiro, desla Capital oíi*
ciou ao preteilo, solicitando
medidas para que lôsse da*
da assistência aos cinco mil
favelados ameaçados, mas
ate hoje o prefeito nada fêz
nesse sentido.

Desde 13 de fevereiro, o
magistrado da Nona Vara
Criminal determinou uma
medida de reintegração dc
posse, cujo resultado foi o
despejo dos dois mil bar*
rações no Morro de Santa
Marta.

ONDE, O DINHEIRO?
O orçamento da Preíeitu*

ra, na parte referente ao Dc*
partamento de Assistência
Social da Secretaria Geral
de Saúde e Assistência (ver*

ba 611) inclui vultosa impor*
tância para atendimento dos
problemas das favelas. Tam*
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

NOS FESTEJOS DEI.'DE MAIO
dosSebastião Reis

LEiüTAR EM PRAÇA POlli
BA1DEIRA DAS REIVINDIC
Quase tudo pronto para as grandiosas manifestações do Dia do Traba*
lhador •• Falam à IMPRENSA POPULAR dirigentes de diversos sindicatos

IpresseiM
iBirtk Para a

ito 1 a tm 2 da «teirc»
Fracassam as tentativas da empresa de aliciar fura-greves — Soli-
dariedade financeira — Possível hoje, novo coiíiacto entre os grevis-

fas e diretores da companhia

Trabdhadores
Brasileiros
na URSS

HJgOSCOU, 22 (I.P.) —
«! Chefiou hoje a esta ca-
pifai, via Praga, uma dele-
fiação de trabalhadores brasi-
loiros, que aqui vieram assis- i >
(CONCLUI NA 5' PAGINA) j ^CONCLUI NA 5» PAGINA

Km seu "V dia tle partiu-
sação, o grupo tle vôo da
«Cruzeiro tio Sul» ptiiinani'*
ce firme o demonstra cwla
vey. maior coesão e combati*
vldutlt!. Nilo aceiiantit (piai*
quer acordo sem nue nele li*
guirc, como cláusula primeira,
o afastamento dos «ptira-que*
distas», cuja presença »¦ fieu-
te da administração se tor*
noii intolerável.

Ontem, as fileiras dos gie-
vistas foram engrossadas
com várias adesões: pilotos
recém-egressos do curso de
pilotagem da companhia ta-
dio-operadores, que acabam
dc terminar o seu curso, (ei-
to tom esforços e sacrifícios
inauditos, e duas jovens co-
missárias. Negaram-se to-
dos a aceitar as propostas
da «Cruzeiro», para integra-
rem tripulações, proferindo
à possibilidade de imediata
melhoria de situação finan*
ceira, manterem-se ao lado
de seus companheiros, cola-
borando para uma vitória
que será de toda a c-orpora*
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A Comissão Paulista Pró
Liberdade de Barthe, rece*
bcu com grande entusiasmo
a campanha dos Cem Mil
Cruzeiros destinada a eus*
tear sua viagem e a dc sua
familia para a Guatemala.

Por outro lado, já íoi en*
viado um segundo telegrama
ao governo dc Assunção con-
firmando a reserva das pas-

— Aguardamos com franco otimismo o compreensível
ansiedade o dia Primeiro de Maio. A Comissão Inter-
Sindical, tine tenho a honra do presidir, esta desenvolvendo
int".nso<i esforços, bem acolhidos iielos sindicatos e trabalha*
dotes, no sentido de dar às comemorações do Dia Interna*
cional do Proletariado um cunho de luta, independência e
)f 

Com esta declaração Dcmlsthóclides Baptista, presidente
do Sindicato dos Ferroviários e da comissão promotora das

 comemorações iniciou i en-- fjevigta q«e ontem nos con*
cedeu, afirmando a jeguir:

— Os preparativos para a
concentracãomonstro estilo
sendo ultimados. Já cornuni*
camos ao chefe dc Policia a
realização das grandiosas
manifestações do dia V no
Campo de São Cristóvão. Os
sindicatos que integram a
Intersindical estão distribuin*
do nas empresas volantes e
manifestos, realizando fes*

a latem de
herdade!

sagens do querido lider do
povo paraguaio, que devera
transitar pnr esta capital
na próxima semana.

A Comissão do Distrito
Federal, por sua vez, espe*
ra que se intensifique nes-
tes dias o movimento de üs-
Ias e contribuições pessoais
para a retirada das passa*
gens jíi reservadas.

CONTRIBUIÇÕES «TA' RECEBIDAS

Com a Comissão PróLiberdade de Obdulio Barthe
General Flores da Cunha 
Euclides leiloeiro
Capitão Antônio Fernandes .. ..... •• •• ••
Hoteleiros José Ferreira, Cícero Vieira Menezes e

José Rosa da Silva
Joaquim Gomes Ao. Souza
Agnaldo Custódio Sa
Amaro Vitorino da Silva
Armando Rodrigues

TOTAL

11.800,00
500,00
500.00
100,00
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13.100,00 José Lopes Veras

Demistliâclides Baptista

í tas, palestras e debates tA>
bre a gloriosa data.

GRANDE ASSEMBLÉIA

Falou-nos, a seguir, De*
mislhóciides Baptista sobre
o programa interno de co*
memorações dos ferropô-
rios, cujo Sindicato preside:

— No dia 29 realizaremos
uma grande assembléia, com
a presença de parlamenta*
res e outras personalidades.
Ampla propaganda estamos
fazendo desta assembléia e
nela debateremos nossas rei*
vindicações, mostrando a
grande importância que tem
para sua conquista a reali-

(CONCLUI NA Sa. PAG.)

)
Alguns dos jovens pilotos e radio-operadores, que recusaram

as tentadoras propostas da companhia para furar a greve.
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TdÍÍÍ^ÃlÊTa união dospâtriotas de todos os partidos, declara o wmm
JOÃO CABANAS —

petebista de
— «|U|ÃO c mais possível a

• » nenhuma força, in-
terna ou externa, deter a ava-
lanche emaneipadora, Nosso
povo, já amadurecido politi-
ca mente, »nbe que não há ou-
tro caminho para sua salva-
ção e a salvação do país se-
não ae libertarem, um e ou-
tro, da exploração cslrangei-
ra. E quando digo exploração
estrangeita quero refirii-me
ao imperialismo norte-ameri-
cano. Êste é o nosso principal
Inimigo, como é o principal
inimigo de todos os povo que

ainda não conquistaram sua
plena independência nacio-
nal».

Estas, a» declarações ini-
ciais que nos prestou, ontem,
o deputado federal João Ca-
banas a propósito do êxito
alcança'/-1 pe-a recente Con-
venção Pela Emancipação Na-
cional. ,
ENTUSIASMO E FIRMEZA

No que toca à mais im-
portante resolução tomada
pelo grando conclave, islo o,
a criação da Liga da Etr.an-
cipação Nacional, acentuou o

«SSM*-*- *\«/ -"-T*^^*fl^t*^^r^||(J|

CONSEQÜÊNCIAS DA ECONOMIA DE GUERRA

"O pessoal de São Paulo eslá firme. Ninguém vai no "rn»i/o"

da r0nmnhia", diz ao microfone o cle. Amaral. A selUfldq
o cto. Joel Ambos cheanram na manha de ontem, com os
-.'<; da capital bandeirante, que vieram engrossar, a concen*

traçito to. grwtâw mseteto Snwcfltfii

Nos problemas da saúde e instru*
cão públicas ressalta, de maneira mais
irritante, a criminosa atuação do go*
vêrno atual. As condições sanitárias do
pais cstüo dia a dia piorando, inclusl-
ve no Distrito Federal e cm São Pau*
lo. No que se refere íi instrução, te*
mo'«i ainda agora o escândalo da falia
de matrículas nas escolas prünárias
do Rio.

Que providências toma o jçovêrno?
/.penas providências de fachada e de
sentido burocrático. Desdobra-se o Mi*
nistério de Educação e Saúde, eviden*
temente para que haja mais uma pas*
ta a ser negociada nos cambalachos
eleitorais. As verbas para saúde o edu*
caçío, entretanto, são Irrisórias.

Quanto à incapacidade e desones*
tidade do atual governo, ninguém pode
alimentar dúvida. Essa incapacidade
enquadra-se, maravilhosamente, na
política de guerra seguida pelo Catete
e agravada nos últimos anos. Quem
for examinar as verbas dos ministé*
rios militares verA nas publicações
oficiais que o Exército, a Marinha e
a Aeronáutica consomem, juntos, 28%
do orçamento nacional. Isto seria um
absurdo, mas a porcentagem mencio*
nada na lei de meios não exprime a
verdade. Se .imitarmos ãs vvrbns con*

fessadas os constantes créditos extraor*
dlnários, militares, que o Congresso
aprova, durante os exercícios tmancei*
ros e se levarmos em consideração que
certas despesas com organizações po*
liciais se entrelaçam na realidade com
as despesas de guerra chegaremos *
conclusão de que, de lato, o orçamen*
to militar do Brasil consome cerca de
50% das verbas federais.

Examinemos agora alguns orça*
mentos ministeriais. Agricultura, 6%;
Viação (inclusive o Plano balte) 36%,.
Educação e Saúde, 10%.

No conjunto dos diversos Ministé*
rios são justamente os militares os
que só realizam despesas não produti*
vas. Os equipamentos militares enve*
lhecem rapidamente em face de seu
constante aperfeiçoamento. O grosso
dôsse equipamento é importado. Pra*
ticamente, todo êle vem dos Estados
Unidos e consta de relugo dc enge*
nhos bélicos obsoletos quo o governo
ianque passa adiante nos países, que
lhe são subordinados.

A mllitarização intensiva do Bra*
sil aumenta de maneira barbara a des*
pesa pública e do ponto de vista eco*
noínlco êsse aumento é calamitoso,
Dai as conseqüências inevitáveis den*
tui desse quadro: crescimento da in*

flaçSo monetária, elevação dos Impôs*
tos, agravamento da carestia.

Em alguns setores de oposição te*
vantanise vows contra os descalabro»
du camarilha do poder. Torna-se como
iionto de partida a falta dc assistência
sanitária e cultural. Muitos desses
críticos, entretanto, não apfofUíidam
suas campanhas, nSo apontam as cau*
sas dessa política de dar tudo aos mi*
nistérios militares, deixando em pés*
sima situação a« secretarias que de*
veriam cuidar seriamente da saúde e
da instruçSo do povo, além dc outros
ministérios civis.

A causa do descalabro está na po*
lítica de guerra do governo, política
peculiar ao regime atual, ao regime
mie serve de ponto de apoio a doml*
nação de nossa pátria pelos america*
nos e que so caracteriza também, no
nue se refere ao campo, como susten-
tftculo da manutenção do IntUúndio.
I2is por «pie o Programa do Partido
Comunista aponta, como impresclndt*
vel para o combate à terrível crise
em que se debate nosso po*
vo a necessidade de lutnr
contra o governo de Vargas
e contra o aluai regime lati*
fuiidlário-burguês, por um
regime demoeráticopopular.

representante
São Paulo.

— «O movimento de libe..-
tação do Brasil das garras
dos monopólios de Wall
Street, que o oprimem, im-
pedindo o seu desenvclvimen-
to em todos og setores de
atividades, encontra, ag°ra,
com a fundação da Liga de
Emancipação Nacional, o sca
estógio decisivo. Os objetivos
dessa entidade são claros;
ninguém p"de alimentar qual-
quer dúvida quanto à ampli-
tude dos horizontes que bus-
camos através da generosa
campanha que vimos susten-
tando com entusiasmo e fir-
meza. Com a Liga, têm os
patriotas de todos os parti-
dos, de 

"todos og credos e ten-
dências, a organização de que
necessitavam para unir suas
energias cívicas e, desse mo-
do, levar de roldão quantos

agentes da política expaosicr
nista ianque tentem conser-
var-nos a reboque dos inte-
fêsses da América do Norte>*

POR UM BRASIL LIVRE
E SOBERANO

—<0 progi-arc-a da Liga
— concluiu o parlamentar
bandeirante — é vasto: abran-
ge desde a encampação de
trustes como a Light e a
Bond And Share à reforma
agrária. Mag o essencial,
sem o que "-w*1! conseguiria-
mos de positivo, é a luta
constante c efetiva contra o
imperialismo americano, «te
cuja ação oolonizadora de-
cort-e toda a desgraça, tfWa
a miséria de nosso povo.

O sucesso dessa luta fará
do Brasil um Pais vwdadH»-
ramente livre e sobw&no, ae-
nhor d» seus próprios doa-
tinos».

SJl

C0MÉRCJ0 LESTE-OESTE

Oferta Comercial no Mon-
tante de 400 Milhões

de Libras
LONDRES, 22 (AFP)- Segundo J^^f

colhidas de fonte autorizada, a China Popular pr*
wwmra fazer à Grã-Bretanha uma oferta «j

Zrdd cujo montante poderia serja ordem dem
35£ di libras. A União MM» «**£**
Bretanha oferta análoga, por ocasião da Conferên
cia dos Três em Berlim.

A oferta chinesa coincidiria, segundo as mes-
mas informações, com a abertura da Conferência
Asiática de Genebra. Seria feita em Berlim, por oca-
sião da reunião de quarenta homens de negócios, es-
jmialtmnte convidados pela agência chinesa do Co-
mercio Exterior, naquela cidade, e dos quais alguns
partiram para Berlim, hoje. A lista dc compras apre-
Vcntada pela China Popular inclui grande numero,
de »»sduto& manufaturados.
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0 GOVERNO E OS ESGOTOS
js O govôrno esta mesmo por \iaixo. O «Correto da Ma-'liihft* transcreve as palavras do um deputado carioca:
íj «So os defeilos de nm serviço do abastecimento do água

ji<iílo visíveis o provocam um clamor geral da população, que
j íòl>ri}ra o governo a tomar providencias, que so dirá dos ma-
\')es o das falhas dos esgotos? listes inales nSo aparecem' [logo ft luz do dia. Ficam enterrados agindo traiçoeira-

inonto?»
!»..' O povo vive sem água e sob a permanente ameaça de

I luma epidemia, Os esgotos rebentam, vasam, as Águas es-
jfâo poluídas, as praiar contaminadas. Tudo sob o olhar
(complacente e cúmplice de Getúlio, que ainda se faz de vi-
rtimn.

V FASCISMO ATÔMICO

Um LÁB do mesmo jornal,
i escreve:
,|;. «Ôs pioneiros eram actmn

i<le tudo ardorosos defensores
] Àft liberdade;, vítimas que fo-

;rrtm de uniu perseguição re-
j.ligiosa de triste história. A'cultura- 

da America do Nor-
j te conserva o espirito inicial
[ Jdá Nova Inglaterra, e Gle se

¦vêm renovando no fuxo
j constante do sangue novo dos

Inerseguidos das sucessivas c
múltiplas tiranias e guerras
européias e asiáticas».
';isto era antigamente, seu

LAB. Hoje, os Estados Uni-
dos, afrontando a cohsciên-

I ela do mundo, assassinam
j friamente na cadeira elftrlca
: rife Bosenberg, expulsa o

grande artista Charles Cha-
| plln, proíbe a entrada de
| cientistas, erige o maenrtis-
| mo em doutrina oficia).

I CHATO, COBABDB
B PICARETA

1 Chato de Corbevillp ésere-
J verte bordo de um fCotnét*
| da B.O.C., entre n Sleflia e a
| Ilha de Creta:

j| 
"|«E" volveu secamente as

j| costas, dando-me u sensação

§' 
<\c que tratava eom um co-

k bardo».

§ 
Referia-se ao piloto do

avião, que compreendeu loco
Já de quem se tratava Um co-
| barde.
É 'Adiante, o Nauseabundo
tá escreve:

H eB como sabe (nelas nos-
%t sas relações que jà datam de
jfô alguns anos) que não gosto
J> de perder (empo. os convivas

g do almoço eram todos ho-
'â, meus com ns vistas voltadas

^ para ns relações comerciais
1 belgo-bníslleírasn.

|j O chanceler belüa também

| sàbltv de quem se tratava.

| Urn picareta cosmopolita.I

GETÜLIO E' O ANTI-
TIBADENTES

Na seçüo política do «Diá-
rio de Noticias», lemos:

«Se Tiradentes pugnou e
morreu pelo ideal de uma Pá-
tria liberta, coube ás gora-
ções que vieram depois cons-
-ruir a sua grandeza». Dito
isto, construiu o modesto ora-
dor um curioso silogismo
que deu com êle no papel de
Tiradentes: um Tiradentes
velhusco, velliacn e de ócuhis
pretos, que durante quinze
i ios não fez outra :oisa se-
nao encarecer, espancar, de-
portar o trucidar nas prlsfas
políticas tod:V, os que revê-
Inmm possuir uma fagtilhu
da dignidade, do desprendi-
mento e do amor á liberdade
o à- pátria que transforma-
ram Silva Xavier numa figu-
rn-simbolo da Nação»,

Ê um escarneo, Getúlio, o
«qülslihg» de Wall Street. ís
lar sobre Tiradentes.

O PARTO
DA MONTANHA.

in o mesmo órgão, encon-
tramos:

«O sr. .íuscelino Kubist-
check virou contra o ««isque-
mn Etelvino», ontem, preci-
satncnle quando o sr. Getií-
lio Vargas chegava i Minas:

— «Como tnídlco — disse
eie à imprensa — tenho com-
parado o problema sucesso-
rio aos trabalhos de mn par-
to laborioso. Há uni jicripdo
certo de gestação. -lereiliio
que a escolha do candidato
só depo's de outubro estará
em pauta».

É o parto da montanha.
No fim, sairá um rato Ca-
tinga, galunga, gaWru cm
camoi ' Vngo, mas de qual-
maneira: um rato.

RATOS, ROUBOS
E GOLPES

Por falar em ratos, íemos
*>m «O Radical»:

COFAP DA
CARESTIA

A tNotlcIa» publlcu em edi-
torlal:  . ,«A OOFAV, quo no Instituiu
pnra a defesa da ccomimlu
Imputar, 

r, nu rculitliulc, uniu
Arca d» Mi lodo u serviço

dn escorélm de uma pupulu-
çllil Indefeso. 13 nu eplHCldln
em reforoiicln o c|iic hc ve-
rifle» 6 a ènenrócimerito ns-
triinônilco du quo poderlnm,,»
ter por um turco... Nem m-
7.H0 tem II Ironia popular
«luiindi, crisma u COCAI* de
Cnmtssllo Federnl do Vilimni-
to do Preços...»

. A (JOKA11 & um nlnlio do
negociatas e sua fütiçló 6
aumentar n carestia (lu vi-
du. O nftlgõ 6 cm torno do
problema clu hnnlui, (]Ue, muls
uma vez, cicsiipuiac3u dc.
merendo. Só aparece no Pa-
no Verde.

Na luta contra a lei 2.114

Í0ia 26, Fecharão as Casas Comerciais
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I
DECIDEM OS REPRESENTANTES DE TODAS AS ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS DO ESTADO DO RIO -
SE A ASSEMBLÉIA MANTIVER 0 VETO DE AMARAL, OS COMERCIANTES NÃO TOMARÃO CONHE-

CIMENTO DO MESMO -«Carlos fcaccfda já está co- ú
guando do roincliiir Leonel ||£ ÍSSM0 ifiSSTSSi I . ™«»rd6* ^a ,Federaç&0 *&%»> d?ê Ài-
lar contra o Roubo e o Gol- | sociaçoes Comerciais, Industriais e Atiro-Pastorls, reu-
pe. Entende que fazer di- § hiram-se, no Palácio do Comércio, em Niterói, sob
nheSro falso não 6 crime». § a presidência do sr. Ernesto Lima Ribeiro, OS rbpte-
pSci^SScelro! <grj **£««* 

jf* 
^«osociajões comerciais filiadas à

gritar sempre mais cbfitfà o f * •* A.Cl.A. A reunião teve por fim exatmnar a
roubo e o golpe, e roubar e | situação criada com o veto do sr. Amaral Peixoto
golpenr cada vez mais. Para | ao projeto «? 3/54 que revogou a famigerada Lei
íÊfi^J^S 

"cíhibX 
I 21U e adotar «w»*" práticas, tendo-se ehi vista

falso Su vcrdaSo. O que I <1U(I ° veto deverá ser apreciado pela Assembléia U-
importa ó dinheiro. Por Me, $ gislalivá Fluminense no dia 26 do corrente.
o rato se rompe todo.

O DEPARTAMENTO
E O ESTILO

íò Mundo» publica:
«Hxpurgo no Dcnarliirlielr

to de Kslntlo — Toxlconianlii,

I
ú Usaram da palavm os srs.
g Ernesto Lima Ribniio, presi-
f dente da F.F.A.C.I.A.; Fran-
Ú eisco Otavlano rie - Almeida
$ Barroso, preslden to da Asso-'é ciação Comercial de Niterói;
i Orbilio Peixoto,

OS ORADORES

homossexualidade e Bsplona- | Y1"}™. ™*oui, represen-
gem, os motivos da dlspén- I t'?",te ,tla Associação Comer-
.-a de mais de trezentos fun- Ê ciai db Itapernna; Mcaeir
cionários». I Moreira Leite, para ler tele-

Os expurgos no Departa- I «,ra,m? (1f. Associação Comer-
jiíentò de Estado sáo periódi- I Clal de. <-ampos, uo qual os
cos. Os motivos são sempre p comerciantes campistas de-
os mesmos: pedófasHa, tói i clardni (jiie iíõd tomai-afa. eti
xicos, negociatas, ftste ò o|-*!agHto; da lei 2.U4;
estilo de vida norte-america- IIílk' •Sol,mi l^,ll!?s' fe.Prosén-
no, que os Ianques preten- $ l,antu ,de , Nova Fnburgo;
dem impor ao mundo, em |Joau Machado, comerciante
particular n America Latina. % c[n N'tel'Ql >° vereador Acíi-

p cio Campos, represahtih te
CÜLLAÇO E A BOMBA Í tia nóycl Associação Comer-71 p ciai de Itaboral: Marlano

Qtiem diria? O Cullaço, I %***. ^sJani°\ 
'T'0?6"-

tão' cândido é francamente I tante de Dlu'ut! de Caxias:
da bomba, Ontem, t'screvia: %—  —-

«Procuremos pois a vertia- ip '
de, o direito, a ,|iis(i<-ii a ilig- ¦$,

Manuel Ramos, pitsidente
da Associação Coriiercial de
Resende; Joaquim Buriche
Coutinho, presidente da As-
sociação Comerciai de São
Gonçalo; Rufino Gomes Jú-
nior, em nome dí Associa-
ejio Comerciai de Sâo João
de Meriti; Floriuno Pelegrl-
ne, representando Valença:
Nelson Sousa, em nome de
Campos; Carlos de Freitas
Quintela, presidente da As-
sociação Comercial de Ma-
caé; Ibrahim Faràh, também
representante de Campos e
Antônio de Freitas Quintela,
de Nova Iguaçu.

AS RESOLliÇftlCS

O plenário aprovou, apôs
amplos debates, o fechamen-
to do comércio de todo o Ee-

nid-idc da paz, Indo quanto 0
a riiiz e a flílr do vivei coítíti- 0.
vo. Pura Psse turlsiiin flíòsl- %
fico o político, o melhor meio ^
dc condução fi* a locomotiva ^3
do boni sc>nso. Tomos que %
(íefenciê-íii dc sàiiotiigéhs; f;

Povo Reclama
POLITICAGEM NO

POSTO DE SAÚDE
;-. S. JOÃO DA BARRA (Domes no nnue rs em nue a íá ,, , ,, .. . , „,,

nossa sensibilidade é o sabó- ú Correspondente) - A popu-
indon.

O artigo A iodo em defesa
das bombas dos Ianques.
Ora. Cullaço. não
«mau».

%

^"«'SW^^

Ultrapassado 0 Plano Amial ia România
Bálànçü th; 1953: a produção total na indústria foi de 108,7 %

Grandes êxitos na indústria de alimentação

BUdARESTE, 
22 (Correspondência espe-

ciai) — Foram dados à publicidade, pe-
I» direção central de Estatística, subordinada
mi Conselho de Ministros da Reníibilcá Po-
pular da Rumãnla, os dados relativos no de-
«envolvimento, cm 1ÜÜ3, da economia nacio-
nnl fiiiiiena,

Segundo os dados publicados, o plano de
l»ioihii;ão total du imliislrla socialista foi rea-
llznilo em 101,8%.

INDUSTRIA
Essa mídia é proveniente dos .seguiu-

Iíís rchiiítados segundo os ramos de produ-
çSò: energia elétrica e indústria eletrolècni-
(•a, 108,7%! incircstrla do petróleo, íl!l,l%; in-
iljislrlii carboiiifera, 94,8%; Industria mela-
tnrglca o de cunslruçcies de máquinas,
103,0%; initfislrin quiiiiica, 107,2%; industria
da maiicira. papel e celulose, 103,4%; hidús-
h-lii alimentar, 90,2?;,; Indústria leve, 102,íí%;
emjirésns hulustii.-.is locais, 104,8%; indús-
(ria da construção e de materiais de cons-
íruç-ííes, 100,1%; íhdiislríàs agrícolas e de
sivlciütura, 100,0%; Inihlstria ferroviária,
II7,S%; indústria de transportes naval e
aerCo, 100,5%; indústrias ligadas ao Minls-
lérlo da Saúde, 108,1%; indústrias ligadas ao
Miilístóriõ tia Ciiiturá, 111,1%; cooperativas
de artesãos, 118,8% é iiidilslrias ecutrais do
Estáild (cbòjiératIVas de aprovisionahièhto.
ftc.l, 87.5%.

UXTRAPASSARAM O PLANO
Durante o ano dó 1053 ultrapassaram

i» plano de produção ns seguinte-, industrias:
olnihlbi', cobre, zinco, motores de coinbüs-
íáo Interna, motores c traiisformndorcs elc'i-
ti-lcos, tornos paralelos, oqülpnmèhio petro-llfero, ventiludores para as minas de carvão,
betoiieiras, tratores agrícolas, máquinas ugri-
colas cie h-ação mecânica, semeadeiras docereais, rnáijtiihas cullivadoras. peças sobres-sKU-ntes para máquinas agrícolas, pneus para»ulomôyeÍ5 e hiòlõcicletns, cólòiantes orga-

nlcos, vernizes, papel, ob.jelus de uso domes- I
tico e de móveis. j

IJltrap ssarnm, tainbéin, o piano anual I
ns ségiihites produlos: pãoi conservns alihicn- !
licins, produtos de üònl'eimt'iaj azeite tomes- !
tive!, niarmclida, eferveja, cigarros, tecidos de \
lã, Iricolagem, confeççfíes, artigos de couro, ;
artigos de esportes, objeltisde fniârice o mui-'os riulros produtos inciimtriais,
AUMENTO DA PRODUÇÃO ÜNDUSÍIIÍAL i

Em 10C8, em relação no ano de 1!?"2, I
produção global do iodo o conjunto de in- I
dúsírias aumeiitou de 14,4%, Em relação '
1052, fohiín os segiüutés ns iimueiitos per- !
ceiitunis nas inüiislrlns mais iinportanles: !
energia eh-lrica, 17%; carvão, 5%; petróleo j
brulo, 18%; coque inelalúrsicns, 20%; aço.
3%; chumbo, 32%; cobre elelrolíiice, 27%; !
zinco, 41%; niotores de ctühhiistãO üiterná, I
22%; aquecedores h vájíor indtlslriàis do llpo !
SòukhôVj 25%; fòliihientos peq. o médios cru |
séries, 05%; vagões para passag., 50%; áci- !
i!o siilfúrico, !)%; pnciui puni itulomúveis i
motocicletas, 21%; cimento. 20%; vidros, i
21%; objetos de uso doméstico, ,"::%; objè- !
tos de faience dc uso doméstico, 5%; móveis,

lação do Barra do Itabapoa-
ha, nfisté município, esta

% insatisfeita cem a. attiáçãb
,.,,,., % do dr. Travassos, médico cio

% inou o subpôsto num éscrl-
O sr. Travassos transfor-

mo no subpôsto num cscrl-
tório'eleiiorai. Alt só so f."la
em política e, sobretudo, nas
cahdidàiuras dos membros
do P.S.D., partido ao qual o
sr. Travassos riertemee. O
pior, odàvia, o o descaso
em que ficam os doentes,
obrigados a esperar longas
horas enquanto os amara-

li ias discutem e traçam seus
planos eleiioroiros.

Há, ainda, n lado doloroso
o clèsúniáno tia qupslão: a
i n c r í vo I perseguição nos
doentes qiie pertencem aos
demais partidos, e n pressão
sobre cs indecisos para se
filiarem íis linsles do AU1
rante

pendente) — A estrada de
rodagem R. J.-117, que liga
Tàlrètá; nOste município, à
rodovia Presidente Dutra,
está quase que totalmente
intransitável. Isto porque as
águas bombeadas na Usina
de Forçaeava, da Light, estão
inundando aquela via. A po-
pulação de Tairctâ está pro-
testando contra êsso isola-
mento a que se vèm força-
dos a ficar,

BÜRAQÜEIRA
MARQUÊS DE VALENÇA

(Do Correspondente) — As
ruas Piirus c Araris, nesta
eiclade, estão em péssimoestado de conservação. S8o
tantos os buracos nelas exis-
tentes que os carros de pra-
ça não aceitam corridas em
quo sejam obrigados a tran-
sltár pelas mesmas.

O prefeito Luiz de Alniei-
da Pinto faz ouvidos moucos

I às reclamações freqüentes
dos vâlênciaiiós,

tado no dia 26 do corrente,
quando deverá ser examina-
do, pela Assembléia Legls-
lativa Fluminense, o veto do
sr. Amaral Peixoto ao proje-
to que revogou a lei 2.114.
Permanecerá aberta pelo me-
nos em cada bairro uma
farmácia.

O comércio de Niterói e
Sfio Gonçalo, porém, encerra-
rá suas atividades ás 12 ho-
ras do dia 26, rumando todos
os comerciantes do Estado
para a Assembléia Legisla-
tlva.

Foi ainda aprovado que, se
for mantido o veto do sr.
Amaral Peixoto ao projeto
que revogou a lei 2.114,
os comerciantes fluminenses
unidos não cumprirão a cl-
tada lei.

Aos srs. Ernesto Lima RI-
beiro e Almeida Barroso,
presidentes, respectivamente,
da F.F.A.C.I.A. e da A.C.N.,
foram aprovados votos de
Irrestrita solidariedade.

Antes de se encerrar a

wss&o, o sr. Ernesto Urna
Ribeiro, por sugestão do
presidepte da Associação Co-
mercial de Niterói, convo-
cou nova assembléia dos co-
merciantes fluminenses pa-
ra se reunir no dia 26 pró-
ximo, às 12 horas, no Pala-
cio do Comércio ,em Nite-
rói. — (Da sucursal).

IMPRENSA
POPUIAH
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Aconteceu no Estado

NÃO QUEREM
AUMENTAR
OS SALÁRIOS

t)s proprietários das em-
presas de ônibus

Os proprietários das em-

presas de transportes coleti-
vos, depois de majorar o

preço das passagens, em Ni-
terói, declararam aos seus
empregados que não irão
mais conceder o aumento
dos salários prometidos.

Diante dessa posição in-
qualificável, os trabalhado-
res estáo dispostos à luta,
Inclusive indo à greve. A
propósito, lembra-se que as
empresas vêm tendo majo-
rações sucessivas, com a
cumplicidade do governo, e
sempre acham um geito de
não conceder o aumento de
salários a que se comprome-
teram,

(Da Sucursal)

ATROPELADA,
A ESFERA

DA ASSISTÊNCIA
A senhora Pepina Miglcri-

ne, residente á Rua Frois da
Cruz, lati, ioi, na manha do
ontem, dia Ü2, atropelada por
um Ônibus na esquina da
Rua visconde de Uruguai em
frente a Papelaria Acadénü-
ca, em Niterói.
Durante cerca de trinta nu-

nutos populares solicitaram,
insistentemente, o compare-
cimento de uma ambulância
do Wonto Socorro do Hospi-
tal Municipal "Antônio iJe-
dro" para remoça da vitima
que souera sérios ierimciuos
na cabeça, sobretudo em um
a'os olhos e no nar-z, que ban-
grava abundantemente.

yuando se a^.umavam os
protestos popu.w^s contra o
despreso votado a vida de um
ser humano por urn hospital
do governo, apareceu a am-
búlíincia, alegando a direção
do hospital que o socorro dc-
morou 30 minutos, apesar do"Antônio Petfro" estar locali-
zado a menos de quatro mi-
nutos do local do desastre,
porque o número de ambu-
lAncas é reduzido para ateu-
der às necessidades da popu-
lação niteroiense. (Da Sucur-
Sal>* 

ASSASSINADO
O LAVRADOR

TERESOPOLIS — (Do cor-
rcsponcíente) — O lavrador
Guilherme Pereira,, viuvo,
com 60 -anos de idade, após
uma discussão com Aristides
Pedro cia Silva, na fazenda
Boa Vista, em Bonsucesso,
3.° distrito deste município,

tecebeu deste um certeiro t'..
ro 110 coração, caindo morto.
Correntfo em auxilio cio pni
que tombava, José Pereira
recebeu, também, um tiro na
perna, dado pelo mesmo
ngiossor, oue fugiu.

ATROPELADO
O CICLISTA

CAMPOS — iDo corres-
pondente) — O caminhar,
chapa 10-804 dirigido pelo
seu proprietário Eclair Bar-
bosa atropelou o sr. José Ri-
zo que, na sua bic',ileta, per-
corria calmamente a Rua li
de Novembro, nesta cidade.

INCENDIOU-SE
SAO GONÇALO — ()>.

correspondente) — Heüa Ms
ria da Gloria, doméstica, de
30 anos ót1 idade, moradorc-
na Travessa Rangel, 220, nes-
ta cidade, tentou pôr termci i
vida, em virtude de ter bri-
gado com o marido. Embebc"
as vestes em querosene,
ateanclo-lhe fogo. Foi medi
cada no Pronto Socorro dí
São Gonçalo, recebendo que;
maduras de 1.°. 2.° e 3.°
graus,ABATIDO A TIROS

DUQUE DE CAXIAS
IDo correspondente) — Oür.

do Bicalho. proprietário di
uma reloioaria á Avenida
Manoel Reis sem número
abateu com três tiros de ré-
volver o marítimo aposents-
tado Francisco Vieira Rei*
de 02 nnos de idade, residen
te à Rua Lcopoldina Tokií
155, Os dois protagonista'
oouco antes haviam discuti-
do o orêco do conserto de urr.
despertador, dai nascendo f
luta que terminaria em mor-
te e prisSõ,

APROVADA PELA COMISSÃO-FISCAL
A PRESTAÇÃO DE CONTAS DA A.B.1.

BOA A SITUAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA DA ASSOCIADO BRA-
SILEIRA DE IMPRENSA -

33%; tecidos de lã. 5%; piío, 29%-; pastas.•ilinuMilicias, 23%; acucar, 12%; óleos co-
tnestivels, 11%; conservas de frutas, 15%;
conservns de carne, 22%; cerveia, 5% v sa"
bão, 7%.

A produção dc máquinas e utensílios
agrícolas apresentou o seguinte resultado;
tratores, motor Diesel ou-CV, 1(J%; seineedei-
ras de cereais, trhção mecârilcá, !)%; colhe-
rtélras à traçai niècfiiiicn, ,10% c desctiscadeí-
rus de cereais, 80%.

Na indústria química ihiclthi-se a pro-dução de sabão na base cio parafina o dc;
ácidos, numerosos colorindo», certos tipos de
pneus pára automóveis o aviões.

Iniciaram a piodueftt; de novos (iròdiitòslarinaceutieos, prlncipalniontc produtos tôni-
cos, nntituherculosos e antipalustre, c(c.

NA MESMA,
A LEÓPOf .DiNÀ

1TAOCARA (Do Corres-
pondenlo) — Todas as espe-
ranças, nós poucos, vão sen-
ch perdidas na administra-
ção da Lcopoldina. A pro-
messa dc que tudo ia • me-
lliorai-". inclusive o horário
dós trens, está totalmente
desmoralizada. Os trens pro-
cedéhtes do Rio de Janeiro
chegam alta; horas da noite
o. ainda por cirna, no escuro.
Por outro lado, a '•gare* não
ô. praticamente, iluminada e
não oferece o menor cóiifôr-
to aos que aguardam a che-
gàda de parentes e amidos.

INTRANSITÁVEL
A ESTRADA

VASSOURAS (Do Corres

Serí. apresentado íi assem-
bléia geral ordinária de ler-
ça-feira próxima o seguinte
parecer da comissão fiscal,
relativo à situação econômi-

Covardemente Espancado
Pcio subdeiegado e um grupo de policiais< AMIUS, 22 (Do corres- , sidenté em Lagamar poruiidciile)-O operário VVal- motivos de soinénos'impo^clecl Pereira da Silva, traba

lliaclor da Usina Cupim e re-

A senhora Vicia Campos
grande amiga da IMPRENSA
POPULAR, féz anos biilem.
sendo por isso muito cumpri,
mèhtàdà.

Carta M 0
, A FEDERAÇÃO SINDICAL MUNDIAL APRESENTA:

sreitos Sindicais los
(Declaração formulada na reunião de 28 de março deste uno. do BirÔ E.lecutivo da F.S.M., aosrttt?íl"?,°ZSJ 

?s Trabalíiddoras do Mundo sobre*2« FUNDAMENTAIS DOS DIREITOSSINDICAIS DOS TRABALHADORES).
O Sindicato 6 uiiiã força organizadora e a aínia indis-pautai dos trabalhadores cm sua ac,T,o para Z\ Xde suas côndisOes de trabalho c de vida. munoilaOs governos c os patrões que utiialnicntc iniehsIfUt».,

2S"t f ,«««*«* 
«ih-lichisTlrocecS' 

' 'U-'
com o t iiti de reldrçar anula maltrabalhadores.

Trabalhadores
'—^^ww"''"" ¦—— ' ni.«

assim
sua exploração sobre os

A"lutu pelu conquista e a
derçstt dos direitos sindicais
é, portanto, mais indispensá-
vel do que nunca para ciue."b trabálliadòrès defeiidani
com êxito, seu pão, su;i dig-"idade e a vida de sua fa-
?tiilia .

Eis por que, <> Terceiro
Congresso Sindical Mundial
iulgou 

' necessário Pf> ,im.
fnaior vigor à solidariedade
da luta dos trabalhadores pó-los direitos sirididais. Para
isso, decidiu a elaboração de
urna Cart-v dos Dlfeitos Sin-
dicais- dos Triilinlhililc.-eü,

k ¦ Federação Sindical
Mundial, desejando associar
lodofl os trabalhadores e to.
das as organizações sindi-
cais nesta tarefa,'submeto à
discussão das entidades ope-
farias os Princípios funda,
mentais da Carta dos í)h'ei-
"is Sindicais dos Trnliai.hiidn-
"08. .

I. .-r O direito oara to-
doe os trabalhado-

res manuais e intelectuais
quaisquer que sejam suà ida-
ue, seu sexo, sua raça sUa
custa cm nacionalidade, do nr-
gnniznr sindicatos, de filiar-
se e de participar das ati-
vidiides sindicais.

2 
- n direit0 paru to-

das as organiza-
ções sindicais de exoicer sua
função o suas atribuições sem
Ingerência nem controle das
autoridades governamentais"ii dns empregadores e sc-
gundo os estatutos llwemen-
te fi demncrnfícan-entc nrlofn-
das polns tralialhadoros,

JJ 
—• O direito para to-

dns ns organiza-
ções sindicais de eleger II-
vremenre seus dirigentes,
som Ingerência noni controle
dns nutoriiMVs govcrnain?n-',,;<! nu do patronato.

/l — O direito de i0ali-
zar reuniões, con-

gtessòa sindicais e mauifes-
taçrjeg iludlcalg, de publicar

u du dlluiidir a imprensa sin-
dical, uu coiuiai as cotiza-
çoes tí adiiiiiuacrin, us iimuos
siiidlOaiSi clu criai' e de la-
Zbr iudcionar escolas paru oa
crabailiadoresi

tt — U uireilo di! orga-*" ¦ Wzaçau siiiclifiii nu
(¦crvir na uexesa nua uueres-
ses du todo trabílihauüi', do
examinar, uu se i-còíiuneiai ,:
de agir sobro Umas as c|u«s-
tuct. que í>c refiram aos ííí-
leresses Ods trabalhadores.

Â -- U direili, 0Ms oi-gu.
• , iiisiáções Miitiicais

du negucláj e cul ürt». cüii-
k-utos uoletivos ue Liabklhò
currespuudciite aos mlcféSses
uos trabaliiaüòrés cia tíãtégo-
ria lnteressllda, do ropre.sen-
tar os IriibalhaclfiiT.K nos or-
ganisnío.-i uncae. -gados dos
assuntos cjue lhes intoicasaiii.

H ¦-- O respeito do cil-
rêitõ clu greve e de

suas diferentes formas de
apllcaçãt) para Iodes o,.- tra-
baljiar! i >s seni limitação i."-'
espócici íilgüinã '¦ a proibi-
ção de ioda medida contrária
ao traballiador pelo mesmo
tr».- Teito uso desse direito.

O — O respeito da 11-
berclade do traba-

lhador em sua, empresa ion-
cenieiilo ao direito do oxpri-
mlr livremente étlii opinião,
de so associar e i|p sé 1'süllir
nos loclils dt- IralUilhw, cio
ailerlf.' ao sltitlidnló de sua'-
preferencia ' ipuiinlo exhtrnti

vários, de ler e difundir a
imprensa sindical e operária.

O, — 0 direito de par-
tieipaf de toda a

ação em defefin dos interes-
ses dos trabalhadores; 0 dl-
rcito paca cada trabalhador
à proteção contra toda dis-
criminacão no contrato de
serviço é||'iij.6gó ou salário,
pm eõhBeqilÒhciã de sua fi.
Ilação, rie sua atividade sin-
dical. de suas r-piniões ou
convicções pessqais.'j{j — O d!.,-eilo dos sin-

dlcatog de partici-
par na fixação da políticasocial e econômica, assi,n co-
mo, na elaboração das leis
que Interessam cílfêtá ou in-
ihcel-nnente os i<'lihàiháclói'ès.

| jj 
- O direito das nr-

gimizaçõos sindi-
cais de fedornr-se e„-, âmbito
loníil p nacional.

] 9 - Ò 'lircilo das or-
gnnlz.içõcs" sindi-

cais do aderir à organiaaçSn
slhtriciil iiitcrn.-ielrmel de sua
nreferôncin p de nftft.jeiüar
hfis atividades sindicais hi-
lerharionais. ¦» ua? mrinlfn.o-
Ineões dp EiiP^i-t-inflnde ope-
,.{,*in tni-arhhrflhhrli

Tmliniliedoro,. e. Trabalha'

Pn|,ti|.,,,,c- O^aiUlnn' n»'n»
¦ .¦¦¦¦r,r„.',.-..,„ „ | „| o t „.,:., ,. ,,,.
'" 1'r.hmiistii P ri (l--f I 1J0M

| dil'ôllrifl sindicais.
i <i IHrô Rxécutivo dn K.S.M.

Viena, Ü8 de múrço de ÍOÍ54,

ASSASSINADOS
POR S0M0ZA

Dois refugiados
dominicanos

UUATEMALA, 22 (I.P.) —
ilevela-se que o governo de
Somoza assassinou dois exi-
lados dominicanos antdrujil-
listas, Amado Soier e Pom-
peye Alfau, durante a san-
grenla repressão ciue se se-
Ruiu ao atentado contra
aqu.eie tirano a 3 de Abril.
O ditador Anastácio Somoza,
assassino do lider nicaraguen-
se Sandlno, iniciou um es-
pantoso massacre dos elé-
mentos oposicionistas, assas-
sinando até exIlacVos de ou-
tros países que se encontra-
vam na Nicarágua, como os
dois políticos dominicanos.

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

A aprfiNPntftvSo Oi-nte anun-
cio darA direito a um d«i-

ronti, dc 10%

Avenida Marechal
Floriano, n.» 229
Telefone: 43-1410

,. por-tancia, foi violentamente agre-
dido polo subdeiegado de
ünivai, Claricio Gomes. Wal-
deci, depois de tremendamen-
te surrado pelo truculento po-
licial e por dois capangas
deste, foi conduzido à dele.
gacia dc Campos, onde a
malta de -espancadores ali
existente, aplicou nova surra
no trabalhador, sob as vistas
con:placentes do delegado do
sr, Amaral Peixoto. Os tra-
balhadiA-es da Usina Cupim
acham-se revoltados com a
agressão sofrida pelo seu co-
lega de trabalho.

co-financelra da A.B.I.: •—
«Parecer — A comissão fls-
cal examinou detidamente os
livros e documentos ria te-
souraria, constatando que a
receita arrecadada no exerci-
cio de 1953 atingiu a Cr$
4.465.127,90. A receita orça-
da era de Cr$ 3.930.000,00. A
despesa somou CrS 
3.665.460,42, inferior à esti-
mada, que era de CríJ 
3.920.000,00.

É a maior receita arreca-
dada pela A.RI. desde sua
fundação. É igualmente a
maior despesa do nossa enti-
dade em toda a su? exisên-
cia, o que se explica fácil-
niente, pelo alto custo da vi-
da e pelo desenvolvimento
que tiveram os serviços da
eni idade.

O saldo orçamentãrio foi,
pois, de Cr$ 799.667,48.

O patrimônio, em suas di-
versas rubricas, aumentou
de Cr$ 854.939,68-

O prédio encontra-se em
perfeito estado dc- conserva-
ção, embora para isso sejam
exigidas de ano para ano
maiores somas, não só devi-

Gabriel
Matâràca

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento

RECADOS: 30 2574

''¦WíinWfWw i

À -/

do à alta do material * rrs&o
•de-ôbrá, como ao nesgasie
nal ura 1 do tempo.

A Associação brasileira
de Imprensa não tem qua'
quer divida em bancos. Na
da deve no comercio mi s
particulares. As suas reser
vas disponíveis em estabelp
cimentos de crédito, em tltu
los e a prazo fixo, useeriderr
a Cr$ 3.712.171,22, tendo so
frldó um aumento de Cn
484.719,20 sobre o ano ante
rior,

O prédio e os valores Iníe»
biíiáriõs podem ser avalia-
dos, sem exagero, em apro
xlmadamente Cr$ ,.....,.
100.000.000,00, tendo em vis
ta a valorização constante
dos bens patrimoniais.

Este parecer refl»t* «s
rápidas linhas, h sltuae>
econômico-íinanceiro da bus
tltuição. A comissão fisco
opina, pois, pela aprovaç8c
dns contas, realçando, ainda
uma ve?., o trabalho ds dite-
torla e, multo especialmente,
do presidente, sr. Hefberl
Moses. e dos tesoureiros, srs.
Manuel Gonçalves e Cristo
Vão Breiner. Pio de Janeiro
12 de abril do 1954. (as 1 A!
hino Ferèrira Sérfiâ, Álvaro
Brandão da Rocha, Mário
Augusto de Melo, João Soa
res Guimarães e Henrique
Gigante».

Arrecadação financeira
Bonsuceno  3(50,00
Realengo  1155,00 Individual  aü.OO

Sócio
Tome-se um colaborador permanente da IMPRENSA

POPULAR, inscrevendo-se como sócio ile MAIP. Recorte ocupão abaixo e remeta-o depois ela preenchido para o seguín,te endereço: Movimento de Ajuda à Imprensa Popular —
Rua Gustavo de Lacerda, 19-üobrado.

.* **r\S\J\f\* v-i»-<u'l •"v ¦

PEÇO A MINIIA ÍNSCRIÇAO NO
QUADRO SOCIAL OO MAIP

1
NOME

LOCAL DE COBRANÇA

Nao
Fo

'ogue
ra

Nlo Jogue foro o sen <u»
pato velho Conserto» gn
imitidos A nilo Slo Lou
rnnçii, Ul» ~ Sola Inteiro
ou meliis «mias, com ra
liiile» ii ittirmitiii. — Tule
fone: :lfiaS - MTRBrtl

CINEMA

O MAIP, esta distribuindo
convites para a sessão eine-
íitatogriifiea do dia 10 de
maio, na ABI, quando aérãó
exibidos os filmes. «MOCI-
DADE MM FLOR o OS SA-
PATOS DA IMPERATRIZ».
IfOLHINHA 110 AJUDISTA
Cota  fio.ooo.nn
Koalizàdo  11.005 (10

18,%

CHUMBO VALE OURO
| Uecebcinos de ajudlstá dc
| Olimpo Cirande um quilo e
j Bétecentns gramas de chumbo.! C O N V O C A Ç, A O

A diretoria do MAIP. con-
voca todos os ajudistas que
fazem parle da comissão da
festa do dia !) de Maio, pa-

«'o uma reunião, na próxima
terça feira, dia 27, às 18.30horas.

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RiQ

Hédlt-oi
Dr. ,Jos£ Igiiatáf»

Romeiro .Ir.
MOIMRlJiA R ÒlHt/HGU

C,Ett/t|.
KíliPilalnirntr: Iteru»» dnCri nucas s l)npn(*ii dni ti|i".«Mcrlt, Oníldof, (ItrttutclOsulof -. OperacAe» il» Arnld".mm.

UUIJUÈ IJE |?.4.i!l»<i(lonjultArlòi 8». rlinlo tW«u
!»7: llt.«i,l«i,rls Um, ll.llrl.,

Pena
»r. Alcebmdes de Arauto

Romào
tllliilij, ílíillin . Btâm?., ^l.nhuralôrlo

1'Ki-nrti'Hus
UonS.i Uu» IV>»h|nefun »,-,ilt, 4J- Fnne,i <i!lf)H bm.i *». omSlnrrlnno ntncnll!R<»*. J« _ f.ii"

VM
Or. \Valilemni' ferreira

Glnonnlojrln
vrmtõi

Al. .AniB l;,l 1'ültnln. Ilí!¦< «iirtBf » s»l» HO -. >4,'««. r das. ,lv is (,, i;, h„„,

Advogado

HoHor Roflha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAISni/ihrn.! dr fàmíIíia é (NvENTÀaros .

^ do Ouvidor, 169>S/917 - Tel. 43-6473

CJ+iirgiaíi-Dérttlílà
pr. Aristeu Oürtj' Cortai
DuntRifiiràii e todo *Pi"vtc«-

dí.ftiártó
('«niorcíLi»

Kua VVitRhjHfflolI LiilS, Ulj'1
Sòhrâilii

Anacletii-ATálàté
"i 4 IIIIS BAN-TUSCailmltaii l.lnh.,» e rrimiri">PBTHonililSl.ailinlrn* <nli .ncillda - ** âurplliinn fiuitliihii. 271 - Sohriiflí- S»l,i5 4 r 5 - lYti&imll» -

lí«'n.|„ da in»

A (trotado
•Ins.- Pelxtlto (.'|||in''""«-: <''l'l--' - l.'llliil„,u,

Odtaturalnli l'r«balhlitiu
««(•rllírüii I-ibvk Ooqu* «
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GRANDE LENIN nas-
reu a 22 do abril de

l.sio, cm Simbirsk (hoje,
Ulianovsk). Aos It unos,
quando ingressava nu Ea*
unidade do Direito. Vliiiliniir
Hiih já sentiu em lôda a
sua extensão o qui» era n
li-ginie, suas injustiças « sua
crueldade. Seu Irmão Ale*
Miiulre havia sido o.veeiita-
,1o. Dois anos depois, estuda
.0 Capital», de lia r
Iniciava-se a vida poli lira ->-i
maior líder do massas da
História, do fundador do
Partido Comunista dá Uniuo
Soviet leu, do criador do pri-
nieiro Estado socialista do
mundo.

Recordai, amai, estudai
llicli — aconselhava Stálin.
E num discurso aos eleito-
ros, cie l'otia!Í7«va as gran*
des qualidades de Lenin, lú-
citlo e preciso, intrépido no
nimbai.*, implacável ciom os
iiiimiRos do povo, iffratário
u lotlo pânico, a lórii- som-
hi.i de pânico quando as
coisas coAieçavimi a se com*
|ilíciir « no horizonte se cli-
visava algum perigo. E pru-
dcnle, ponderado, refletido,
honrado, amigo da verdade
c do seu povo.

Em 3913, l.enin escrevia
iinmn revista 'us ImleVvi
quês: «A ri-niid-ina d<? .Hnrx
c onipontento porque <"¦ exa-
In. Mia é completa <> liar-
iiiónica. dá aos homens uma
concepção do mundo inle-
«th, inconciliável com lôda
a siiperslicSo, com <<*nla a
ronçAo o com (òtla a defesa
da oorossnn da burguesia.
1',' a sucessora de ttulo o
i|tic ile melhor criou a Intiua-
nitltide: a filosofia alemã, n
economia política Inglesa, n
socialismo francês. O leni-
nismo <¦• o marxismo dn épn-
,n do imperialismo o das
revoluções proletárias. I.e-
nln eiirioueeeu na prática,
no foco da revolução a leu.
ria de IMax e Engols Seu
nome e sua doutrina se enn-
icileni na bandeira de lôda
i humanidade prncrns.si.sl a
nn lula por uma vida nova,
riélo indioso porvir,.

Mais de meio século de
rombales confirma a justeza
r> ,i vitalidade do leninismo.
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O .Partido Comunista daUnrno Soviética triunfou
mima sexta parle do mundotornando realidade os sonhosmilenares da humanidade:
abolindo para sempre a r-.\.
ploraçáo do homem pelo ho*mem, preparando com a lu-venlude do inundo os ama*nhas que cantam. O nome de
,l"in *Í 'tíinbra«'- *• amado
por milhões de homens emnossos dias, «a U.R.S.S., nat-lnna, nos paises de demo-eram popular, por toda par*to do universo.

Dizia um operário de Pe*trogrado que ao ouvir Lênin
pronunciando as famosas Te-ses de Abril tinha a impres*
sao de estar assistindo àtransformação do mundo.
Aplicando e enriquecendo ateoria de Marx e Engels, Lè*nin transformou o mundo.Batendo-sc pela construção e
pela unidade do seu oartido,o Partido dos Bolcheviques,
ensinando o ínternaclonalis*
mo proletário, aplicando as
normas de organização e os
princípios do direção coleti*
va, sempre ligado ás massas,
Lênin mostrava as contradi*
Ções do imperialismo, suas
crises, sua derrota irreme*
dlável. 13 apontava o futuro
da Rússia e de toda i Inima*
nidade. Sim, nas Teses de
Abril ~- todo o poder aos so-
viels! - não era apenas a
velha Rússia que se abalava
o se transformava..O mundo
lodo so transformava nara
sempre, os homens hnlchevi-
quês mostravam na práticaser» possível a felicidade sô-
bre a face da loira.

As idéias cio Lênin mos-
Iram o único caminho justodn humanidade. Km nossi pá*tria. elas inspiram o projeto
de Programa do Partido Co-
iminista do Brasil. No mun*
do inteiro, elas constituem
a certeza de que haverá
amanha pão e rosas para a
humanidade toda. Quando as
estátuas do grande Lênin se
multiplicarem (não --penas
uma em Londres, como pre-via Remarei Shaw) por tô-
das as cidades do mundo.

Emmo DUARTE

O CINEMA BRASlLElRQvE ÒS SEUS PROBLEMAS

Antes de Mais Nada: Temos
Que Nos Libertar Dos Trustes

A conquista dos mercados depende da taxação e limite de importaçãodos filmes estrangeiros - Em mais de 900 filmes censurados apenas 30sao brasileiros - "0 Cangaceiro" pagou 800 mil cruzeiros para entrar
no mercado italiano

(..? de uma série de reportagens)
Alguém }d comparou o cinema brasileiro como nosso petróleo. Quer dizer: para desenvolver-setera que, cm primeiro lugar, libertar-se dos trustesamericanos.
Quais são os grandes problemas do cinema nu-cional?
Responderíamos esta pergunta assim: li) Aconquista dos mercados; '>•>) Limitação da imporia-çao de filmes estrangeiros; ») Taxação de filme es-

dZmZríaP 
Di8tribuiçâ0 e #*&>'' & Problema

BRASIL E OUTROS PAÍSES
Os três pdntciros capítulos

estão ligados entre si.
É evidente que paia a con-

quista dos mercados necessi-
tamos limitar a importação
de películas estrangeiras
bem como impòi-lhes uma
taxação eficaz.

A fanfarronice de Chiang Kai Chck em Formosa
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máíüéli
obrigatoriamente 5 sábados e
5 domingos) unicamente fil-
mes italianos.

Paia que o leitor tenha
uma idéia do que sã0 estes
problemas finemos um para-leio entre o ijrasj| e outros
países.

Em nosso pais temos cm
media 3.000 cinemas.

São censurados, anualnien-
te.' desde li),í|i „,ais de SOO
filmes de longa metragem
dos quais apenas 30 são bra-
sileiros.

Enquanto isso. a Fiança —
um país menor que o nosso
em extensão territorial c nò.
pulnção — possui mais de
(1.000 "cinemas e produz no.1
ano entre 110 o 1S0 filmes.

Apesar de ter um merca-
do e uma produção nacio-
riais muito maiores o mais
estáveis, a França, para ga-
rantir a subsistência de sua
indústria de cinema, ròarrin-

ge a entrada de filmes es-trangeiros de acordo com a
produção nacional e o consu-
mo do mercado. Assim, en-traram o an() passado na
.''rança apenas 130 filmes es-
trangeiros.

Vejamos outro caso.
Na Itália, pais cupitnlis-

ta que talvez tenha atuai-
mente a indústria cinemato-
fivaflcn mais forte depois dn
americana, 0 governo foiobrigado a tomar medidas no
sentido He permitir o deson-
volvitneiito d.r produção na-
cional.

Dessa maneira, em cada
período de :i meses, ou se-
.iam, 00 dias, os cinemas de
Ioda a fidllii têm que -.exibir
durante .10 dias (inclusive e

OUTROS EXEMPLOS

Há outros exemplos. Com»
o da Argentina, do México,
da Inglaterra. Nesses países,
que possuem indústrias na-
cionaia de cinema, várias me-
didas Icmu sido tomadas com
n objetivo de pvitar o «dum-
pingí. de produção estrangei-
ra no mercado interno.

Naturalmente o grosso des-
sa3 produções vem das fábri-
cas cie salsicha dn Hollywood.
Quando chega nos mercados
mais fracos, o seu custo ,iá
está pago nos mercados de
linirun, inglesa,

Assim, enquanto o nosso
«O Cangaceiro» paga para
entrar nn mercado ital'»ino
mais de R00 mil cruzeiros, as
nroducões- oslrahnreirns (so-
bfRluclo as do Tfollvwood)
nbiscoitam mais de 80rí> do
total importado pelo fVasil

e entram aqui quase de gra-
ça. pagando tá" somente uma
ridícula taxa de peso.

Na próxima edição focaü-
zarcmos outros detalhes com
relação n estes problemas.

fQRMOSA . CKÍAN6
/ KM

SH£K

De frente De perfil

O Programai a Bandeira de Lutas de Todo o Povo

Coação Ministerialista
aos Sindicatos

O Departamento Nacional
de Previdência Social está
tentando forçar sindicatos a

fil Foco Di Grosso Marmelada do Governo Outra
Discutida a venda da Fábrica de Arapoty, do
Patrimônio da União, ao grupo Moisés Lupion

Comemoração do Dia do Trabalho
O sr. Roberto Morena apresentai, um requerimento,

íssinado ainda por diversos deputados, no sentido da que o
expediente da sessão ile 30 de abril seja dedicado á come-
mo-ração rio Dia do Trabalho, em virtude de no dia J" de

Maio não haver sessão. Km discurso o depu-
indo Morena defendeu os radiotelegrafistas
de bordo da Marinha Mercante Nacional
que enviaram um oficio ao presidente da
República e a altos órgãos cio governo re-
clamando medidas urgentes, que ponham

um paradeiro ;'i situação angustiosa em que .se encontram,
oiicio que passou a ler para que consle dos anais. Acres-
centou que, anteriormente, já esses servidores se dirigiram
no ministro da Marinha pedindo providências contra a di-
minuiçâo do número de radiotelegrafistas a bordo dos na-¦s, fato que põe em ri^co a segurança da navegação.

ÍÉP**%
FÈDÈRAl

O sr. Fernando Ferrari
apresentou um projeto de lei
concedendo isenção de im-
postos de importação e de-
mais taxas aos combustíveis
destinados á lavoura e enti-
dades públicas estaduais e
municipais.

O sr. Dilermando Cruz
apresentou um projeto de lei
abrindo o crédito especial de
50 milhões de cruzeiros para
auxiliar a reconstrução da
barragem da represa de
Pampulha, em Belo Hori-
/.oiUe.

realizar eleições para a es-
colha de delegados aos Con-
solhos Fiscais das institui-
ções de previdência. Essa
medida, que emana do Mi-
nistério do Trabalho, está
sendo interpretada como ten-
tátiva de livrar o Governo do
íimpeachment • que vários
dirigentes sindicais desejam
solicitar pelo fato de Gelú-
lio não ter cumprido a Lei
2.155 que dispõe sobro os
Conselhos nos Institutos.

O praso estipulado pela
Lei para a realização elas
eleições dos delegados foi de
60 dias. ftsle praso já foi
vencido há quase dois meses.

Ia I

A VENDA l'A FABRICA
Al.ACOTY

Entrou em votação, não
tendo sido concluida pur lai-
ta ;n quorum, o projeto que
reforma a resolução do Ti i
litinai de Conta.*; que recusou
icgislro a escritura pública
do compra c venda da t-'a-
zencla Arapoty, no Paraná,
do Patrimônio da União, ao
grupo Moisés Lupion; Essa
venda cia fábrica de papel é
uma das grossas marmcla*
das do governo Dutra, pela
qual .i União foi dilapidada
eni dezenas de milhões de
cruzeiros em proveito do
grupo do P.S.D. paranaen-
se do ex-governador Lupion,
Defendendo a marmelada fa-
laram os srs. Emílio Carlos
e Armando Correia. Mani-
íestando-se contra e pedindo
íi Câmara para que manle-
nlia a decisão do Tribunal
de Contas falaram os srs,
Bilac Pinto e Ostoja lio-
guski.

< OvntA A PORTARIA
ILEGAL

0 sr. Plínio Coelho, peto-
btsiõ do Amazonas, criticou
o parecer do Conselho Na*
cional cie Economia que fi-
xou o salário-mínimo a ser
decretado cm 1.600 cruzei-

ros. Aparteado pelo deputa-
do Morena, que desmascarou
a política do governo Var-
gas contrária aos interesses
do operariado, e que mostrou
ser o presidente cia Repú-
bliea o responsável pela não
decretação do salário de
2.'100 cruzeirci, o sr. Plínio
Coelho disse que, realmente,
o salário cie 1.600 cruzeiros
não satisfaz de modo algum
às necessidades atuais do
alto custo da vida, acresceu-
t árido que o parecer do
C..N.E. é nulo de pleno di-
reiio. Condenou ainda o ora-
dor a portaria ilegal do atual
ministro do Trabalho — a fa-
migerada portaria 20 — que
dispõe sobro a intervenção
nos Sindicatos.

MENSAGENS
Chegaram ontem íi Cã-

maia mensagens do Poder
Executivo encaminhando dois
projetos de lei para apre-
ciação do Congresso Nacio-
nal. O primeiro diz respeito
ao Plano Nacional de Ele-
Irificação e o segundo dis-
põe sobre a aprovação dos
quadros especiais relativos
aos cxlranumerários ampa*
rados pelo artigo 23 das
Disposições Constitucionais
Transitórias.

Dulcidio Esbanja o Dinheiro
Arrecadado ao Povo Carioca
Manobra para disfarçar o colossal déficit — 0 déficit do ano corrente

deverá ser de cinco bilhões — Etfgard Braga novamente na Câmara
Em manobra pára disfarçar o «déficit»

dá proposta orçamentária do ano corrente,
enviada à Câmara Municipal para aprova-
ção, o prefeito fez constar daquela pro-
posta a quantia de «10 milhões de cruzei-
zeiros para construção do metropolitano.

Entretanto, a verba necessária para tal fim, no minimo, as-
cende a 400 milhões de cruzeiros, sendo a quantia contida na
proposta orçamentária .suficiente apenas para um mês.

NA CÂMARA
DO DISTRITO

Esta denúncia íoi feila, on-
tem, na Câmara de Vereado*
res, quando da discussão do
projeto 1.359, que cria a Su-
perintendòncia do Melropo-
litano, pelo vereador Mario
Martins.

Também o vereador Glads-
tone Chaves Melo, ao ana-
lisar o voto do Sr, João Li-
ra Filho contra a aprovação
das contas rio prefeito Dul-
cidio Cardoso relativas ao
exercício cie 1953, falou ela
gravidade da situação com
o déficit de cerca de 1 bi-
Ihão c 300 milhões rie cru*
zeiros na prefeitura carioca e
combateu o projeto 1.359 por
ser dispendiosissimo para a
Prefeitura. Disse ainda que
o parecer do magistrado
comprova as denúncias de

que o prefeito fez gastos à
revelia do Tribunal de Con-
tas e que o déficit da pre-
feitura, no exercício correu-
te, atingir;,', a mais do cinco
bilhões quando for vencido
o débito contraído com o
Banco da Inglaterra.

EXPEDIENTE
Durante o expediente, o

Sr. Paulo Areai criticou o

prefeito pela publicidade que
vem fazendo nos jornais des-
ta capital. O vereador Cou*
to de Souza pediu transcri-
çâo nos anais de uni artigo
publicado no ¦ Diário tle No-
ticiasi .sobre a indústria ela
pesca na Ilha do Governa'
dor.

PROSSEGUIRA
O INTERROGATÓRIO
O vereador Hugo Ramos

pediu â Mesa que designe
uma sala o um funcionário
para a Comissão de Estudo
do Problema da Água, que se
reunirá hoje, â 1 hora, com
a presença do diretor do De-
pattamento de Águas e Es-
gotos, Sr. Edgard Braga.

QS SAPATEIROS A CAMINHO DA GREVE

Exaltados os Feitos da FAB

iLi eom indisivel alegria o
projeto de Programa do
PCB.

Meus primeiros i;ontactoi
com os tr.ateviais do Paru-
do, datam de 19*16. Em suas
fileiras, por essa época, pre-
dominava o olemenlo imbui-
do da crença inabalável da
inevitabilidade da tomada
d0 poder sem luta. De inú.
meros militantes mais velhos
ouvi muitas o muitas vezes
expender essa opinião. Era
n velha linha da colabora-
ção de classes. E, ofetivamen-
te os projetos de programa
e de estatutos de então refle*
tem bem essa orientação do
Fartído.

Noviço, achava tudo isso
muito natural. O Manifesto
de Janeiro despertou-me a
atenção para algo novo. f!s-
se Manifesto c maximó o es-
tudo de Prestes vindo k luz
em meados cie 194!), intitula-
do ««Formar a mais ampla
frente nacional em defesa da
Paz, da Liberdade e contra
o Imperialismo», con* 'o seu
programa de 11 pontos, és.
tes significaram, paca mim,
cada um — uma guinada pa-¦ra a esquerda. Mas o Mani-
festo de .Agosto foi o rompi-
mento definitivo com ° des-
vin de 1940.

Entretanto, p. inconteste,
hoje. que o Manifesto de
Agosto, em 4 anos. não deu
o resultado ciuc dele se espe-
ravn ã data de seu lançamcn-
to. Sentíamos que qualquer
coisa, eni nosso movimento,
e=tava de envios. O que? Não
sabíamos. Foi ner-essário vir
a público o PrngraYna ora
rm debate para vermos que
nos faltava exatamente esse
Pm-rama.

Não queremos, com isto,
dizer que o Programa de
Agosto foi inútil, não. Mas
nue. o Programa de Janeiro,
expiunrndo agora dos restos
de sectarismo do de Agosto.
tornou-se. rpalmente a ban-•lcírh de lutas de todo o no-
'•o brasileiro, uma ver* deha-
tido n nnrovadn. O PrOgra-
ma da Frente rjnioa. de Li-
bertaçãn Nacional, Porque
mesmo os reacionários de
quatro costados, anueles oue
nor sistema n?o concordarão
Limais com o Partido Comu-
n'sta. não vemos por oue. <»m
sã conscipnria. ponderada-
mente deixaram de concordar
com n novo Programa. E se
dlsçQrdrvem, «sua alma, sua
palma»...

Enfim, é de se esperar que
tudo o que há de são e lio-
nesto, de honrado do nosso
povo, cie agora por diante es-
tara conosco. D0 outro lado
só ficarão os serviçais do
imperialismo, os empreiteiros
da nossa servidão, os covei-
ros do futuro do Brasil.

Os capítulos — «Desenvol-
vimento independente da oco-
nomia nacional* e «Reforma
agrária o ajuda aos campo-
neses*- — detiveram mais a
minha atenção, porquanto
foram os que trouxeram mo-
dificações mais,radicais com
referência à orientação do
Manifesto dp Agosto.

O primeiro, sanada elo cm-
tarismo do referido Manifes-
to, abriu as portas acolhe-
doras a tudo o quo há de
honrado e ele brasileiro entro
a burguesia nacional.

Quanto ao segundo, verlfl-
ca-se também um elegante o
honesto recuo «u Ia Lenin»
de modo a adaptá-lo ao nos-
so caso nacional.

Como se sahe. até à data
do Congresso f]o Unificação
do P.O.S.D.K. (de 10 a 25/4,
ou seja do 23/4 a 3/5/1000"),
Lênin sustentava a lese da

nacionaliza*/**» das tarras;
Stálin, a da divisão d»3 t«r-
ras pára dá-las em proprreda-
de aos camponeses itaf e qualcomo está esposada agora fe-lo projeto de Programa; •,
finalmente, os menchcviques
eram pela municipàlizáção daí'
mesmas. No curso da luta no
dito Congresso, verificando a
inviabilidade da aprovação
rio projeto do nacioiializaqãoi
Lênin e os outros que eram
por essa tese, uniram seus
votos aos dos defensores da
repartição, que foi a vence-
dora.

Dando ã publicidade esse
documento, „ Partido metíu
nas mãos do todos ns seus
militantes a melhe».* arma. pa-i'a a luta.

Minha impressão pessoal é
a de que. o quanto nã0 con-
seguimos realizar em 4 anos,
com o Manifesto de Agosto,
vamos recuperar, cm poucos
meses, com o Programa dc
•Inneiro.

Como militante só mr «s.
ta felicitar aos camaradas do
C.C. pnr tão auspicioso acon-
ferimento na vida do nosso
Partido, a) ,T. Petrõnio —
Centenário <!° Sul — Paraná.

Eercunt
A BURGUESIA NAO! rrSiENTE-úWCA

PERGUNTA — Teoricamente estou de acordo com as
teses do Programa sôbrc a burguesia nacional. Tenho ape-
nas dúvida sóbre uma questão prática: a burguesia nacional
pode participar já agora do movimento de frente única oit
somente o fará depois r/»e; estiverem plenamente mobiliza-
das as outras forças revolucionárias?

a) J. FAL1TAS - D. F.

¦SÈtíÁÍ)0

O sr. Mozart Lago foi àtribuna na ses-
são de ontem, a fim rie celebrar o 22 do
abril, ..a data mais gloriosa •-- disse —
para a nossa Aeronáutica, visto perfazer-.se,
¦íeste clia, o nono aniversário ela iriuníatue
campanha ela Força Aérea Brasileira nos
céus ria Itália».

intransigente o Patronato
(a Indústria c/e Calçados

APRESENTARAM AOS REPRESENTANTES DOS EMPREGADOS PRO-
POSTAS IRRISÓRIAS — HOJE À$ 19 HORAS, REUNIÃO DECISI-

VA DOS DELEGADOS SINDICAIS NAS FÁBRICAS -
ha reunião realizada on-

'em, com cg representantes
oüs operários, os empregado-
res da incrústria de calçados
rnantiverarh-se intransigentes,
recusando conceder a reivin-
dk.içâu dus operários de 50%
*-«• aumento, Mais unia vez
lenlaiarn dividir u setor "Luiz

XV" e do "Good Yaer", apre-
sentando para o primeiro
uma proposta o'e 15% e para
o segundo 25 e 30% de au-
mento. As propostas foram
condicionadas à assiduidade
integral e á compensação dos
aumentos esponraneos conce-
dido-,

AMARAL FUGIU
O governador Amaral Pei-

r,"r fugiu ontem do Palácio
c' Ingá minutos antes de
áli se realizar uma concen-
'facão de trabalhadores, pa-*"£ exigir o salário-mínimo

rie 2.100 cruzeiros para o
Estado do Rio e o congela-
ni(,nto dos preços. Os pro-motores da concentração, di-

ates de sindicatos flumi-";. previam entretanto a
1 a do genro de Vargas e
Jliegaram uma hora antes,
fazendo-lhe entrega de uni
••lemprla]. No documento,
Jcpinpanhado ele milhares de
''¦'mas de operários, os diri-¦w.ipy, sindicais iam pedir¦ ¦••¦ ;í.iffc*ulnr Min Côsse íjCU

porla*voz junln ao presiden*
te da República, em favor
da decretação do salário-mí-
nimo de 2.100 cruzeiros pa-
ra o Estado do Rio e o con-
gelamento dos preços.

Mais tarde, na ausência do
governador fluminense, re-
cebeu os trabalhadores o se-
cretário de Interior e Jus-
tiça, Sr. Romeiro Netto, que
após ouvir uma detalhada ex-
planaçâo do lider marítimo
írineu José de Sousa sobre
a situação de fome que atra-
vessam os trabalhadores,
viu-se forçado a reconhecer a
justeza de suas reivindica-
ções.

Hoje, às 19 horas, a dire-
toria, a Comissão de Sala-
rios e os delegados sindicais
nas gábricas vão se reunir
na sede de seu sindicato oara
apreciar as propostas pairo-
ntiis.

Outro objetivo da reunião
será o de organizar eorhàn-
rios e visitas às fábricas para
levar a corporaçáb à assem-
bléia convocada nara o dl».
28, quando será decretada
greve, se as propostas dos em-
iiiegaa'ores forem recusadas.
A OPINIÃO DO SINDICATO

Falando ontem à IMPREN-
SA POPULAR, o sr. Gerva-
sio Teles, secretário do Sin-
dicato dos Sapateiros, decla-
rou-nos que a opinião da di-
retorla e da Comissão de Ea-
lárlos é contrária às propôs-
tas dos empregadores.

— Elas — disse-nos — são
destinadas a dividir os traba-
lhadores. Não podemos ncol-
tar uma proposta de 15% pa-
ra uns e de 25% para outios,
quando o custo ó'e vida au-
mentou para todos e temos
as mesmas necessidades. Os
trabalhadores, entretanto, é
que vão decidir, o que pro-
vavelrrièrite farão, mantendo
nossa reivindicação de 507o
àc -»J»v.to.

Depois de reícflr-se tios
feitos, que classificou como
épicos, de nossos aviadores
durante a guerra contra o
nazi-fascismo, o representan.
te cariocíi apelou para o mi-
nistro Nero Moura, no sen-
tido de cumpri"1.1 sua promes-
sa relativíi à promoção ao
oficialato dos subalternos da-
i"iiela Arma que participavam
ela campanha na Itália.

AUMENTO 1)0 AÇüCAIl
Coube inicialmente ao sr.

Isníar cie (Jóis Monteiro c,
depois, ao sr. Ezoquias da Ro-
cha, fazer a defesa da pre-
tensão dos produteves de
açúcar, sobretudo do Mordes-
te, Pertinente à majoração de
um cruzeir» e oitenta centa-
vos no preço desse gênero
de primeira necessidade. Um
e outro — defendendo os in-
toresses dos usinemos — con-
sideram que, sem o aumento
pleiteado, n indústria açuca-
reira poderá ir à ruína.

Estrutura-se
A Liga da
Emancipação
Realiza-se hoje uma

reunião preliminar de
estruturação da Liga da
Emancipação Nacional.
Deverão comparecer par-

lamentares, industriais,
comerciantes, profissio-
nals liberais e lideres es-
tudantis, operários e fe-
finlnas cujos nomes fo-
ram aclamados para o
Conselho Nacional da pa-
triotica entidade. Virão
também representantes
ele Minas, .São Paulo e
Estado Mo Rio.

mfflém Para iaior Unidade
Os Profissionais de Nível Superior

Todas as entidades de funcionários de nivel universitário superior, uni-
das num só bloco, desenvolverão com a A.M.D.F. a campanha pela

aprovação do projeto 366
Aproxima-se a assembléia

dos médicos tio dia 4 de Maio,
finando será marcado o dia
cia deflagração da greve, se
até lá o projeto tlliti, antigo
1.082, aincía não tiver sido
dosengavetado do Senado c
aprovado.

Há quatro anos' os médicos
vem lutando pela aprovação

« desse projeto que significa a
conquista ó'o padrão "O" com
aumentos qüinqüenais, não
só para eles, como também
para todos os servidores de
nivel universitário superior

APOIO DE TODOS
IMPRENSA POPULAR pro-

curou ouvir ontem líderes
rias entidades do fiuicionár-os
de nível universitário supe-
rior, sobre o assunto, Inicial-
mente, falamos com o dr. Glo*
seffi Junnuzzi, presidente do
Sindicato dos Engenheiro»,
que rfcclarou:

— Estamos convocando uma
assemhléia no nosso sindicato

para ratificar as resoluções
dos lideres da nossa entidade,
na reunião conjunta do dia
13, na A.M.D.F. t) nosso sin-
dicato tem desenvolvido sé-
riatnenve a campanha pela
aprovação cio projeto ,pois os
engenheiros têm grande inte-
résse na vitória dos médicos
que é também nossa vitória.
Na assembléia que já temos
programada, tudo faremos pa-
ra que o nosso sindicato pela
vontade soberana da maioria,
ratifique o que os dirigentes
já decidiram na reunião rea-
lizadã na A.M.D.F.
Ouv mos também o cír. Louls

Baumfeld, sectário do Sin-
dicato dos Químicos, que nos
declarou:

— A assembléia do nosso
sindicato já foi cunvoeuda pa-r» o dlH 27. A aprovação do
projeto 366, é de necessidade
vital para os químicos. Espe-
ro que os colegas ratifiquem
a nossa resolução de lançar-

mos todas as nossas forças
pela conquista da letra "O"
com qüinqüênios, para os mé-
clicos e para todos nós, servi-
dores de nível universitário
superior.

ASSEMHLÉIA DOS
DENTISTAS

O Sindicato dos Dentistas
enviou uma nota à lmpren-
sa convocando os associatíos
para a assembléia que fará
realizar, hoje, às 20 horas,

tom a finalidade de comuni-
car aos associados as resolu-
ções- da reunião dos lideres
das diversas entidades inte-
ressan'as na aprovação do pro-¦eto Tudo indica que na. as-
sembléia serão ratífleadas
aquelas resoluções. De todo
esse movimento, tudo indica
que sairá uma unlfio rnali »o-
lida das entidades de funclo-
náriox de nivel universitário
superior, nela conquista ó'b
lelra "O" eom aüh-raUenios.

RESPOSTA — A «questão prática» formulada pelo lei*
tor será melhor respondida com exemplos práticos, isto ó,
com os exemplos dn própria vida política do pais, neste
momento.

Que nos mostra a atual situação?
Que o descontentamento provocado pela politicu de Var*

gas, politica de .servilismo aus monopolistas notfe-anierica-
nos, não se limita à camadas populares, mas atinge de
maneira crescente selores importantes dn burguesia nacio-
nal. Exemplos? Os protestos que se avolumam entre in*
dustriais c comerciantes contra a ditadura norte-americana
sobre o nosso comércio exterior: o apoio do muitos indus*
trlais e.comerciantes à lese i!i> monopólio estatal do jiètró*
leo e às campanhas contra a sabotagem da Light e da Bond
and Share. à indústria nacional; os protestos desses setores
contra o chamado «esquema Aranha»; os movimentos, so-
bretndo de comerciantes, contra a política de impostos es*
corchantes do governo.

Nio o verdade que já em torno desses problemas os*
pecificos se torna, praticamente, possível a lula de frente
única com elementos c setores ponderáveis da burguesia
nacional?

E* certo que esta lula de frente única ainda não é a
frente democrática de libertação nncionu', jio sentido dos
objetivos essenciais a que ela se propõe. Mns não resta dú-
vida que este movimento clc unidade em (ornei de pontoscomuns <'• o caminho que. levará ã henle democrática de
libertação nacional.

Certamente não devemos esquecer o caráter vacilante.
da burguesia como classe, sua tendência a. descarregar só*
bre os ombros da classe oneraria e das massas popularesas dificuldades quo lhe Impõe a dominação do imperialismo
ianque. Justamente por isso 6 que hiato rapidamente se
poderá trazer a burguesia nacional paru a frente única namedida em que, levantando suas justas reivindicações nacio*nals, se trate dn organização da classe operária e das mas-sas populares na luta contra os baixos salários, a carestiae por melhores condições do vida. Neste sentido podemosdteer que a mobilização das massas trabalhadoras da cidadee do campo é uma condição básica para se ganhar a bur-
guesia nacional para a frente única. Alas isto não significa
que 6 preciso deixar o traba lho de (rente única com a bur*
guesia nacional para depois de sc ter alcançado a mobili* .zaçüo e a aliança do operários e camponeses. A lula nelafrente unica é tarefa imediata c decisiva e deve ser travadaem todos os setores, diariamente e em torno de problema*práticos e concretos.

3nvcê/dúcL
OemocraaaPooár?

—-i

Funcionários, Apenas, jNos Dias de Pagamento \
«,-Iral?,llad£rf2 hori'fa- ,Itt Prefelt-ú-a vêem-se sohrecw- lregados de trabalho em virtude de funcionários que só fim. ¦;
irZH 

a. de wsanwnhtt, mas que n5o trabalham. São {
2f?^?4 pe,° pref,? ° aos n,aSo(es ns falsos trabalhadores,de acordo com a política de Dulcidio rie conquistar votos par»as próximas eleições através de concessão de pepmdras e tocustas dos verdadeiros trabalhadores horlstas. <

FATO INCONTESTÁVEL
De fato. na fila de horlstas que se formou

| 
mento dos vencimentos7áÉh^lK^J&^

™£f£? 
"¦""»••,•». funcionários públicos federali e uahaMrn-rllo bem vestida.,, <„„. ,,,„„,, f()1.am v, , ^fA-íSuE!muii elpals, maa 

j,ue comparecem ao «ScThTSE )mento para receber como horistas. PN* ¦
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Morrendo Aos Poucos

Cia. de Picaretagem a "Brazilia Turismo"
D. Joana Andrade Freire

denunciou o conto do vigário
em que tem caído os contri -
lniintes da «Brazilia Turls-
mo». Disse-nòs aquela senho*
ra que, juntamente eom seu
esposo, ,Tosc5 Ferreira de An*
dPflile, possui apólices da
cilada companhia desde
1944, já tendo ambos pago a
importância de CrS 4.280,00.
Não sendo contemplados com
nenhum prêmio no período
dr dez anos, procurou, de
acordo com as normas esta-
tutárias da «Bruzilia Turls*
mo;-, reaver o dinheiro das
mensalidades, não o conse-

guindo. Os diretores da com-
panhia engendrando vários
obstáculos, durante várias se-
manas, têm ludibriado dona
Joana Andrade fugindo, as-
sim, ao pagamento que de dl*
reito cabo aos proprietários
das apólices. Por último, cie-
vido a insistência da recla*
mante saiu-se a «Brazlüa Tu-
rismo» com uma proposta
que dá bem uma idéia cie sua
funão de picareta. Disseram
os diretores que para dona
Joana retirar a importância

cie Cr$ 300,00 teria do pagar
de uma só vez doze mensali-
dades, ou sejam, 280 cruzei*
ros.

Um lcilor escrevo*nos ,\Uc.
nu Kua General do Gavo, ,'ifiS',
em São João do Meriti, hn-
bitn Raimundo Leitão, -pai

do cinco filhos na mais extre-
ma miséria. Diz o rr.issivis-
ta que Raimundo Leilão era
biscatelro. quando foi opcy-i-

Sobre as Eleições

do de câncer nos intestinos,
Posteriormente, submenteu.

ae. a mais duas Intervenções
cirúrgicas, não mais se le-
vantando da cama. "Sua es-
posa recorreu a vários hos-
pitais da Prefeitura, até h
Legião Brasilei..'n de Assis-
téncia não conseguindo que o
marido fosse internado. Con-
seguiu, inclusive, falar com
dona Alzira Vargas, mas des-
Ia só obteve promessas, pois
Raimundo continua morreu-
do aos poucos, com os intes-
tinog à amostra, à mingua de
socorros médicos,

Finalizando, o leitor faz um
apelo aos nossos leitores no
sentido de envia*,- donativos

^•wwasismsssmmwts^^^

CIMfMÁÜAÜllAi
TRÊS ABACAXIS

E. A.

Do leitor Antenor dos Sanlus recebemos a seguinte
caria:"Como trabalhador desejo informações dc nosso
jornal sobro os candidatos que os operários simpatizou-
tes do P. C. fi. deverão votar no próximo pleito eleito-
ral, sua legenda, etc. Penso que isso c necessário, embo-
ra ainda estejamos bastante distantes das eleições, priti-
cipalmenle pura a- propaganda e a distribuição das cê-
dulas, cartazes, etc. Creio que se isso não fôr feito a a Raimundo Leitão para que
tampo poderemos ser derrotados pela reação".

Informamos ao lcilor Antenor dos Santos que os can-
didalos dos trabalhadores serão oportunamente indica-
dos, após a necessária escolha o indicação nos seus lo-
cais de trabalho, organização, cie. Esteja alento por-lauto o lcilor para as listas que oportunamente a IM-
PRENSA POPULAR divulgará.

I
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f. .<pKI.KZ.AS KM ItKVIISTA» (>. um musical Inirlcil,-á O i rnli/iii|o |iA cerca, dn (lei iiiiiih, em leenl-
% color, i|ifo ubHoJutiimoiito nftii etinfirnut hn suas
0 liiiKslhllliliiilcs. O insucesso i|in- ii mesmo sofreu
£ mi Kiiropii <• mais tio «|in*i oompniotiriível «ntfl m
5j iiiilinv/.ii do sen iirgiimeiilo o do nroprln espetáculo
Ú em st,•g Heliiin iiitlnt ve», >' Iilsloria de uni ar-
j*5 IInIh <|iii- vem íi cu)iilai em busca du liou-| fortuna, as dificuldades liilcluls e u triuufii
@ íliifil. Mus, so i-iimn mnirdla iiiunIchI (IIh-
^ piMisiinifis ii ro»Msmo o rncrf-iu-iii no enrodoj
& exigimos itlnila mais iiljçntmi siilistnncliill** illlilii lio seu

**"*M<WSW*fl(M|(,,

üllnedo, Vlrlor •Iiiiiih o Anilu llliinclie
(S nimlifum- (! penurni os hlibltlinju
roteiros nirvlrnuos riemlt* o huue*no
oliOCHiuIn nlllflfi li plníclii rum dois
li um Jòifilitutíi-t nliir c prsslniii Cítreou
ii -

l'(M'itli/;i ontnt

¦A pi-lí,,,*tramas ii,,
¦-¦' «Niuiiu
¦'".ITliiv „
ai,

seus cinco filhos não venham
a morrer de fome. As con-
tribuicõcs poderão ser reme-
tidas para èsle jornal, que
serão encaminliaclas à famí-
lia do doente.

SOLIDARIEDADE
AO CAMPONÊS

Pedimos ao camponês per-
nam-bucano Zacarias Roclri-
gups Santana, expulso das
Ferras onde trabalhava, que
passe em nossa redação pa-
ra receber a quantia de 225
cvttxeiros. Em reportagem
publicada no dia 16 último,
contamos o drama de sua
vida: expulso da terra pelo
latifundiário, viajou quase-,nn mês, com <>ik> filhos,
num -pau de arara» super-
lotado, de Pernambuco ao
Kio, foi roubado na distrito
policial ao pedir amparo; ga-
ntiava 10,00 cruzeiros por dia
em Pernambuco e veio en*
contrai' miséria quase tão
grande na Capilal da Repú-
bliea. Mostramos que a solu-
<:;io para o seu caso e o de
milhões de camponeses no
Brasil é a distribuição das
terras previstas pelo Progra-
ma do P.C.B. Um leitor, em

solidariedade ,-ict velho cam-
ponês, arrecadou entre ami*
go.'i esse dinheiro que -c en-
contra A sua disposição na
gerência de nosso jornal, á
Rua Gustavo Lacerda, .19 --
sobrado.

PASTA PERDIDA

Domingo último, dia J9,
foi perdida uma pasta em
Engenho de Dentro, no In-
terior cio Irem 3S, das 6 ho-
ras. Pede-se a quem encon-
trem a pasta em questão o
favor de entregá-la no Sindi-
cato dos Marceneiros, á Ave-
nida Marechal Floriano 22õ.
sobrado. Gratifica-se.

MAIS UM POSTO
ELEITORAL DOS

MARÍTIMOS
Mais um posto eleitoral

candidatos marítimos será
instalado domingo ã rua São

,T-a.'iiit.u, 16B, na Vila Nova de
Campo Grande.

Haverá um almoço do con-
íratemIzação e logo após um j
debate eom a participação
ilos convidados o dos candi*
clatos marilimos às eleições
cie 'A de outubro —- Emílio
Bonfanle, Gerson Costa, Ar-
mando Zanini, Vicente Ho-
drigues da Costa o Álvaro
de Souza. De II horas em
diante haverá uma comissão
d" recepção na estação dc
Campo Grande.

POIU
SEU COLARINHO?
Oficina de consertos

Kil. Darke. sala 382.

Camisa sob medida

% 1'ois upOHitr ile¦a
«show» do (outro revista
certo liam ivosto na escolha

8 das (Mires, na itraiidloslilailc plulaila da sua
É ilrciiracão, os niinii-ros musicais sAo pAlldus,
g as represonlnçocs anêmicas o • cspeln-
ú cujo monótono.

«llclo/.as em llevlstii», dn Wesle.v Itujs-
x «les, õ um dus musical» mais fraco» mui' i» llviiinim
Ú nncirliinldiuln do assistir ,- do iiiial. nlrm do tudo, In-
•2 iam liicnmproensíveliiicnte retirados alciins nfinic-
% in:, cômicos, o iiuo o ti', descer ti planície, da urliler.

Ê IkL «Mri.HKIIKS SAOKIKICADAS» (• mnls uma
0 yÇ «cnlderonada» com Ninon Sovllla, Holiert»

i-

vi-/, a Kiiiieiaelileiilailii Mliuna Jovem vírtuouu o pura (nIu) (jih* euírciii-in ii'i|iii-lini-rci|iii-lini para, primeiro ,,»!
Ipntíir a decairia niàe/inha. o depoiscalnronto niarlillnlio, K somí-nua, entro Vaualoreiilo inariilinlio. E sniiiinua, i-nln- ,„tia pureza espiritual (slc) viil sensiiHiu-fanilo h plalélti (i'"' sv dá a tais 

'«tejlpiMâ*
ciilos,!. A liocaliilailc vai ti-rniliiiir, nu muiti ust rmln prelrnsfio (IriiniAtlçii, mim hu-ufrio, com a oiiclutisiiramcnto (por finij ,f»Ninou Scvlila,

JXTHK A l-:sl'.AI),A I! A KOSA», de IVulilisncy. 6 ,, lereelro aliacavi. Siilinslitiirliit-
monte lufuilui- ás suus duus primiilriiH prniluivoes oa Inglaterra, ¦• filme não mo define em *>.*n
Cfjo to ft -Io. margina adu ora a sátira era o il tantaO colorido foi piiucn cuidado,; ii iituiieÃo InTerlor ai,i-spciadii, c a Inin-posição dc l„ I-:. \Vut|-ins Crus-tra d u, cslniliininilii mais um capa e espada lilliihi.

í\ Fragmentos
C i

De Celulóide
.Os Comediantes:, é um

CENA DE -.DAQUI NAO SAIO", peça que a companhia de Henrictc
sentando no Teatro Carlos Gomes.

Morineau
¦ 

''':]: 
¦¦:-';;

está apre-

I
I

p dramático e holo filmo de
0 Vladimir Vieclc, haseaclo no
^ conto . C) Irmflo Zak* de Ivan'f. 

Olbracht, que revela com
|j jíraude lirismo a vida incerta
^ e difícil de um grupo arllsti-
É co ambulante durante os
Ú anos rjue prececieram a l
p Guerra Mundial, Ladislav
-| Pesek personifica o jovem
é artista Zak, Jaroslav Volta'0 o velho comediante, Jaroslav
Ú Mares o Alena Martinovska
0 os irmãos e Mario Vasova a
Ú dona do circo. E' mais uma
«^ obra de realce cjuc; a cinema-
p. tografia tcheco-eslovaea ofo-
t- reco ao mundo.
'0 * Atualmente, eni vários
0 paises o cinema tcheco-eslo-
p vaco vem obtendo crescentes
Ú êxitos, estando marcado uni
^ «Festival (inenialoiri-itleo
4 Telieco-lislovacn cia Suíola»

VENDE-SE um bazar
com brinquedos, calça-
dos e miudezas em (je-
rtd, c/ instalação paru
indústria. Contrato de
5 anos, na Kua Costa
Kicu, ti". Telefone:

30-311115 — Penha.

Co

¦J

nfraterislzam es
.T J. e Colégio Mili

Fala-nos o aluno-coronel do Colégio Militar, Antônio Paulo Capanema
de Souza — Hoje, reunião de congraçamento dos pais dos alunos
Predomina entre ns alunos du Escola Técnica

Nucional e do Colégio Militar um espirito dc con-
graçamenlo e de amizade — foi o que constatou, on-
tem, nossu reportagem em palestra que manteve cum
alunos dos dois estabelecimentos de ensino.

H paru esln primavera
á ':: Miro Bemát, fame05o dire-

FRANK LATIMORE, enl.r.
do filme de Augusto Genina '
que focaliza alguns problemas

tor tcheco-eslovaco, acaba de íecuticlação
realizar um filme sobre a plantas.

estudantes", numa. cena'rc.i Histórias Proibidas",
obra a conduta feminina

artificial das

r| T,:itC.\-IKIK.\
1 ( 1,'l'l.M.A fo-'ít mos procurar* um amigo nu

t) ltáillu Tupi. Eru
gi dia do progra-
p mn de Malva de
| Oliveira. Azar
% nosso.

Agulhas e Mi
\\ tinem é quedisso que eonse-

entrar

seu cole-

lini apenas iiiu dia

TOS RENDE
ZEIROS lKl 0 0PERA00R

Para dar um aumento de salários que não existe as empresas cinemato-
íráficas querem elevar o preço de ingressos para Cr$ 18,00 — Metade

da renda dos cinemas vai para o bolso dos americanos
\s empresas cinematográficas pretendem au-

mentiu paru 18 cruzeiros o ingresso nos cinemas.
Já deram, entrada a um requerimento na COFAP e
a questão está sendo «estudada». Os homens desig-
nados por I ttrgas pura controlar os preços c o abas-
lecimenlo estão inclinados a satisfazer a vontade
dos donos de cinemas. Tanto assim que ao qficiali-zarem a cobrança dos ti cruzeiros pelo aluguel dos
óculos de 3-1) que são comprados apenas por dois cru-
zeiros, os «conselheiros da carestia» declararam fa-
ze-lo como um «corretivo» aos aluais preços dus
ingressos.

RAZÃO DO AUMENT O
•*¦' Aa empresas, ao pedir o

aumento, alegam unui supôs-
ia elevação nos salários dês- I
ses seus empregados. Mara |começo de conversa essti ale. i
tração <- falsa. Desde l.i.hi |
que os operadores não tém |um aumento coletivo, apesar
da ci-esçente alta do custo dcvida. Este aumento de '13%
refere-se a i.,m dissídio coleti.
vo e é ainda hipotecário. N'pm
um só operacííor o recebeu
até agora. Além de tudo se*
rá pago sobre os salários de19411, ijue eram em média de
1.800 cruzeiros. Orno au-
mentos individuais e cpnquis-
tades isoladamente em vários
cinemas fizeram «)iie esses sg-
lários chegassem hoje a 2.200.
cruzeiros, enl média', prática-monte o dissídio coletivo nâo i
aumentará o salário cie nin- !
guem. j

POUCA VERGONHA
Alegar que o lucro de um

cinema não cheira para as
despesas não pode 

' 
receber

outro qualificativo senão de
pouca vergonha. Os donos de
cinema só apresentam «argu-
mentos> como estes põrquer
sabem que o governo está ao

tu. ia

PROBLEMA \, 411

(Para Novatos)

IL9fl|

ttOlUZU N T A l $

2f~- Aqui está.
5 — Acha graça,

— Embaraço.
— Aliar cie sncriticios.
— Sobrenome popular

10 — Arrieira.
11 — Titulo hOnorifico

cios.

lado dos exploradores
os que trabalham.

l'm cinema pequeno como
é o tCui'.uso Copacabana, da I
fh'má «D, V. Caruso cv Fi- '
lliosí rende cerca de 60 mil

I cruzeiros por dia, Quando o
j filme não é sucesso de bilhe*
I (cria, não ficando, portanto,
j .superlotado em todas as se-
I ções, mas apenas cheio, são
j rendidas para cada uma das jti seções diárias cerca cio '

1,000 ingressos, Os funciona-
i rios são apenas 7: I laiitor-
I ninlias, L' operadores, ^ bilhe-
i loira? i- 1 gerente. Os sala-
I rios sãe, baixíssimos para to-
! dos, II' bastante dizer quo o
I lanlcrniiilia li-abalha das Ul
I às -I horas e gaiilm apenas

ii salário-iiifniino, (Cr$ .. .,
1.200,00) sem receber nada

pelp.s 3 hora? de extraordiná:
rio que faz- O salário pordia de um "!'<• arlpv çí de Cr$
73,00 apenas, num serviço ex-
lentiante e executado, três
vezes por semana á noite. A
despesa de conservação do
material ó mínima r pouco
mais so gasta que o óleo pe-
i-oba para as cadeiras o cola
para 0s füniee quebr-irlog

TRÊS MILHÕES
Com o aumento, passando" ingresso a IS cruzeiros, a

renda diária seria cie 108 mil
cruzeiros, T=so rlá. mais de 3
milhões por n-ès-, sob pretex-
to dc pagar um aumento que
não existe. 0 governo con-
corda com isso, porque, me-
tade Ha muda dos cinemas
vai para o bolso dos amevi-
cano? como, pagamento do
aluguel do filme, em ojten-
ta por cento dos casos hor-
riveis abacaxis do Hollywood,

— Tendem a cessar com-
pletamente as divergências
entre os dois estabelecimen*
tos. Desejo que a cõrrVialida-
de passe a predominai' entro
os alunos — declarou-nos o
aluno-coronel do Colégio Mi-
l-lar, Antônio 1'aulo Cnpaiie-
ma dc Souza. K acrescentou:

-- .\'ào e verdade, em ab-
soluto, (i quo foi noticiado
por um matutino, segundo o
qual ¦ recüsei-ino a receber
uma llâinula ofertada pelos
alunos da Escola Técnica, Ao
contrário, recebi iinecViata-
mente a homenagem, embo-
ra não o Üzessc em mane du
meu colégio.

Também o ahino-capitãu
do Coiég-io Militar íoi aboi--
dado pm- alunos da Escola
Técnica — segundo,nos ne-
clarou — e recebeu uma ou- |tra llàmula, Na ocasião, su
geriu ciue fosse oferecida, pa- '
ra maior brilhantismo do i
gesto, uma flâmula á Soc-ie-

Os alunos da E.T.N. na
mesma ocasião, manifesta-
ram o desejo de participai'
das festas cie aniversário do
Colégio MiliVar, a li rle Ma:o.

nEUNIÃO DF,
CONGRAÇAMENTO

Reliza-se hoje. às 16 horas,
no gabinete do diretor cia Di-
visão Extra-Escolar do Ml-
nistério, sr. Rogério Vieira,
uma reunião de corigraca-
mento entre os alunos e pais
de alunos dos dois estabele-
c'mentos para concretizar a
pacificação. O objeilvo dessa
reunião é forinar uma aeso-
ciacão cie pais à'c aluno.: da
Escola Técnica e do Colégio
Militar para fins dc amizade
e confraternização.

-| ' gulmos entrar*g ¦' nn olevaclor? As
filas prolongavam-se jieia Avenida Venezuela.Eru um nunca mais acabar de gente. Ciente

que faliiva, que grltuva, que sorria, que pula-va. Tudo isto ucontoceu quando Ualvu cie nii-
% j vi-lia apareceu paru tomar o elevador. Al :i
tá i cònfusüo generalizou-se. Estávamos num can-
ig > lliilin, afastados dn multidão, esperando uinii
P 

¦ brocliii pai ii iirnctiriir o amigo no terceiro an-
p ( dar, Mais azar nosso. Com a entrada da cantora,
^ 5 mocas c senhoras cercaram-na, neljaram-na,
% ) cloranim-na.
% Nosso desejo sincero era que nulo aquilo-g i terminasse, pois as horas estavam passando

Mas o fatí'

DALVA ARRASTA MULTIDÃO

I
i

que as filas
Os elevadores Iam e vinham.

á - lotados. Desciam \azlos.
lescmin.
ublnm super-

% ' íuluuuh . uL-scmin \ ü/iüs .
%, ; Infelizmente nosso ligado nâo funciona bom.
p \ Aquela contusüo tflclu deixava-nos maluco. Em
% j diidii momento perguntámos an porteiro da Tupi
« > quando terminar:, tudo aquele movimento. O
I- ,.„I

rapa:; llmltou-se <
a sorrir. .Mais ¦
tarde, clianie >le '
nova Indagacãn, ,>declarou: «ü se- \nhor -.abe. A ;Dil.tvii ê a maior, sTáda terça-feira '.
é assim...

Pouco u pouco !Vamos endossan- • ú•Id u opinião do ' -|
Sorteho. Pela } %avalanche de gente a Dalva deveria ser mesmo :-'

a maior. Ali estavam as filas. Os elevadores isubindo superlotados e descendo vazios. Sim, ' '4
ludo aquilo era poi causu de Dalva dc Oli- -J
veirii, Era sin-ii de que ela ainda ínoblllca pú-blicii, urrastti masca, superlota auditórios.

Somente depol-i do mela hora conseguimni
atingir u lereelro andar da liádlo Tupi. A pes-sua que procurávamos já nau estava mais l/t.

fso andar de cima os gritos de «Dalva, Dal- .
va, Dalva'; ecoavem. Nâo ouvimos a estrelacantar.

A balbúrdla ocorrida há poucos minutos ;jainda pesava om nossa cabeça. Deixamos a
emissora da Avenida Venezuela, tomando rá-
piiio <i caminho de casa.

Passamos o final da noite ouvindo música ¦
clássica o popular. Chopin, Intercalado com
Noel o Cavmmi.

KAMO-KSOI TA

<í

mm «I
I

SINDICATO NAG10NAL DOS TAIFEIROS,
CUUMI0S E PANIFlGAiríí^ÊS MARÍTIMOS

Rua Senador Ponnpeu, 122 — 1." andar

!!
i ~

EDITAL
Pelo nrosçnttí Kdihil, licani convidados Iodos os asso-

ciados désic Sindicato, quites o em gozo cios seus direitossociais, para se. reunirem em Assembléia Geral Kxirabr*
dinárii' na sede Socinl, a realizar-se m, prôxinio iia !M,
as 13 e II horas, eni primeira ou cm segunda convoca-
ção, paia tratar da seguinte

I

CINEMAS
t inelãndia

CAPtTôlJO - Jornais,
desenhos e comédias,

IMPEKIO - Renega-
da.

MlCilTlOrPASSEli)
Rainha Virgem.

Ol.iKD.N - Sombra do
disfarce.

PALÁCIO - Manto sa-
sagraUu.

PÀTHE' - Spartaeo.
Pi.aza -- Entre -, cs-

paria e a rosa.
RE.\ -•- f'jclndo pa-ra reforma.

RIVüI.l ¦ Belezas em
revista .

VITORIA - A-(.nlu-
rclro do Misslsslpl.

RÁDIO
AcoHscihiimus para lioje;

r.ocíl El', I-INTO; _ . Este programa Ilie
pertence., às li horas.

JIUTIIOPOUTAXA: Grandes composi-
fores , ás 22,30 horas.

EOJOK.VW): «Concerto Eldorado, iis22 horas.

SANTA
.Sangue

CECÍLIA
bravo.

ORDEM DO DIA
a) — Leitura, discussão e aprci\ac,ão da ata ttr-

sembléia anterior.
b) — Leitura do expediente.
o) — Resolver o caso dn DeJe.çado de Símios.
d) — Qüinqüênios e insalubridacle.
e) —- Assuntos Gerais.

A*-

Rio de Janeiro, 20 de abril de I954.
ÁLVARO MARIA DA SILVA PILHO Secretário

in-
«FUZILOU 0 AMÃSie DA

v E R T ] C A I S
t -- Cavão incandescente
.1 — f.-efivo. ctosigria pvi11 cão.¦t — Residência do família

nobre.
'1 — Ódio, rancor.

30 — Mói,, musical.

S O I, f c ã O
PROBLEMA V

D O
11(1

HOlílZONTAIS  1 Floloi
f-apO; 8 Rol.; !) Mi; U Rc2 Oí-p: J4 SMi;,.
VKRT1CAI8 -- 1 Os;
:•; Opor; ã Roleta; 7 Amos¦i Ida; 13 U

O trabalhador Geraldo I.iiei-
| na pede que retifiquemos a nu-
j llcia publicada em nossa cdl-
I cão de a.a feira última, nes-
I Ia seção, sob o titulo «Fuzilou
- o amáslo da irmfi>. Segundo
, üfirmou-nos Geraldo Luccha, os

fatos por nós noticiados ocor-rcram na realidade do forma
diferente.

.luiacir Barbosa, seu Irmão,
: foi alvejado pelo sarESJito du
j [-'xerclto José Augusto Aires,
I ás 13 horas de domingo, quan-( do palestrava com Sebustlana

Aires, irmã do sargento e Ma-
riu Helena, sua irmã o espúsa
do militar.

Desde muito tempo, o sar-
! geitlo não se dava liem eom
! seu cunhado. Estu inimizade
j acirrou-se mais ainda quandosua irmã, Sebiistlana Aires, nãu

se confòrniiiíidó coin os mal-
tratos que o irmão lhe Infligia;¦ fo| residir na casa de Juraclr' Barbosa.

No último dwamgo. Juraclr

e Sebnstlaila foram visitar o
sargento José e sua esposa Ma-
ria Helena. Cada um iria con-
versar '-om seu irmão. O sar-
gentil não eslava om casa na
ocasião e quando chegou viuJurai'!)- sentado numa cadeira,
lendo um livro. Tratou deforma ríspida, com ofensas mo-rais e terminou por expulsa-Io ík sua casa. Ates de sair,Juraclr parou no portão paraconversar cem sua Irmã Ma-ria Helena <¦ com Sèbastlana.Fui quando o cunhado aproxlr
mou-so sorrateiramente clesfo-rhou-lho tl'6s liros, um dos
quais perfuruu-lhes as costas c Ioutro peneirou na legião glú-
tea. O terceiro pogou-o de ras- \
pSo, Indo ferir Sebasllanu im
um bravo. Enquanto o agre,,sor fugia, Juraclr era levaik
para o Hospllni dc Pronto Su
corro, onde so acha internado | I
tíjnu estado üiave. i

CHURRASCO DA

POPULAR
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Centro
CEXTENAHIU - Al-

mãdilha de Aco.
COLONIAL - '.i in.-.iur

espelftculo -Ia rerra,
COLONIAL - Entre ,-i

üspattn o a rnsa.
KI.OtflAXO - Na

Sombra do Disfarce.
GUARANI Eecliadu

para reforma.
IIU.AI. Minha espa

da, minha lei.
Hlls - A Renegadii,
LAPA Sinlia Moi.-a.
MARROCOS Chama*

va-se Carlos Gardel.
MEM DE SA' Na

Sombra do disfarce.
OLÍMPIA Gigantes

em lúrla.
PRESI PENTE Mil-

Ihpres sacrificadas,
PRIMOR Entre a

espada e a rnsa.
RIO BRANCO — Viva

Sapata.
S. JOSÉ' Divina Saio-

mé.

Zona Sul

ALVORADA - A gar-
ganta do Diabo",

ALASRA — rr?s v«*ra-
bundos,

ART-PALACIO Ke-
lezas em revista.

AStolilA - iCnxre a
espada e a "òsa.

AZTECA — Mulheres
sacrificadas.

BOTAÊOGO — Na
Sombra do dlrfarce.

CARUSO COPACABA-
NA — Mulheres sa-
crlficadas.

COPACABANA — Ml-
ilha espada, minha
lei.

DANÚBIO (Bar Alpl-
no) — Entre o Cri-
me e a Lei.

ELO RESTA — Homem
das calamidades.

IPANEMA .-¦ Bando
dns Renegados.

LEBI.ON — Renegada.
METRO - COPACABA-

NA -- Rainha Vir-
gem.

MIRAMAR ..- Avetilu-
teiro do Mlssissipi.

NACIONAL - Mulhe-res sacrificadas.
PIRAM'  o homemdos papagaios.POLITEAMA - Chico-molas do deserto.

RI AN — Aventureiro
do Mlssissipi.

R1TZ — Entre a cs-
pada e a rosa.

RO.XY - Sombra do
disfarce.

ROVAL — Desenhos,
jornais, comikUasi -

ele.
s. LUÍS ¦ Aventurei-

ro do Mlssissipi.
Tijuca

AMÉRICA Somlira
dn disfarce.

CARIOCA AventU-
retro do Mlssissipi,

METRO - TIJUCA -
Rainha virgem.

OLINDA - Entre u es-
pada o a rosa.

TIJUCA - Minha es-
pada, minha lel.
Outros liairios

ABOLIÇÃO — A Re-
negada.

AVENIDA — Minha
espada, minha lel,

BANDEIRA — Eura-
,.'ãu de Emocies,

BANDEIRA —¦ Bor-
rásca¦

CATr.MRI -- Anjo Es-
carlate.

ESTACIO DE SA' --
Caindo na farra.

GRA.lAl" - Atalhos
do dçstino.

HADDOCK LOBO --
Entre a rpparla e r,

rosa.
MARACANÃ Minha

espada, minha lel.
MARAJÁ' — Matei

Jesse .Limes.
MARIANA — Cinzas

que queimam.
SANTA ALICE

Aventureiro do Mis-
slsslpl.

S. CRISTÓVÃO — O
Craque.

VELO — Carnaval
em Caxias.

VILA ISABEL — Sen-
tinelas do deserto.

Subúrbios
ela Central

ALFA — Vingança dos
elefantes.

BARONESA — Roma
às 11 horas.

BET..MAR — Minha eu-
pada, minha lel.

BENTO RIBEIRO —
Ação fulminante.

BORJA REIS — Noite
de Stamhul.

CACHAMBl -- Tarde
demais.

JOVIAL Rainha
dos Renegados.

IHA.LV - Era ila vlo-
lânéla.

MADUREIRA • l;an-
do de Renegados.

MEIER - sitlha Mo-

MOCA BONITA ¦ 1-ci-
UCO Branco.

MODELO l-Tiracüo
de Emoções,

MODERNO Vrmudi-
lha de Aeò.

MONTE CASTELO •—
O Avenlureiro do

Mlssissipi.
NATAL - Minha Es-

pada Alinha Lei.

PARA TODOS Es-
ciimlitips (U unior,

PIEDADE Um Gll-
tu do Pântano.

PILAR — ijramle Hu-
são.

PRIMAVERA Ao
compasso da vida.

QUINTINO Eura-
ção <ie Emoções.

REALENGO ¦ Cama-
v;il nm Caxias.

RIDÁN Feitiço
Branco.

ROCHA MIRANDA —
Marca do crime.

ROULIEN — Conspira-
Cão.

S. GERALDO --• Mu-
lher a quanto ohrt-
gas.

TODOS OS SANTOS —
inferno do vicio.

VAZ LOBO — Cora-
çfjes na sombra.

Subúrbios da
Lcopoldiiia

BIM-BA.M-BUM -
Terra 6 sempre ter-
ra.

.SANTA HELENA —
Meu coração Ce) t'a ¦
niilia l.cui-Lero.

S, PEDRO — Mulhe-
res sacrUicuclas.

Ilha Uo Governador
GUARABL" _. Teimo-

sa e valente.
JARDIM — Rainha

dos Renegados,

Duque dn Caxias
BRASIL — Ultimo B.l-

luarle.
CAXIAS -- Féria» no

Danúbio.
PAZ Aventureiro

do Misslsslpe.
POPULAR - Minha

espada minha lel.

Nilópolis
IMPERIAL — x if,

negada,
NILÓPOLIS — Fui co-

munista para o F
H.l.

Xovu, Jeiiacii

IGUAÇU
de Três

¦ Historia
Amores.

BOXSUCESSO — Ml-
nha espada, minha
lel.

BRAZ DE PINA —
Minha espada, ml-
nha lel.

MALA' - - Escândalos
de amor.

ORIENTE - Ladrão
Ue Veneza.

PARAÍSO - Eva naMarinha.
CAMPO GRANDE —

Luzes na sombra.
COLISEU — Mulheres

sacrificadas.
EDISON - Fugindo

ao Passado.

PENHA -
tonleta.

RAMOS -
ca.

ROSÁRIO —
ta do diabo

Maria An-
Slnhá Mo-

Gnrgan-

Niterói
BOAVENTURA (

lobo da monta ha
BRASIL ... A torre dí

Londres.
Cassino - Mulheres

sacrificadas.
CENTRAL _ Na som-

bra do disfarce.
ÉDEN - A. e C. noPlaneta Marte.
ICARAI - - O Tercei-

ro homem.
IMPERIAL A Renego-

da.
MANDARO — A dn-

ma de espada.
nanci _ a caminhodo pecado e A hora

da vingança.
NEVES - Terror nnIndochina.

PALACE -- Minha es-
pada minha lei.

TEATROS
CARLOS GOMES |-sDaqui nâo saio. |

20 e 22. f,
DE BOLSO - Da no- Iccssldade d,e ser po- '>¦llgamo — 21. .'íDULCINA — Mulher |em três atos — 20 '¦/o 22.

FOLLIES -- Doll Fa- Ice — 20 e 22. gGLORIA — Brnlos 3- 1D - 20 e 22. %JARDEL — Mulheres %a Bansru - 30 e 2í. '¦::¦MADUREIRA — Ma- \<--aco, olha seii ralv |— 20 e 2.2 |RIVAL - Dona Xepa |

SERRADOR A ral-
nha do ferro velho 

'i,
— 20 c 22.

GRANJA DAS GARÇAS
Os interossados podem encontrar convites nu'de do MAIP, Rua Gustavo de Lacerda, 15, e nas

gências de IMPRENSA POPULAR, dos bairrosde Botafogo, Realengo e Madureira.

íílllí^Ilill^lilB^^í^
AMANHÃ
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POLÍTICA SOVIÉTICA:

Diminuir e Fazer Desa-
parecer a Tensão

Internacional
Declarações de Bogomolov num almoço que
ibe ofereceu a Associação de Imprensa Es-

trangeira, em Roma
í

ItOilIA, 32 (AFP) — «Embora mantendo-se invariã-
vclmcnie na tutu pela consolidação dn puz internacional,
d govôrno soviético toma todas as medidas possíveis pa-

I ro diminuir e fazer desaparecer a tensão que existo utual-
incute nu sifuínção internacional», afirmou o sr. Alexan-
dro Bogomolov, embaixador da UnHlo Soviética nesta

i < apilal, num discurso pronunciado num almoço ofere-
«do em sua honra pela Associação de Imprensa líslran-

| «Tini.

j 
"Ninguém ignora — acres-

cciitou o embaixador —
que não só n;i Itn-lia, mas
em Iodos os paises do mun-
do, os povos procuram um
caminho pura garantir
.ima paz estável e dura-
doura. Julgamos que as

| recentes propostas do go-vêrno soviético visando ga-rantir a segurança coletl-
va na Europa estão intei-
vãmente dc conformidade
com a aspiração universal
e -sincera dos povos à con-
solidaçíio da paz o da se-
gurança.

Acredita-se, na União
Soviética, quo a criação de
blocos e de grupos arma-
dos do Estados não podosenão aumentar a tensão
na situação internado-

Auirenta a Pressão Das Forças
Libertadoras no Rio Vermelho

Imm

nal e que não pode
deixar de levar à agrava-
ção tilterior das dificulcla-
des internacionais atuais, e
finalmente, empurrar o
mundo para uma nova•uòrra mundial.

Estou certo — disse ain-
da o sr. Bogomolov — quo
a maioria do povo ilalia-
no quer a paz e não vejo
nenhum obstáculo capaz ile
impedi-la de considerar
com simpatia ns propostasapresentadas pelo govêr-
no soviético a liui dc criar
um sistema estável e du-
radouro de segurança co-
letiva, porque isso coti'*t.i-
tuirá, som dúvida, uma
contribuição considerável
à causa da paz universal".

HANOI, 22 (APP) — Pe-
lo quarto dia consecutivo,

uma calma relativa reinou
em torno do campo ontrin-
cheirado de Dien Bien Phu.
Todavia, prosseguiram os ti-
ros de fustigamento sobre as
posições francesas, e solda-
dos das forças populares pe
netraram em direção ao
ponto de apoio protegendo a
extremidade norte do cam-
po de aviação.

Parece que o general Giap
procura, atualmente, reduzir
progressivamente a exten-
são da pista de aterrissagem
ainda em mãos tios france
ses, para tornar mais difi-
ceis as operações de para-
quedismo.

NO RIO VuiíMKUIO
HANOI, 22 (AFP) - No

delta do Rio Vermelho, de-
pois riu 6 .dias de calmaria
relativa, as torças populares
recomeçaram sua pressão
sobre a estrada colonial e a
via férrea Hanoi-Haiphong.
Ontem dois comboios salta-
ram em mina:, telecomanda-
das, a 20 quilômetros a les-

te desta cidade.
Sensivelmente á mesma

distância de Ilanoi, várias
unidades regtilares das fõr-
ças populares atacaram uma
coluna francesa, Os romba
tes, que foram at* a ai na

Os ianques obrigam o governo francês a enviar reforços para o Viet *
Nam — Ocupação militar do aeroporto de Paris durante as operações
de embarque, as quais são chefiadas pelos oficiais americanos — A In-
dia não permite a passagem de avies de traa-sp-arte de militares pelo

seu ter 'tório

Ili II1POÍIÍICJ ÍE PAZ

branca, duraram mais de 2
horas e somente às 10 horas
foi que o tráfego conseguiu
ser parcialmente restabeleci-
do entre Hanol c Haiphong.
As perdas francesas foram
pesadas.

As forças populares estão
concentradas nas aldeias que
margiam, a algumas cento-
nas dc pés, a estrada e a
via férrea. As unidades do
general Giap concentradas
nesse setor representam o
valor de quase uma divisão.
Como ontem fizeram, ao
mesm tempo que atacavam
a estrada, fustigavam violen-
lamente com tiros dc mor-
leiros todos os postos situa-
dos no setor atacado.

A calma que durava há 6
dias foi bruscamente ompi-
da e ns forças populares
acentuam sua pressão sôbn
o posto avançado do norte,
flaqüeando a pista de ater-
ri;*s:!"em cie Dien I3ien Phu

Co.rio uos dias que prece-
di ...-. un temi ¦ uii H(ln,

- retirada, petos - ¦• ¦¦.-,
tio posto sitii.if.il*> Hi.; >' io
norte, íis .rojj -.. populares

MOSCOU, 22 (AFP) — A Câmara das Naoionn-
!Wn<li-s ik) Soviet Supremo da URSS começou oniem a
discussão do projeto de Orçamento para 1954, sob a
presidência de Laizia e em presença de Bulgánin, Mi-
koyan o Clivernik.

O presidente Latzis deu
imediatamente a palavra a
Arsene Safronov, presidente
ria Comissão (le Orçamento
ria Câmara dns Nncionalida-
des, que propôs ura relato-
rio anexo ao cie Zverev, tra-
zendo algumas modificações
ao orçamento de 1954.

Safronov pediu que as re-
celtas sejam aumentadas em
cerca do 7-12 milhões e as
despesas diminuídas, ficando
as receitas totais em ...
372.542.300.000 rublos e as
despesas om 562.SOI.900.000
rublos. Salientou igualmente
ovo a diminuição das despe-

sas militares testemunha a
política pacifica da URSS e
criticou severamente a não-
utilização da técnica posta ã
disposição das empresas, dos
colcoses e dos soveoses,
precisando que em numero-
sas organizações soviéticas
pouco é feito para diminuir
o preço de venda dos oro
dutos industriais e aliir.en-
tares.

Preconizou a adoção d
medidas imediatas para re-
mediar esse estado de coi-
sas, a fim de executar o
plano.

Numerosos oradores fala-
ram, em seguida, saliontan-
do que o orçamento corres-
pondia bem às necessidades
dos trabalhadores e assegu-
rava seu bem-estar.

Pouzanov, presidente do
Conselho de Ministros da
República Socialista Sovié-
tica da Rússia, mencionou
que era preciso desenvolver
ainda a indústria pesada, pa-
ra ter uma indústria lew em
estado de assegurar a riefe-
sp da IH'"r:

• ¦-.. , i. mais (tii)eii • ubri-
gar os franceses a abando
u lo Igualmente, o que lhe
daria o controle de uma
grande parte da pista.

UE* OKÇUS CÒLUVllALIS-
TAS DOS EE.UU.

PAKlb, fi (.A.r.j.-'.' — Uni"blaclvout" lutai envolve, no
aerodrptno cie uriy, as opera-
ções de embargue rio para-
quedistas tranceses com cies-
tino á Indochina.

Essas operações começaram
ontem, à noite, mas o nume-
ro de aparelhos destinados ao
que oi aviadores norte-ame-
ricanós enuinam de "The
LoiiüC-st Air-Jjiie in liisiory"
(a maior ponte aérea Ua iiis-
tona' e mantido r-guiosiinien
fe em segreUo assim como a
irec|itencia uüs partidas, a
(Vuru^àu (jiuvi.ivd pai <i n

,0 lí: ) O 0
¦'!•

P0t Zví"

que
to .
sen
lif-eii::-- mói! fien cies
sentadas poi Safron
Conselli > da União -
hoje a discussão do orça
mento.

! ii

pelo embarque dos reforços
franceses para a Indochina.

Us "C-124" destinados ao
transporte dessas tropas, a
ncd do do «ovôrno francês,
são quadrimotores "Douglas"
Sua carga útil é de 25 tone-
ladas e noo'e transportar 220
combatentes com todo o seu

ctulpamenlo de campanha
o npiinnr ojuouiQs 9 «sauí

FIRME ATITUDE
DA ÍNDIA

WASHINGTON, 22 (AFP)
— O Pentágono se recusou a
fazer qualquer comentário a
respeito da declaração do
Prlmeiro-Ministro da índia,
Noliru, opondo-se a que os
aviões americanos transpor-
tando tropas francesas pa-
ra a Indochina voem sobre
território da índia.

O poria-voz do Departa-
mento da Defesa declarou
apenas que ns palavras do
chefe do governo indiano
«seriam estudadas pelo seu
Departamento e pelo Depar-
tamento de Estado.»¦n-,.' i i'M,\ p/\r...-í ()<*-;

PAI 22 i:\FP) -- A ru-- jde ¦ di. Nein ii, primei I
i ü *L;tro da Índia de prni- j¦ .->• ¦•¦¦rn nor seu pais

...-••> ainoríi.Tirio.*-' que
tratisporüjm reforços para ns
tropas *i.i União Francesa na
Indochina, eria para o co-
mando francês um novo pro.
blema.

SUBMETE-SE A
INGLATERRA

LONDRES, 22 (AFP) —
Um porta-voz do Foreign
Office, interrogado hoje sô-
bre a decisão de transportar
tropas francesas para a In-
dochina em aviões norte-
americanos, declarou, numa
entrevista á imprensa, que
essa decisão fora tomada em
conseqüência de um acordo
entre os governos francês e
norte-americano.

Embora o itinerário adota,
do pelo:; aparelhos de trnns
porte n.in tenha sido revela

j iio no? círculos autorizados
,':,.-¦•¦ iir ¦ i •!¦¦ !es

i certa ile pre tar; o seu
com irso, caso os nvií ¦ ivir
li rimos façam psea!-.

lo inglês.

vocou viva decepção no Con-
gresso, podendo chegar a
comprometer o programa de
auxilio econômico à índia,
para o qual a administração
Eisenhower pediu créditos
que se elevam a 85.000.000
dólares, aproximadamente.

Durante um debate, esta
manhft, o senadoi Wllliam
Knowland, lider da maioria
republicana, declarou:

«Esta decisão causa"á uma
decepção profunda ao Con-
gresso, sublinhando, por ou-
tro lado, que a atitude to-
mada pela índia estava con-
forme com a da delegação
indiana na ONU.

O senador republicano
Styles Bridges, presidente da
Comissão senatorial de Cré-
ditos, declarou, de seu lado,
que eslava «estupefacto, es-
candalizado e decepcionado»
pela decisão do governo ln-
diano.

«Parece incrível, aeresecen-
tou. que Nehru si tenha
o

guio: *i > (>.-.!.¦•!¦' - - l
lio ho Cütr .• -.' -; del.Miu de
soi mútuo, |á é tempo rie i i
afiliarmos £**(<*¦ poi nu >*• ¦
O Si. Bi i ; ;es dei lai ou, fi-
naimente, que o Si. timola
Stassen diretor da Adminls
tração das Operações Estran-
geiras, deveria levar em con
sideração a atitude indiana,
apresentando ao Congresso
os pedidos de crédito para o
programa americano de au-
xilio à índia.

imm
TO Ili )VÂQU1A < "OURA ENT^E OS DEI PAI

idos do mundo. Es-u posição que>'-i,- n poMÍi-e yrixça-i a.,s esforços do yovtrno í
!• ¦¦.- !«»', ¦¦- ¦' Comunista e do povo tchecvslovaco j'i oíni .,- í uu um iiotávul incremento da produção in j((d liial. u ilre js anos de i!»it> e UUS, essa produção ope-
nas alcançava os dois terços do nível de antes da guerra.
O primeiro Plano Bienal fazia com qtu. esse nível fosse
atingido já depois de decorridos três anos do fim da guer-
ra. A base da produção tchecoslovaca é a indústria pesa-da que, t.o ano passado, produziu três vezes mais que

em it>38.

WMWSm

i ire-
v. O

cou

van Favorável a um
ore/o Com Ho Chi-Minh

ms# vttsr

M

Em artigo publicado no semanário "Tribune", o lider trabalhista criti-
ca, também, a política ianque de ameaça e de força —

LONDRES, 22 (A.F.P.) —
O sr. Aneúrin Beian, depu-

tado trabalhista, em um
artigo publicado hnje pelo
semanário trabalhista «Tri-
bune», escreve: -Quando a
potência militar de uma na-
ção ultrapassa sua infiuên-
''Ui diplomática, ela fiei
inclinada 3. fazer a guerra.
Com efeito, por qv^ construir
importante matori.il militar,
por que consagrar tuna posa-
da parte dos recursos oco-
nômicos nacionais* à organi-
zação de uma vasta máqui-
na bélica, se as nações cuja
política so descia influenciar
recusam modificá-la? Che-
¦'ando a essa situação, fazer
novas despesas militares
¦•quivalc a «jogar dinheiro
pela janela?-. Á menos quo
so tenha inten-ção de agir.
Êsfe parece ser o ponto
atingido pelos Estados Uni-
dos. E' um espetáculo triste
e aterrador. Essa situação

já levou a América a basear
sua diplomacia sobre a
ameaça e da ameaça à força
há apenas um passo, que
pode parecer inevitável*..

O sr. Nixon, vice-presl-
dente dos Estados Unidos —
prosesguiu o sr. Bevan — c
contrário a uma negociação
com a China sobre a Indo-
china. O sr. Foster Dulles.
secretário de Estado, utiliza
a mesma linguagem.

«Infelizmente, a diploma-
cia do sr. Dulles não tem
sido um frarasso total. Con-
seguiu convencer o governo
britânico a aceitar «exàml-
nar as possibilidades» de
uma <*fronte única» no su-
deste da Ásia. 0 perigo dos-
sa situação é que os ameri-
canos não podem permitir
que sua iniciativa fracasse.
Seria uma derrota demasia-
do brutal para W.ishiug-
ton>, concluiu o sr. Bevan.

O sr. Bevan escreveu fi-

CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE CALÇADOS E DE LUVAS,

BOLSAS E PELES DE RESGUARDO
DO RIO DE JANEIRO

Sc.de: Praça Onzo do Junho n. 19S, sob. — Tel. 43-310G

NOTA
Participamos h classe em geral e em partfcaiar aos

representantes nas fábricas que na reunião realizada no
dia 22 deste, com os senhores industriais para trgtar do
nosso aumento de salário, não nos foi possível chegar a
um acordo definitivo.

Entretanto prometem-nos os senhores industriais le-
varem a uma sua assembléia, que será realizada no pró-
xlmo dia 2« ns bases de um acordo que possivelmente o
aceitaremos desde que em nossa assembléia sejam as
mesmas ratificadas.

Entretanto, o mais importante para nos é a maior
propaganda possível para a nossa GRANDE ASSEM-
BLÉIA, do dia 23, nunndo estudaremos as citadas bases
se as mesmas forem açoita i pr-ln assem' l- ' : senliórei
industriais, oít tomaremos novos caminhos para a oblei
ção do nosso AUMENTQ DE SALÁRIO.

Convocamos, porém, para hoje todos os reprcser.tanles
e comissões de Fábrica, oara comunicar-lhes os resultados
da reunião com os patrões o ativarmos a propaganda pa-
ra a nossa assembléia do dia 28.

A DIRETORIA

naimente :<Se um acordo
deve ser obtido, devora sê-lo
com a China c (iS ropresen-
tantos de Ho Chi Minh.

Utí ÜCCui-Htttíil] . -;~
tio, onde üiiif t....
toridaiied comi.....
estai .-. sentes. I

\\ iHicil! XI. t Uíliiw

quartel-general m.
dei., uc onde comanda o coii
junto das lôrças auicaa uui-
te-amencanas ua Europa, di-
rifie o encaminhamento dos

Üb -i U"

(. .ititiii

general
itt seu
\ ÍC-iOu*

cm lei ii

NOÍIEADO O
«OAIILEITISBs

VVASí-llNGTON, 22 lAFP)
- O Departaniento da De-

fesa publicou um comunica-
do ''ire a inissüo do gene-
ral Van Fleel no Extremo
Oriente, Embora o comunl-
cado nada revele, acredita-se

PREJUÍZOS PAKA A «CRU-
ZKiKO» E MEGURA N! A t'1-

NANtüíIIlíJ «".R^ O-S
GREVISTAS

Monta a cerca de ,rí . ,
5.4011 OÜO.ÜO o que n ^omp;,
nhia ,ià deixou de -trrecíidai
nestes dia.: do paralisação
dc grupo de vôo "i> 

qua
renta aviões rende-. ¦¦> jada

No Quinto Dia..*
um, em média. CrS 50 000,00

l poi viagem, em carga e pas.' sageiros.
| Oo lailo oposto, a situação
, é inteiramente diferente: o
i pessoal do grupo r|p i/óo ter;

sua situação financeira jor-

tTt h

nge o encammhamonlo dos que a mjssão do general se'comandos" dç pára-quedislas I .)rende ao probiema da In.
franceses para uma região i 5n„uina
exieniii à atual zona dc com-
bates na Indochina.

O.s "Globmasters" do servi-
ço Oiiy-lndochinü pertencem
a uma "Task Force" da 332."
Divisão Aérea nbrte-araerlca-
na da base de Ramstein, na
Alemanha do Sul. Por isso
Ramstein é o posto de coman-
do .Vossa unidade o está sob
as ordens do coronel Lucicn
N. Powell. Em Orly, na au-
sència do comandante da ba-
se aérea, o coronel Fred H.
Bounds, é o seu ajudante, o
coronel James H, Pelt quem
assume a responsabilidade

dochina.
Se for concluído um pacto

do Pacifico, provavelmente
um vStanding Group» será
criado e certos observadores
já atribuem sua direção ao
Genera' Van Fleet.
AGRESSÃO ECONÔMICA

A ÍNDIA
WASHINGTON, 22 (AFP)

— A decisão do governo
Nehru de opor-se à utiliza-
ção do espaço aéreo indiano
pelos aviões americanos que
transportam para a Indochi-
nu reforços de tropas, pro-

P°»firma o Grupo Parlamentar da
URAS Sua Posição Contra a C.E.D.

Manifesta-se, também, contrário à política exterior do governo francês,
particularmente na questão da Indochina — Aumenta o número de mi-

nistros em desacordo com o tratado ianque —

PARIS, 22 (AFP) — O
Prupo Parlamentar da URAS
(ex-degattlistas), reunido ho-

je, publicou um comunicado
tratando de duas cousas de
suma importância: a cornu-
nidàde Européia de Defesa
e a guerra na Indochina,

O comunicado confirma
a hostilidade dps ex-degati-
listas à Comunidade Euro-
péia de Defesa e renova o
desacordo em que se vêem
em face da polilica externa
da França, especialmente
no que se refere à guerra na
indochina.

COMUNIDADE EURO-
PEIA DE DEFESA

"Continuamos contra a ra-
lificação do acordo da CED.
Nem os compromissos toma-
dos recentemente pela Gí*ã-
Bretanha e dos quais o go-
vêrtc fra cês se inteirou,
nem a declaração feita pe-
lo Presidente dos Estados
Un.dos da América podem
ser considerados como cons-
tituindo realmente garantias
que permitam ao govôrno
prévias qun permitam ao so-
vêrno pedir ao Parlamento
empenhar-se no debate sobre

a ratificação do tratado da
CED."

PROBLEMA
TNDOCHINÊS

"Pensando fraternalmen-
te nos que se batem na In-
dochina para a defesa da
liberdade e para a manuten-
ção da União Francesa, o
ve tratar da assinatura de
Grupo acha que não se de-
acordos sem que haja con-
tlições e modalidades de apli-
cação do acordo inteiramen-
te estabelecidas. O Grupo,
resolve, de outra parte, cha-
ma' imo^intamentè a aten-
e~<, 'in "••" '•' :r> <in ('oiv
se!'-'i '•. 

e a consefiuêii-

se ido atualmente condir
«ida"

Os deputados e senadores
da URAS interrompem as-
sim as férias parlamentares
(o Parlamento só voltará a
funcionar a *1 de Maio) para
renovar sua onosicão a ês-

sos dois pontos principais
da política do atual govêr-
no.

MINISTROS CONTRA A
C.E.D.

Todavia, não pedem aos
ministros do Grupo que se re-
tirem do Gabinete Laniel. Pa-
rece que o« degaulistas resol-
veram continuai* no Gabine-
te ua esperança rie que a
maioria no próprio s^io do
Gabinete se volte a spu fa-
voi-, nã0 tendo assim interes-
se em deixar a composição
governamental. Com efeito,
desde as últimas reuiN s do
Conselho de Ministros o.s Ra-
dicais se mostraram muito
reservados no tocante à CED.
O titular das Finanças, Edgar
Faure, e o sr. Leon Marti-
neaud Dcplat, Ministro do Tn-
terioT se declararam dor-cocio-
nados r-opi a «rrarantia» ht-i-
tâniea. Já nlém dos n-mis-
• ros da URAc; cita^-so o
Ministro dc Estado. Ru-rn-
fliin, paulista d!ss*f,P"'e tüS)
e o ministro Jncqiiinot, Infle-
pendente e qno è n rr-**pon-
sável pelos Territórios dc
Ultrnutar. como pouco favo-
ráveis à ratificação tio acór-
do. Tudo isso fornece bas-
tante gente para manifestar

oposição ao tratado da CED
e a URAS pode espevar que
a 18 de maio, quando ne tra-
tar de levar a debate o caso,
não estejam sozinhos.

PRÓXIMOS DEBATES
O que parece certo desde

já é que o desacordo no seio
do Gabinete so dará quando
ho tratar da questão de sa-
ber se as famosas .--condições
Prévias;-, são satisfatórias ou
não. Já a garantia britânica,
submetida ao Conselho de
Ministros no dia 12, provocou
reservas dos ministros radi-
rais, como dissemos, dícven-
do-se recordar a carta a res-
peita assiniriu pelos minis-
tros F.iure Martineau De-
pl.tfc. André Maric, Emile
ITughes (Sorvofárln da Infor-
maeão) e mais dois secreta-
rios rl(. nvt-.rlr. T.nfny (As.
suntou F-onfimicos") e An;1rér" ; fpiliç Aries).

A 18 do maio, portanto,
(lni-re-á um ri"r>nt<*- sn'|ve as
roniücões prévias e 6 possl-
vol oue se considero nSn se
dever Iniciai- o '>->v,nte (*ja ra-
tifioação da CED.

Assim, a reunião de IR de
maio será uma «data» deci-
siva paw a Comunidade En-
ropeia de Dcfes».

'Oieziuno Ü i
rioca pobre, A portaria or
tem aprovada aliem a ante-
riorraente formulada cola
COFAP que em a de outu
bro de 1953 elevou de 60 pa-
ra 80 centavos o preço do
cafezinho. O aumento para a
mais popular bebida do Dis-
trito Federal foi concedido
sob a alegação de que os
preços do café moido «crês- I
ceram assustadoramente» nos 

'

últimos 7 meses, Sobre o au-
mento jdqu o conhecido co- i
ronel da earestia, presidente
da comissão criada por Var-
gas para aumentar os pre-
ços:

— O aumento é justo e só
é concedido após ixaustivos
estudos. formulados pela
COFAP.
VAI SUBIR AINDA MAIS

A COFAP ao homologar o
escandaloso aumento do ca-
fèí.'.nho achou de ressaltar
no preâmbulo da portaria
que «é inteiramente desa-
conselhável» qualquer inter-
venção no mercado de café
em grão, ou cru, dando as-
sim claramente a entender
que novos e mais audaciosos
aumentos poderão atingir o
café, e em conseqüência o
cafezinho. Desonestamente, a

r« "*ÍYo!
cura confundir a população
dizendo em outros termos
que as aumer o.s do café
constituem a *ouj dc .-.acii/'-
cio do povo para a obtenção
de divisas de importação. To-
davia o fato é que a comis-
são de preços para não con-
trariar os interesses dos tor-
refadores mantém em vigor
a poria ria 25 que dá a esses

dir:;, o de aumentar o ca-
fé a seu bel prazer e de
acordo com i> cotações In-
ternacionais que nada tem a
haver com as do mercado
interno.

A TABELA DA COFAP
A tabela da COFAP esta-

belece os s uintes preços:
a) estabelecimentos ditos

de primeira ordem, xícara
cruzeiro; b) estabelecir.ien-

tos ditos de segunda ordem,
xícara 80 centavos; c) esta-
belecimentos ditos de primei-
ra ordem, xicara (média),
Cr$ 1,50; d) estabelecimen-
tos ditos de segunda ordem,
xicara (média), Cr$ 1,30.

Demagòglcamente, a CO-
FAP estabeleceu que «o au-
mento õ concedido em cará-
ter precário» e será anula-
do qttrndo II) o café vol-

portaria ontem aprovada pro ' tar a áO cruzeiros...

Levartar em Fraca...
zação de grandiosas mani-
íestações neste 1.» de Maio.

E acrescentou, para fina-
lizar:

Os trabalhadores do
Distrito Fe d e r a 1 saberão
honrar no 1.» de maio a
memória dos mártires da
classe operária, levantando
em praça pública a bandeira
de suas reivindicações.

OS SAPATEIROS
Ouvimos, também, sobre o

assunto, o sapateiro Oliva)
Américo de Carvalho, mem-
bro da Comissão de 1.» de
Maio de seu Sindicato, que
nos declarou:

Os sapateiros vão se
concentrar no Sindicato no
Dia do Trabalhador, oara
seguir Incornorndos ao Cam-
po de São Cristóvão. Pre-
tendemos nur? n°nhum com-
panbeiro deixe do eomnare-
cer ás importantes comemo-
rações.

Revelou nos então algu-
mas iniciativas tomadas porseu Sindicato:

— No dia 26, hastearemos
a bandeira do Sindicato e

Trabalhadores.
flr as comemorações o'o dia
1.° de Maio. Integram a de-
legação, entre outros, os srs.
Edgard Leite Ferreira, secre-
tário-geral da União Nacio-
nal dos Servidores Públicos,
Gregorio Paixão, secretário
do Sindicato dos Marceneiros
e Baltasar Melo, ferroviário
do Rio Grande o'o Sul,

Os trabalhadores l ,

a melhor possível. A presen-
ça vossa aqui significa maior
aproximação entre os povos

e o reforcamento da amizadeinternacional e da Paz. Sede,
pois, benvindos entre nós."

Em nome dos seus compa-
nheiros, respondeu Edgard
Leite Ferreira,

Dulcídir Trama...
¦'(-m ur parte rofe ¦ te go

"Caros camaradas, nós vos
saudámos em nome do Con-
selho Central dos Sindicatos
Soviéticos. Sentimo-nos ale-
(ires em vos ter conosco. Tu-
do faremos para que a vossa
nerroanéneij, entre nÓ6 seja

te o problema da moradia
popular nesta Capital.

CRIMINOSO

; O r-uvieito Dulcidio Caído

so. todavia, com * m i olitlea
antipopulur, eslmn|st lô.la
assa verba. Além du crMuinp
samento executar oí leso
manos despejos deixo na re
lento e ao desamparo nilha
res de pessoas Na 'tóxirin1
aegunda-feira, poi culpa so
bretudo do prefeito de Var
gas, milhares de fatnilias ln-
clusive velhos, crianças e
mulheres, ficarão sem um
teto para morar.

sairá uma edição especial
do «8 de Setembro», nosso
jornai de setor, dedicada ao
1.' de maio. No dia 27 fare-
mos uma palestra-debate sô-
bre o significado desta da-
ta. E culminaremos nosso
trabalho com a grande con-
centração do dia Io.

OS TÊXTEIS
O Sindicato dos Têxteis

elaborará seu programa na
assembléia de amanha. En-
tretanto, adiantou-nos seu
presidente, sr. Sebastião dos
Reis:

No dia dedicado aos
mártires do proletariado,
inauguraremos a sucursal do
Sindicato em Bangu, eonerp.
lidando assim um velho so-
nho da corporação e cum-
orindo mais um dos pontos
de nosso nroprrnmo. E ain-
•'a no dia 1,' de maio pro-
moveremos uma grande con-
eentricão om nosso Sindica-
to '\nturalmonte, tudo Isso
dependerá das resoluções a
serem tomadas na assem-
bléia de amanhã.

OS TRANVIABIOS
Ouvimos, finalmente, •> se.

evetário geral do Sindicato
de Carris Urbanos, st José
Lopes Veras, que afirmou:

Na reunião de delega-
ios realizada om nosso Sin-
dicato, foram ultimados os
planos de comemoração do
i* de maio. Nosso jornal
«União Sindical», salrfi em
edição comemorativa da
rrando data No -iia 2P oro--nnvovomos nrni Imnnrrante
•m,i.,->i •*'. r>m ,|nco.| yifjn

rptrosnei-llvo Ias hitosonera
ii,-... o om comemoração noiv;-, ritcnT-clon dos Pra
T'"'.-.'loves.

E <'*-w nor fim:
,- No dia 1v '\p Wiio. os

Irahrtlhadores em Carr"- esta-
rão no Campo de São Cristo
vão, Indo a lado com todos
os trabalhadores, reveren-
ciando a memória daqueles
a quem tanto devemos.

fei tamente assegurada e am-
pias possibilidades de man-
ter a paralisação por .anto
tempo quanto srja necessá-
rio para dobrar a intransi-
fjôncia do sr. Bento Ribeiro
Dantas. O sindicato, segundo
declarações do etc Arruda ã
nossa reportagem, colocará
todas as suas disponibilida-
des financeiras (mais do 300
mil cruzeiros), i disposição
do movimento. O pessoal Jo
gntpo de vôo da Panaír,
numa bela lemonstração de
solidariedade, apresentou on-
tem, à concentração oa tar-
de, um plano financeiro de
auxilio à greve: dispôem-se
a entregar, para constitui-
ção do Fundo de Greve, uma
porcentagem de seus sala-
rios. Pelos cálculos feitos, en-
tregarão imediatamente im-
portância superior a 250 mil
cruzeiros. Grupos de vôo de
outras companhias farão o
mesmo, calculando-se que o
total da.s importâncias arre-
cadadas superará a folha de
pagamento mensal da «Cru-
zetro do Sul».

oa Dl. á. *Alll.ü
As primeiras horas ilu manhílde ontem chegaram as tripula-coes que se encontravam omSuo Fiiulo. Foram 2(j greve s,íestlvumente rucebldos por seuscompanheiros tn.o Aeroporto San-tos Dumont e na Estacfio Ro-dovlirla. Na assembléia da tar-de falaram os Cmtes. Amaral,Paiva e Joei. Afirmaram, sobsalvas de palmas, que o pes-soai baseado na capital bamlci-rante está Ilrme e coeso. TímBldo «cantados» por emissáriosda companhia em suas resldôn-cias. Respondem lnvarlavelmcn-te: «raciim u proposta ao Slnril-cato. So voaremos com ordemdo í-ndicato.»
HXK»ilt-U)S U1C V1UMF.XA

E UO.-hCICíKCIA
Kste movimento, disse o pre»altíente do Sindicato, 6 único nahistória da corporação pela flr-meai e alto grau de consciência

3ue 
os grevistas estão revelan-o. Dezenas de fatos provama afirmação do líder dos aero-náutas, Cmto, Fernando Arru-da:

O piloto Brasil Santiago, daAero-Fdto, companhia Indepen-
dente da cCruzelro» c sua sub-sldlarta, encontrava-se em Ila-raré, em serviço. Ao ter notl-cia da grave, resolveu entiogar oavi&o, comprov passagem do seubolso e velo para o Sindicato,
juntar-se uos companheiros om
grtve.Os radlo-opcru dores Aurélio
Garcia Ribeiro, Antônio Buiurd,
Manzan, Melo, Alves e algunsoutros, apesar de diplomados eaaslm, aptos a voar, recusaram
o convite da companhia paraIntegrar tripulações. Foram pa-ra o siiKü-ato, Juntando-se aomovimento O mesmo fizeram
vários pilotos em período de cs-táglo e duas comissárias, MariaAngela Liberal o Ertku Schwab.Esses Jovens foram calorosamen-
te saudados por seus compa-
nheiros.

A.SSK,Mlt!.f-l,\ GK11A1,
Com o objetivo de coordenar

o movimento de solidariedade eajuda financeira aos grevistasdo sru|»o de vôo, a diretoria doSindicato deliberou convocar
uma assembléia geral extruordl-
nárta, que se realizará na próxt-ma segunda-feira, dia 26, comum único ponto na Ordem doDia: auxilio financeiro ao grti-
po de vêo da «Cruzeiro do Sub.

SOUDAMBDADE
Cresce a sodldarledade uos gre-vistas. Além das msnifestações

de integrantes de jçrupos de vôo
de outraB empresas, trabalhado-
res de diversos setores e dlrl-
gentes sindicais estão enviando
telegramas e mensagens de •»•lldarledade e apoio. N* wiifrbléla de ontem, íoi lida a men-
sagem da Federação Nacional deJornalistas c grande nrtmero de
outras.

<Tllt.\S» NO ABBOVOHTO
No Aeroporto Santos Dumont

praças da policia da FA1J pa-trulham u estação de passa gel-ros e a pista Aiém disso a po-lUiu política destacou para olocal uns quarenta «tiras», quese aproximam dos tripulantes
me ali aparecem, «convidando-•js» a voltar uo trabalho. Usam

os costumeiros e dcsmorallsados
argumentos d.i intimidação. Os
resulta.tos, porém, são nulos-

PERDUIM O mirASSE
A ti o momento de encerrar-

mos us nossos trabalhos náo tM
registrara qualquer modificação
no panorama geral cio movi-
mento. Somente hoje, ao que In-
forma o diretor do 1JNT. haverá
possibilidade de novo cóntaclicom a dlrecan >iu «Crí«p|rn 1,Sm*».
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erá Derrubada a Portaria n. 20 »

DECLARA EM VITORIA O PRESIDENTE DO SINDICATO DOS TRABALHADORES E PANIFICAÇÀO
A ANULAÇÃO DE NOSSOS DIREITOS», DIZ O DIRIGENTE SINDICAL CAPIXABA

VITÓRIA, 22 (Especial) — Falando ao jornal por sua vez, é contrária à Constituição da República.
«Folha Capixaba», n sr. Sizenando Marques, presi-
dente do Sindicato dos trabalhadores na indústria dc — Não se justificam — prossegue — restrições
Panificação, Confeitaria c Produtos de Cacau, Balas ao movimento sindical, como pretende fazer a tal
do Estado do Espirito Santo, condenou veemente portaria. No entanto, sua existência demonstra qu,'
portaria fascista n. 20, afirmando: o governo de Vargas, próximo já do seu fim, tenta

garrotear de novo a atividade livre dos trabalhado-
E' ilegal, antioperáriu e sobretudo inamstitucio- res c scus órgãos de classe. Com efeito, ele, depois

mil. Baseia-se na lei 1.0S2 (lei de segurança), que, de assumir sua atitude antipopular na Conferência

«NAO PERMITIREMOS

de Caracas, visa, agora, naturalmente aplicando o
que por lá lhe disseram, fechar sindicatos, federa-
iiões, etc.

Concluiu o dirigente sindical: «Mas, não há dú-
vida de que a portaria n" 20 será derrubada. Nesse
sentido, estão empenhados todos os trabalhadores e
or. dirigentes sindicais. Nunca permitiremos a anti-
lução dos .nossos direitos».

I
MARINHEIROS

Í Hoje ks }« hora*, em se- Moços e
•f. gtinda convocação realiza-se
i  ¦ •

Contra mestres da
Marinha Mercante, uma ag-
sembleia geral extraordnária.

ENFERMEIROS MARÍTIMOS
edital publicado na para inscrição do.chapas con-

o Sindicato Nacio- correntes às eleições qua m*.
p nal dog Enfermeiros ria Ma- realizarão no dia HO de junho,
Ú rinha Mercante abro prazo
y

É no Sindicato ciou Marítimos.í
g imprensa

AUMENTO DOS COMERCIAMOS
O Sindicato iln.s kSnípregn- dio coletivo, suscitado pela

rios "o Conw»r<i«> dará entra- corporação contra os Sindi-
dn no Trflwiwil Regional rio catos patronais. pleiteando
Trabalho, smumliã iic dissi- .'iiimento de salArio3.

CONSTRUÇÃO CIVIL
Comunica (I ivor

Ausente do Céu as Asas
da "Cruzeiro do Su/"

.1 greve entra no seu quinto dia. Firmes e unidos os hu- <: mens do grupo de vôo defendem o direito que lhes ussis- <-; te, no trabalho em condições dignas, sob uma administra- !¦ çiw honesta e. que se imponha à confiança c respeito dus í
j tripulações. Defendem a segurança do vôo e sua dignida- <
: i!r rir profissionais conscientes. No clichê, iluis praças da -
; poliria da FAB mantém guarda diante do balcão da com- >

panhia no Aeroporto Santos Dumont.

ütinias de um Patrão Desumano
Eníermo desde o dia 24 de fevereiro, e o patrão
se nega a pagar o que lhe deve — Passa fome
a família do operário — Conivência da Justiça

do Trabalho
O pintor Germano Eqtie.v, pni de cinco filhos menores,

CH-Kenfrs-.se em situação desesperadora. Falia dc tudo em
seu lar e as crianças começam a sentir fome, Por tudo é
responsável seu empregador, Antônio Ribeiro Neves, esla»
belecido com firma de pinturas à Rua General Pedra. Coiii»
v<*nf« com a burla das leis e a sua brutalidade ê a «liisliça
do Trabalho, que desde o dia lü deste mês resolveu enga»
retnr n reclamação do operário.

RECUSA-SE
No ti'::, cie ie verem o i

pintor se sentiu cloenu*. Pro-
curou o serviço médico da
Agencia ilo Instituto dos In-
dustriários em Xilopolis. Sub-
linteclo á exame, íoi consta-
tado que o se" estado rie sau-
d-s exigia longo tratamento
e afastamento uo trabalo.
Portador do competente ates-
tado. pteio qual o patrão dçve-
ria ru pagar os dez [irimei-
ros dias de enfermidade.
Germano voltou ao serviço".
(1 sr. Antônio Ribeiro Neves,
seu empregador, declarou pe-
remptoriamente que nenhum
cent.tvo lhe pagaria. Diga-se
que há bastante tempo flor-
mano Rsquey vem trabalhnn-
do pata esa firma, cou: va-
rins anotações dc entradas e
?.íHÍflP «rn sua Carteira Pro-
fissional. ft que o patrão o
admite e dispensa conformo
os apertos rie serviço.

CÜMPLTCE A JUSTIÇA
Necessitando urgonlemen-

ir desses (ie-/. dias de salário
par.-i garantir a subsistência

A PAGAR
(ie sua família, o pintor en-
trou com uma reclamação na
1.' Junta riu Justiça do Tra-
balho. A primeira audiência
foi marcada p-.ra o dia 80

rio março. A ela nâo compa-
roceu o empregador e não
compareceu lambem, à st-¦'linda, marcada para o dia
13 deste mês. Aí eOlão, coin-
cldiudo com os desejos rio em-
pregador, que não pretende
Pagar nada ao operado, o

.lui'/. da 1," Junta resolveu
não marcar nova audiência de
julgamento.

Germano Ksquey veio à
nossa redação. Contou a si-
tuação em que se encontra,
ameaçado de vèr seus fi-
lhos passarem tome sem na-
da poder íazeu', rie vez que.
:1o Instituto sei começará a
receber no dia 27. Lavrou o
seu riroleslo justamente i'e-
voltado contra a desumanida-
dc do empregador o a cum-
plieidade que encontrou na
Justiça rio Trabalho para le.
sar e espoliar um pobre che-
fe de família.

HVMHmmmm^^
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%
f. ção soviética, mecanizaram completamente um trabalho ^'ê. penoso como o (le descarga lie trilhos *<¦ mAnninns nni-n «

ft Proteção do Trabalho na União Soviética

(II) '
Os vagões dr descarga automática de recente constru-

As maquinas pnrn %
engenheiro Piátov úé a construção de linhas do sistema do cngcnneiro riaiov g

^ mecanizaram por completo o (rabalhn da sul»stituição"dos ^
f,. trilhos velhos por novos Na construção das ferrovias |j
á; são usados em larga escala aparelhos elétricos para a.jus» á
f. tar as dormentes, cortar o soldar os trilhos, enrosenr as ^
^ porcas c muitos outros mecanismos elétricos que visam Ú
P facilitar o trabalho dos operários á

Para aumentar a segurança ua circulação dos trens, £
Ú as locomotivas são providas de fj-eios automáticos, do ^
0 sistema do engenheiro Tánsiiir, rielciitor do Prêmio Stalin. ^
^ Se o maqiiiuista não toma a tempo as medidas necessárias ^
d para parar o trem, uni dispositivo especial faz funcionar %
% automaticamente os freios pneitmátiens n o comboio se Ú
Ú detém rapidamente

Nas empresas dc fabricação de couro, calçados c pe» g
1 les. nnde antigamente predominava o trahalhn manual p
-0 não existia ventilação nem ns mais elementares condições 'Ú
á sanitárias, estão, hoje, mecanizados os trabalhos funda- -^
¦á mentais dn carga e descarga rio couro, dos tambores ^
^ da?, caixas. A maioria das fábricas dc couro, calçados Ú

ventilação muito eficazes, que eli- 0% peles têm Instalação dfl
^ minam as nuvens dc vapor'". p
i-. Também a indústria florestal ria União Soviétlja é um 0
% ramo dn economia nacional multo desenvolvido e neca- ^
j?' nl/.ado. Foi generalizado o emprego de serra elétrica, má» V,
y ((ninas elétricas para cortai- os galhos, gruas, poteiitcs ^'¦¦'\ 

tratores pura iirriisliu os enormes tvolicos, bem como |
2'.. guindastes poderosos .nara retirar tw árvores que sc des- p¦ '.. 

nenram enganohando-sê noutras. Emprega-se o slslema g
de trabalho nm cndrln nara derrubar as árvores e para :í

• preparação da madeira, o mie permitiu eliminai' de ij
! iiiim vez os acidcnl.s do Iralmlho Para diminuir o peso \j

.s serras elétricas c para dar uma garantia mais com- £
nietn aos triihalhadorcs. atualmente, são empregados nue -|
'ires dc alta freqüência nas serras ^

Ao idealizar novos tipos dc máquinas e de mecanis- ^
. mos os inventores e desenhistas soviéticos têm em consi- |5

r.; doração tildas as necessidades da segurança dn trabalho, ^'}¦. ;>. fim (!« livrar dc acidentes os operários que vão utilizar 0•J cs.-ws máquinas, 0'¦;:._ A 
legislação soviética obriga as fábricas a produzir ^

| as máquinas, os tornos c demais instalarjpes com todos ^
í> us dispositivos necessários à segurança do trabalho pre- É
£ vistos jiclas normas estabelecidas. -^

VIOLA 0 ACORDO DA GREVE

Em Marco
Cerca de

a «ca Demitiu
Oitenta Operários

a Junta
Ú nativa do Sindi«»t0 dos 'I ra-
p bn)hadoi«« em Constriiçã') ci-
^ vil, que amanhã às -20 horas
Ú sr realizarão a.s solenidadcs
1 de posse da TXre+oria e Con-

| FOÍÍH ISTAS DA MARINHA MERCANTE
No «Sindicato dos l^ogalsta-i

da Marinha Mercante se rea-
li/.arA amanihã. uma assem-
bléia geral ordinária, às
ÍI ou 13 horas, cm duas
convocações. Consta na Or.
riem» (Io tfia, "Dar conluiai-
mento k corporação suiire s

ALFAIATES

selho Fiscal do sindicato elpi-
tos no último pleito. O ato
tora lugar na sede social da
ontidade h Rua Hariock Lo-
bo, 78.

qüinqüênios e sobre os en-
tendimentos com a Cia. Na»
cional de Construção Civi- o
Hidráulicas, referentes in-
clusão do abono de cmcrgòn-
cia nos salários dos trabalha-
dores,»

já Reallr.af.sc-á no nj.os.ima
| dia 2(i às 18.:"' ou ás 10,?0,

DEZENAS NA "LISTA NEGRA", SENDO MAIS VISADOS OS QUE PARTICIPARAM DESTACADA-
MENTE DA ÚLTIMA GREVE — ROUBADOS NAS INDENIZAÇÕES - MAIS POUCIALISMO NA
FABRICA — RECLAMAM PROVIDÊNCIAS DO SINDICATO — PARTICIPARÃO DA CONCENTRA-

pO DE 1.9 DE MAIO NO CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO

ore duas convocações, uma
assembléia geral extraordi-

rios Al-
• Trah.".-

1 lhadores na Indústria de "ou-

P <<mmmmmmmmmm

¦f nária, rio Wndivato
Ú faiates, C«*+etca»

pas e Chapéus. Consta na or-
dem do dia. .•«•Autorização a
Diretoria, para suscitar a re-
visão rios dissídios anteriores,
^ÍT vista do elovado m-t»
de vidn«»

A Companhia Antártica Paulista, desrespeitando mais
uniu vez o acordo que firmou com seus operários, por oca-
siSo cia última greve (não perseguir nem demitir ox-grevis-
tas), continua demitindo cm massa. Somente no mês dc
março forani dispensados — conforme alguns deles infor-
marani à reportagem — cerca dc HO. K este mês já foram
igualmente atirados ao desemprego mais ,'iõ operários.

Os mais visados pelas de- , muis ostensivamente do
missões são .justamente os
<*x-grevistas. Entre outros ci-
íamos estes: Raimimrimhn,
dn seção de gasosn, nCaná-
rio», «losé, «*a (asa dc Máqui-
uas.

Segundo alguns operários
ila «Antártica qui* ontem, fa-
laram à nossa reportagem,
muitos do.s seus couipanlici»
ros já se encontram na «lis-
(a negra», dependendo, ape-
nas, do «aviso du seção de
pessoal», segundo informam
os chefes e diretores de ser-
viço.

«PKETEXTO:
A Antártica lança mão de

qualquer pretexto pnra ati»
rar os operários k rua. A
operária Raimundinha. por
exemplo, foi acusada por um
guarda de ter agredido a ta-
manco uma companheira. Na
verdade, conforme relato dos
seus companheiros à repor-
tagem, ela, ao descer uma
escada, descalçou um dos ta-
mancos e, como estava com
pressa, preferiu levá-lo mes-
mo na mão.

Quando não há motivo, a
Antártica despede o opera-
rio dc qualquer maneira, -lo-
sé. rln Casa de Máquinas cs-
tava trabalhando, quniilo
foi chamado no escritório de
um dos diretores, que logo
lhe propôs acordo. O oporá-
rio respondeu-lhe que não
pretendia deixai- o emprego,
por isso não aceitaria acordo
nenhum. Pouco depois era
intimado por um dos gitar-
das a sair dc qualquer geito.
Resultado: «losé leve dc acei-
tar a demTssâo.

ROUBADOS
Qjiase todos os demitidos

são roubados nas indeniza-
ções. A Antártica lhes oro-
põe sempre acordos lesivos
com a seguinte advertência:
«ou acordo ou Justiça do
Trabalho», onde, como se
sabe, as questões dc traba»
lhadores são resolvidas com
demoras absurdas e na maio-
ria das vozes favoráveis aos
patrões. Assim é que o ope-
rária Raimundinha. aue fi-
nha já .1 anos o sete meses

de casa, foi demitiria sem un>
centavo de indenização O
seu caso ainda está na .lus-
tiça do Trabalho. .«Canário»,
que tinha direito a uma indo-
uiznção de 17 mil cruzeiros,
recebeu somente seis mil.

TERROR
Em vez do cumprimento do

acordo da greve, a Antártica
vem intensificando o policia-
lismo contra os operários.
Os guardas agem agora

lo que
antes. Fazem reclamações,
numerosas, diariamente, sem-
pre indicando operários pa
ra a «lista negra».

nessa forma, não i- pcruii-
lida qualquer reclamação.
Nem mesmo podem talar no
nome do seu Sindicato. Os
delegados sindicais são \i!i
mas constantes dc persegui-
ções c estão sujeitos a ileinis-
são a qualquer uomcnlo.
Não é permitido também, aos
operários, constituírem -eu
conselho sindical. Com Ial
regime, a Antártica em cn-
contrario facilidade pura apli-
car toda sorte rie arbitraria»

iladcs contra os operários.
Por exemplo: os macacões

! tiveram seus preços majora-
i dos rio (ií> para St) cruzeiros e
I os tamancos custam agora

mais caros — (il) cruzeiros
i o par.
| PROSSEGUIR COM A

l.UTA
Diante de todos esses ta-

: los, que atestam a existência
dc um plano dn Antártica
para anular os direitos iá

I conquistados pelos operários,
eles, através da IMPRENSA

j POPUI.AR, reclamam dn di-
: retoria do Sindicato o prós-
; scguiniento da luta pelo for-
i iiccimenfo gratuito .tos ma-
i cações o tamancos, pela liber-
J dndi* dc atuação -los delega-
I dos sindicais, pelo pagamento

rio salárioinsalubridadc e
reclamam também providên-
cias imediatas contra o prós-
seguimento das demissões

Afirmaram ainda os opera-
rios que se. entenderão com
a diretoria do Sindicato pes-
soalnientc, a fim dc lhes mt
dado todo o apoio necessário
para que possam constituir
um amplo conselho sindical
ua Antártica.

1. DE MAIO

Concluindo, os '.iperiírlos
referiram-se ao 1." de Maio
deste ano, que será comcnio-
rario livremente pnr iodos os
trabalhadores cm manifesta'
ção a ser realizada no (ani-
po dc Sã» Cristóvão, níir-
mando que lá estarão Iam-
bém. lí acrescentaram: «De-
vc \cr um I." dc Uniu dc
protesto contra a demora é
a recusa do governo cm apli-
car os !í.!(l(l cruzei ros dc sa-
lário-minimo e dc congelar
os preços».

m  ¦ ¦ ¦ ¦¦ ¦ - -——-——— 1—,„,-,.. ,. J . |([ | - ¦ 11 ¦«».

Programa Dos Marceneiros
Para o Dia Primeiro de Maio

O «Sindicato dos Marceneiros, de acordo com a reso» ;
lução da ComioSão Intersindical Pró-Comemoração do 1.'
de M»io, estai>elec.'eii o seguinte programa a ser cumpri-
do pela sua corporação:

DIA 22 —. Realização de urna palestra às 18 horas, ,
na sede do Sindicato, sob o tema: "Como comemorar o ]
l." de Maio?" Nessa ocasião será hasteada a bandeira
do Sindicato, como início simbólico cias comemorações.

Dia 2-t.— Uma conferência sôhre "Aumento dos sa-
larios, o salário-mínimo rie 2.-100 cruzeiros, congelamen-
to cios preços e o 1.' de Maio".

DIA 25 -- Festa de confraternização na sede rio E.
C. Cocotá, na Ilha do Governador, das 9 às 33 horas.

DfA 28 - Conferência sibro o Mês da Imprensa í
Sindical, sob o lema: "Defesa dos direitos sindicais, das i
liberdades sindicais o democráticas". 5

DIA 30 — Conferência sob o lema: "O histórico do l
1' rie Maio e as lutas cios trabalhadores marceneiros e J
ria classe operária em geral". >

DIA 1' DE MAIO —¦ Comemoração solene na fede do \
Sindicato com o seguinte programa: t' ai homenagem aos sócios fundadores do Sindicato,')
aos representantes de fábricas, aos antigos militantes e <
ativistas sindicais; 5

b) Apuração da campanha cios 2.000 novos sócios e \
entrega dc prêmios aos primeiros, segundos e terceiros >
colocados; s

ci Apresentação rios melhoramentos rio jornal da \
corporação "A Voz rio Mobiliário"; )

ri' Primeira apuração rios votos ria candidata da cor- \punição ao concurso ria Rainha cio Mês da Imprensa \Sindical; s
ei Inauguração do Departamento Recreativo e eultu- ,ral rio Sinclie ito; >
fl informe ria Diretoria sobre as atividades do Sin» *¦

dicato; ?
gl Par.tir incorporados ria sede rio Sindicato para a >

manifestação pública rio lv rie Maio. )
O horário de ioda esta solenidade ostá condicionado ?

ao horário ria manifestação gorai programaria pela In- ?*
lersindical rio 1" rie Maio.

A DIRETORIA

ESTE CLICHÊ trudus bem
o que ('¦ o regime, dt: traba
Iho nu Antártica: milícia•particular «luiiítíni um, di-
ma tle ameaças propicio ò
prtilii-a dà tôttu a espécie, de
arbitrariedade e esbulho
nos direitos dos o),erários.

Atraso no
O Popular'

Velasco passa o con-
lo do vigário nos fra-
balhadores da reda-

ção e das oficinas

a

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co
pacabana flsseil « ios-
peito.

IV-a Hoiiiild de
Carvalho, 74

O senador rio "O Popular*',
Dóiningos Velasco, cytá nas-
saneio um autêntico conte rio
vigário nos trabalhadores ua
redação c rias oficinas rio júr-
nal, Os repórteres c rédito.
!'es estão coin 'iã dias de sa-
larios atrasados, eno.uanlc
nue o pessoal das oficinas 'iã
inn més nno recebe os ex-
traordinários.

Conforme noticiamos, o se
nador dando mostras ;.'e seu"respeito" áo direito dc grevedespediu todos os trabalha-
dores que paralisaram as ofi-
cinas reclamando seus s; lá-
rios. Os dcspeclicYós estão
passando dificuldades clu lô-
ria sorte, pois a direção rie"O Popular" ainda não lhes
pagou o aviso prévio, venci
cio lia vários alas.

Fomos informados ontem
que furam cortados os vales
eme oram concedido:, aos re-
uorvores e redatores. Estes
passaram a Somália Santa
sem centavo no bolso o com
dificuldades cm seus lares.

MelrI ""^i ca
Leixcira

(Do correspondente)
Os operários da Meta-

lúrgica Teixeira, que ga-
nham por dia, eMão sen-
do lesados no pagamento
de suas férias(

Os patrões aplicam para
pagamento das férias o pa-
rngrafo f cio artigo MU ria
Consolidação das Leis rio
Trabalho que dispõe (ia for-
ma rir cálculos para o paga-
mento dc férias para os em-
pregados ('tio percebem por
empreitadas, comissões, gra-
lificações o outras morialida-
des variáveis, .\esle caso o
cálculo c feito na base da
média das importâncias ga-
nhas nos últimos doze me-
ses. Entretanto iodos, nós
sabemos quo o empregado
que ganha por dia tem sa-

, lário fixo e portanto está su»
•* jeito ao dispositivo da Jei

que regula férias para os
empregados que têm sala-

; rio fixo. O operário que per-: cebe salário fixo recebe co-' mo pagamento de férias o
! equivalente ao .salário de um
! dia multiplicado pelos dias
i rie férias ;i que tem direito.

Nesta nm iohra a Melaiiíi*-

gica Texeira faz uma mági-
ca muito conveniente aos
patrões. Um operário que
ganha Gr.? 71  por dia tem
direito a 15 dias de férias
e mais três domingos rie re-
pouso' remunerado, isso tu-

cio perfaz um total de CrS
1.287,00. Pelos cálculos dos
patrões estas férias não vão
além rie CrS 839,20. Assim o
patrão além dc explorar nos
salários sonega o ludibria no
que deve aos empregados.

0 Armazéns do Arsenal de Marinha
Não é, Para Vender Aos Operários

(Do Correspondente)

No Arsenal
deveria ter *¦ fi

dc Marinha Ini um armazém queer a finalidade <!<• vender a crédito aos ope-rários. «Mus, o que acontece é bem o contrário. O.soperários são mnis prejudicados do que beneficiadoscom o Ial arniay.em.
Para se comprar a credito no tal armazém é ne-(•cssiirio entregar-se uma caderneta que. lá fica retidado começo ate o fim do mês e sem despacho nenhumtle compras. Dessa maneira leva-se mais de vinte dias

para se conseguir fazer uma compra no armazém doArsenal de Marinha O resultado é que somos obriga-dos a comprar fiado nos armazéns particulares e afinalde contas ficamos com duas dividas e sem comida em«casa.
Na semana s a ti l a i puderam efetuar suasmuitos operários não I compras e isso teve co-

mo resultado que os paia
de família que não ti-
nham crédito noutros
armazéns particulares fi-
caranf sem coisa melhor
para a semana santa.
Muitos estão decididos a
não efetuar mais com-
pras no armazém do ar-
senal.

O restaurante dos ope-
rários no Arsenal d«
Marinha está nos forne-
cendo uma alimentação
cada dia pior. De ma-
nhã é fornecido um min»
gau mal cozido de fuhá
amargo. Muitos opera-
rios têm ficado frequen-
temente com azia e vá-
rios sofrem já do esto-
mago. A situação tor-
na-se para nós cada dia
mais insuportável e não
vemos saida alguma a
não ser o que já fizemos
uma vez: utilizar o re-
curso da greve de fome,

Empresa
Explora En

f uneraria
graxaies

Não são regiíítrados como empregados, mas estão «sujeitos às exigências
regulamenta res ¦

>, Nas fábricas que produzem instalações, as organiza- $15 ções sindicais exercem o controle do respeito à. lei. As 7,
\ organizações sindicai-, dirigem e organizam a atividade
; dc dezenas .dc'. iiali/ariniT.i c

•.eis, a criar máquinas «i itecessõrlos mais perfeitos, ri
iiiiiln a aliviai o Irnbnllio dos operários.

lllililllICS lli

ns ajudam,
operários inventores o rácio- %\

por Iodos os meios li^agiitá' ^ I

1

•Reclamo ao Ministério rio
Trabalho uma verif!(.'.'K,'ão ua
situação cios cngrax'iies do
ponto., situado à Rua (Um

de cie Boníiin, 300, na Tiiu-
ca, e cir propriedade ria Em-
presa Funerária P.ex;
«lisse-nos ontem, em no*-sa rc
clação, o engraxate Manoel
Duarte Melgaço. A'1'antoii
que com êle sâo sete os en-
graxates que trabalham ;rii.
sujeitos ás exigêncifis regu
lamentares o mais a algu
mas absurdas, comu. poi
exemplo, a de serem ohi ig.i
'los a trabalhar 12 noras i.ii.i
rias. Pegam às S da mar.há
o largam ás 20 horas r. não
são sequei registrados como
empregados».

Rutíbadüs até nas gòrgetas
Ministério do Trabalho

I.Ol tíADOS ,

Prossegue o irahalhíulor:
O pagamento Io.-, nossn.-,

salários c feito Je maneira
lesiva. Ganhamos na base rie
50';'-. do que produzira os. is
io é, se num dia apurarmos
100 cruzeiros, temos dire'tci
a apenas 50. E Isto -¦ r bom
salientar — incluindo as
gorjetas .

Acrescenta: «Dessa Corm»,
ficamos em situação i ma;
ilificil nos dias rie mo-, ímei
lo escasso, como ns r«s ,ricchuva. O patrão, o sr. Fran
cisco Batista, poi sua civ
não dá qualquer iu\'.lio.
Mus, sc falíamos :io servi-
ro um dia pelo menos per-

Reclamação ao

ilemos o salário «lorrpspon-
den 1,0, mesmo em. caso rie
doença, Foram já susp.-nsos
eu e os companheiros Vai

ri ir- e José*.
Conclui: «-Não sendo re^is-

irados como empregados nào
ternos direito a Instituto Fi-
camos, pois', completamente
desamparados. Daí renovai a
minha reclamação ,io Minis-
tério do Trabalho».

ropiflar?

eampinil"
diversas , '

FLAGRANTE PARCIAL DA REUNIÃO DE SERVIDORA «,„ , ,• • , ,entidades de funcionários públicos e representante dc sêcõ^! dà i°l-ãngml?-'1 ?anteontem no salão da AM.D.F., na anal foieslZdS^iw^S "terá uma Comissão Central, dirigente, composta dos presiden teldes. Ii itncionurao lambem quatro outras comissões lOrgani-aeao uramm„-rças e parlamentar) em função da Comissão Central. a"n,S!'l'rciícSnt. tio grande assembléia do próximo dia SS ,,„»„„ 
',,.-! uma icunuto™„;;x r«Si ss êt ISãã1SI?HSÊ"'"

,o documento ficou 'a cargo da « SaSrSS^S^^SS
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CONJUNTO O VASCO

"

MOVIMENTAM-SE PELA MANHÃ OS PROFISSIONAIS DE S. JANUÁRIO - ADEMIR, MESMO SEM CONTRATO, DEVERÁ |
ESTAR PRESENTE ~» LAERTE, A SENSAÇÃO - A PROVÁVEL EQUIPE PARA O AMISTOSO COM O PONTE PRETA — ;

Teremos na noltè do pró* , Ja m
KÍmo dia 27, terça-feira, a
disputa do amistoso reuniu*
tio as equipes do Vasco cia
Clama e da Ponte Prétii, de
Campinas,

Conforme demos noticia
ern nossa edição de ontem,
a equipe da Veterana virá
au Rio com os seus molho*
ros elementos, despontando
nomes de Jogadores quo ]k
sao conhecidos do público
metropolitano, tais como:
Lola, Carlito. Roberto, No-
ca, Jansen, Valdir e outros.
Devido a esta circunstancia,
bem assim tratando-se do

eanarecimento do time da
colina ante as vistas de sua
torcida, apôs a campanha
brilhante em canchas dns
três Américas, esta peleia
amistosa deverá agradar,
proporcionando bons mo*
mentos de futebol.

TREINO DE CONJUNTO
Terminaram as férias que

foram concedidas aos joga*
dores do Vasco da Cama.

princípio desta sema-
.ia Flavio Costa reuniu os
seus pupilos para o primei
ro individual, tendo marca*
do para csln rhanhii; rio
Eslúdiode São .lanuário, a
primeira prática de conjun*
lo, Deverão estar presentes
Iodos os titulares, á exce-
(.¦¦io, possivelmente, apeiias
de Vavá, qua so encontra nn
Recife, em visita aos seus
pais.

AKüTK ESTREARA

A mais recente aquisição
do Vasco da Gama — o me-
dio Laerte, que pertencia
ao Cruzeiro de Porto Ale*
gre, lendo sido adquirido
por GOO mil cruzeiros e mais
a renda integral de um Jogo

nesta Capital — deverá sc
movimentar hoje pela ma*
nhã, juntamente com os seus
novos companheiros,

ADEMIK
Segundo suas próprias pa-

lavras, Ademir Menezes nao
tem o mínimo interesse em

criar einbarutjos a renova
ção do seu coiitralu, tanto
assim que lem treinado e
hoje deverá lazè-lo, certo
do que permanecerá nas
hostes cruzmáltlnas. Ao que
apurou a reportagem, a pro*
posta feita polo jogador pa-
ra a reforma do seu com*
promisso, por um período
de dois anos, foi de quinze
mil cruzeiros mensais. Cabe,
agora, a direção do clube o
estudo dn proposta apresen*
tada polo jogador. Acredi*
ta-se, rio entanto, que. mes-
mo sem contrato, Ademir
jrir-vio na noile da próxima.
terça-feira, se ató lá não
houver um acordo

QUADRO PROVÁVEL

A mais provável formação
do Vasco da Gama, para a
peleja amistosa tle terça-foi-
ra será o seguinte*. Ernani,
Boline e Fantoni; Amauri,
Laerte e Jorge; Sabará, Ma*
neca, Ademir, Vavá (Ipoju*
can) e Djnir.

Gilson Será Operado

craques do plantei de São Januário. Enquanto o notável meia paulis-
sla o seu valioso concurso à seleção nacional, Beline (que também 6 paulista), de-

verá aluar «•"¦ amistoso noturno de terça-feira próxima, contra o Fonte Preta.

Jogos Amistosos Dos Uruguaios —
MONTEVIDÉU, 22 (AFP) — No âmbito da preparação para o
Campeonato Mundial de Futebol, a equipe do Uruguai disputará
dois jogos em Lima: dia 27, co» o Alianza e dia 3 com o Univer-
sitário. A seleção uruguaia não irá a Bogotá, atendendo a um con-
maio os orientais partirão para a de tempo. Nos primeiros dias de
maio; os orientais partirão paru a Suiça.

Deverá ser mesmo operado o arqueiro botáfòguense Gilson,
quo de há múilo vem sentindo os meniscos do joelho direito^
Na próxima terça-feira, o jovem guardião entrará no bistv-
ri, sendo a operação feita pelo dr. Mário Jorge. Na, gravura

acima, Gilson, ao lado do atacante Dino.

HU»*a .1IWMI1

3

> .

("st ixámbu, desde ontem, os craques nacionais - Váwos jogu-ior** estào entregues aos
tildados do dr. Paes Barreto, embora nenhum caso inspire maiores temores — Nada, ainda, sô-

>ve o programa futuro do "scratch" — Será feita a exibição em S. Paulo de qualquer maneira —

HELO HORIZONTE, 22 (Especial) — Depois
treino tle ontem, no Estádio Independência, a de-

hrasilt ira regressou para a estância hidro-
irai de Caxamim, onde dará seqüência ao pro-

.;• '.ie treinos. Por volta das 10 horas, deu-se o
¦ ;.¦/¦" doa craques a Caxanibu.

PRO BL EMAS
Julinho e Índio também tem
complicações nos respectivos

c>!*i:dores estao sen-
neio dr, Paes

Assim, o né de Cas-
Ia é objeto rie trata
slando o logador ne
iío n testes com ne-

e local da fratura.
verificar ie a cura

leia- O mesmo suce-
EU. cujo tornozelo.'. ai bem, obrigado.

tornozelos, devido ao treino
cie ontem. Já o arqueiro Ca-
becão eslá padecendo de uma
íorüncolose, enquanto que
Humberto tem uma pequena
distensão. Pinheiro foi atin-
Cio'o no joelho e Baltasar
num dos dedos do vé. Estes,
os casos com que se depara n

dr. Paes Barreto, sirtora que;
ou crao.ues retornam >\ Ca-
xnmbu.

SôBRE O PROGRAMA
Ainda nSo pôde ser orp.ani-

zado o programa definitivo
pára os bras.loiros, até o dia
ülí de Maio. qüancYn haverá o
embarque para a Sulca, De-
vc-se tal falo à circunstância
de não ser ainda conhecido
o adversário que vii*-i enfren-
tar os brasileros, em iiofs-o
pàls. Caso sejam fracassadas
ns tentativas junte no-; co-
lombianos, i> f.B.D. tenl-ará a
vinda da colune chOèna, pa-
in os dois jogos n" Brasil,
Existe ainda a fórmula de
virem tãhlo andinos, como
colombianos, senefo leitos

quatro prelios contra os na-
cionais que se preparam para
o Mundial.

EM SAO PAULO Dr,
QUALQUER JEITO

Ficou decidido que os bra-
-.ilciros catarão em Sãn Pau-
io de qualquer maneira ;• 2
de Maio próximo, exibindo-
se para o público bãhdeifnn-
te, que anseia há Ioqi'0 lem-
no por esta apresentação Üe
não houver adversário, será
feito apérias um treino no
Pacaembu. Caso não fique
lioie decidida a questfio. a
cféiegriçãò brasileira ncnna-
necerá em Caxambu até o
dia 30 do corrente, quando
seguirá para São Paulo.

íft 1 !• do Quad 1

Ladeia O torneio o Fluminense — Dino o artilheiro do certame —- A me-
artilharia: Botafogo — La Paz e Cavani os goleiros mais vasadosÜ.1GI

JOGOS EFETUADOS
Botafogo 4 :c Palmeiras 3;

í !>: i inense 'l x Internado-
n ij l; Botafogo 2 x Inter-
nacional 2.

¦ NA COLÔMBIA,
OS JOGOS

BOGOTÁ', 22 (A.F.P." —*
Pen i Bolívia apoiarão a
Colômbia como sedo dos
próximos «Jogos Bolivarla*
tios*, que deviam ser reali*
zados pelo Equador, tendo
<"'to pais renunciado por
motivos econômicos. Essa
notícia o fiada pelo jornal
n Espectador*, o qual in*

forma quo Cnli seria esco-
vida em substituição a

Quavnqüll. Não existe, to-
davia, dcclsSo definitiva,
esperando-se ?. renúncia ofi-
>'i-'il do Ecjuítdor.

COLOCAÇÃO

1« lugar —* Fluminense
pp.; 2' lugar — Botafogo
pP.; 3' lugar Palmei-

ras 2 pp.; 4' lugar — Inter-
nacional 3 pp.

ARRECADAÇÕES

jogo
jogo

Cr$ 172.222,00
Cr$ 292.060,40

•.!¦ j(>go Cr? 292.025,20

AKTlí,llA[UA
Botafogo • • .. ¦ • .. .
Inleçtiacloftal ... .. ..
Palmeiras • ..
Fluminense ,

DEFESAS
Fluminense ,
Palmeiras
internacional * • .. - •
Botafogo -. .. .. .. .

MECÂNICO 0E MÁQUINA 0E COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re*
forma em Géra-I. -**
Vonde-so máquinas
novas a prestação.

Teh: 49-8.U0
I ImmmmtfumM •**¦—i ¦  ¦""" ""¦Il '

l'L,AMENGO — Recebeu o rubroneg-ro ,
uu convite tio Partlsan, da Vngoslavln, pira |
realizar uma peleja, no íinnl deste mes, cm
r :,,;„. Tudo Indica que o Flamengo não j
"citará. .. ,„„ |

PORTUGUESA - Os «lusos* estão ten-
mo obter bons valores para o seu quadro.

IH-pois das investidas sobre Romerlto, do ia* .
i-milai, os dirigentes da Portuguesa resolve-
ram ('Onti-atar o atacante Rato, do Madurara.

UANGt) - VóltarUp os banguehses x
aluar noe -rramados europeus, no dia 2fl, cm
."tunícli e no dia 27, em Liége.

BONSUCESSO - O jogador Moreira re-
sre**sou ao Rio devido à uma contusSo so-
frida no último jogo em que tomou parte.
¦Fophe séRi-írft para o interior paulista, oiwte
está o Bonsucesso, para substituir Moreira.

CANTO DO IMO - A equipo de Niterói
disputará alguns jogos no I'ará e no Terri
lóiio du Amapá. , ., !

BOTAFOGO — Era pensamento do tee- i
•-'.ntil Cardos aproveitar Carlylc no pré j

i de lomlngo, contra o FlumlnenBe. No en- ,
como o atacante náo compareceu ao ,

de ontem. Gentil i alves* n risque |
KLUMINENSK -¦- ¦***» ^^W*»* *¦ *•*•» ¦

embora nár» participassem do (reino passa*
do, eslnrão it postos no ciicpniio de donilih
go. Escurinlio taihbéni npresoiilòu sensíveis
melhoras, mus continuará de forn. Os (ri*
colores nfio flèarao concentrados o realiza'
rão. hoje. o seu apronto.

AMÉRICA - - Por 1 a 0 apenas. I.rliin-
lou o América sobre o Democratas, de Sete
Lagoas. Uma grande torcida presenciou d
¦tnatch» o aplaudiu o time de Campos Sales.
•iHsIm como o clube da terra de Genuíno.

SAO CRISTÓVÃO — A equipe do SSu
t iistovão, que se encontra excursionanilo pe
!u, Europa, preliará, amanhã, em Ttuils (Afrl*
ca). . ,,

OLARIA — O quadro hann, que prella-
rá amanhã, em Ofenbach, ser., o seguinte:
Celso; Osvaldo e Jorge; Olavo, Moacir e
Ananias; Garcia, J. Alves, Maxwel, VVashin*
gton e Moreno.

MADUREIRA — Os dirigentes do trl-
color suburbano ostíio estudando a excursão
do Madtirelra i>, Europa.

BOTAFOGO — Correu um boato no M»
racana, por ocasião do jogo Botafogo e Iri-
ternacional, <iue Orfco seria ..«ontratado pele
\'asco. ficando de um» vez na cõn'céntrà(;í\ü
(«r Stk. i-wiiario, onde está o clubn huIIiio.

GOLEIROS VASADOS

Aualberto (Flu) I
Gilson (Bot) 2
Amauri (Bot) ........ 3
Oavniii fPall .. \
La Paz (Int)  .. t

ARTILHEIROS

Dinr. \Botl  .. 4
.fáyme (Bot) 2
Cnnhotinho (Int) ...... 2
Telê (Flu) 1
Wa'do (Flu) 1
Bodinhò (Int) ........ 1
Mirinha (Palm) ....... I
Berto (Palm) 1

SALDOS E DÉFICIT

Botafogo .. ,. .. fi-5: 1-0
Fluminense ...... 2-1: 1-0
Internacional .... 3-4: 0-1
Palmeiras 3-4: 0-T

ARRITROS QUT: ATUARAM

Ennáplo Gouveia ...... 1
Tijolo  1
Gania Malcher  1

PRÓXISIOS COTfiJOS

Rotnfogf
x

Fluminense

Internacional

Palmoiras

Fhiminensr
x

Palmeira*.

FORA DE MEDELLIN
0 CONTINENTAL

BOGOTÁ, 22 (A.F.P.)
Definitivamente Medellln náo
será sede do XVI Campeona
lo Sulamerícano de Busque
tebol, marcado para janeiro
de 193b.

A notícia nesse sentido fo)
dada pelo próprio governa-
dor do Departamento de An*
tióquía, em uma roda de jor*
rialistas esportivos, aduzindo
como razáo primordial náo
dispor Medellln de dinheiro
necessário.

Os cronistas acusam corne
culpada do fracasse s Liga
tle Basqüetebol do üeparta
mento de Ahtlôqtilà, pois :ie*
tthurn trabalho realizou pa-
rà conseguir oportutiair.enic
iiufiilios para Este lonttiio tie
iWpott&ncía 'còht!nt*htái.

*•* — "~  i
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Graças ao empate na peleja Botafígo x Internacional, |
o fluminense foi alçado h liderança do Torneio Quadram c
guiai', sem fazer força. No entanto, esta alegria poderá \
durar pouco, desde que, no domingo vindouro, novamente- j
se disputará o «vovô dos clássicos?, quando, então, o Bo- c
tafpgo poderá prestar um servicinho ao Palmeiras e a êle J.
próprio, derrotando o time dirigido por Gradim. Com jisto, o Torneio torna-se mais interessante, à medida que \
caminha para a sua fase final, Vai preenchendo as suas j
finalidades.. ,- S

E o Flamengo perdeu a sua invencibilidade. Há 14 ,
jogos (dez, na temporada passada e 4, na atual), os rubro* <

! negros estavam invictos. Como aconteceu com o Vasco, v
no México, perdendo para o clube menos credenciado dos ;
que enfrentou, o .mais querido»! atuando em Lins, na (

< Áustria, mi sobrejujado por um tal de Lask, pela coma- :
l gem mínima. E' com uma certa tristeza que somos obrl- ;

gados a tal registro, desde que esperávamos a mattuíen- ^
çào desta série ,por mais algumas partidas.( 

Quem mais se surpreendeu com o-fato foi o presidem j
) t«,> Gilberto Cardoso. Tomando conhecimento desta exibi-
) ção o já inteirado de que o lime aluaria desfalcado, em ,
í virtude das • cadeias austríacas», o -presidente do rubro- ;.
í negro telegrntou à chefia da embaixada pedindo para •
(. que fosse cancelado o jogo. Ou o telegrama não foi re- í

cebido (é o mais provável), ou sua ordem deixou de ser !
acatada, De uma forma ou de outra, porém u campeão ;
carioca, depois de dois grandes feitos de larga repercussão, \

] baqueou ante um time sem expressão, mas o certo í que ;-' aqui continuaremos a torcer pelos êxitos dos pupilos de i
Fleltas Sollch. Tanto mais que esta pari ida foi considerada )

\ mais um treino do que propriamente um jogo, [.
> E o Olaria também náo foi feliz, como infeliz tem ¦
! sífj.ii o Btuigu, Os «bariris», apesar de tudo, têm merèciiüó í

elogios, graças ao seu estilo rápido n desconcertánte. j
Apenas têm pecado nas finalizações, causa principal da
última derrota em Mannheim.

Prosseguem, assim, os clubes, levando o futebol bra- ;
sideiro t\ Europa.

PAVÃO E SERV1LIO
3LTARÃO Â EQUIPE

iíM

PARAGUAIO não foi felk, ato agora, no Fluminense. Fula-
sc que, cm vista do seu alto salário, seria um dos dispensa-' 

dos pela direção técnica de Álvaro Chaves.

L1NZ (Áustriai, 22 (I.P.)
— Flitas Solich ficou desa*
pontado com o resultado do
prélio do Flamengo com o
Lask. O técnico, apesar dis*
só, não fêz carga sobre seus
pupilos, compreendendo que
o cansaço dos jogadores, a
temperatura glacíal e os
desfalques influíram tlecisi-
vãmente na produção do ru*
bronegro.

Para o encontro de sábado,
em Nuremberg, contia o Nu-
remborg F.C.. o Flamengo
colocara em campo a sua
força máxima. Os craques:
Benitez, Joel e Garcia, que
foram poupados ro treino
efetuado nesta cidade, já cs*
tão recuperados.

Scrvilio e Pavão, que fo*
ram atingidos seriamente no
encontro com o Rapid e que
não participaram do último
iôgo, também estarão a pos*
tos, voltando ás suas posi*

ções, que foram ocupadas
por Tomires e Jorge.

A equipe do camneão ca-
rioca para a porfia de sába
do, atuará com: Garcia* Mfí-
rinho e Pavão; ServHio, Ja
dir e Jordan; Joel, '•"varisto.
Zezlnho, Benitez e ííagalo

úllFysío a Lista o "P Io"

Paraguaio, Joel, Quíncas, Larry e V Halobos são os jogadores mais vi

CLASSIFIOft&OS
AimSOAl.Oíi

Lctellir. líodrigiies
do Brito

Ordem do» Adviigndoa 'nse, a, SSü
Alrsro Alvim, 34 -- 4.o aada* —

Grnpo Í03
TBI.KFONE: - -Ü-CSB*,

Dr. SIive Palmeira
AvealriR Rln lirnnni, (PS — SÍ.»

findar - Sala I.M2 —--"-¦*• 42-11S8

Dr. B. Caltuiros Bonfim
CAUSAS TRABALHISTAS

Roa São Jinò, SO - (.rapo E.s-¥.
Fone: 13-208Í

Ü Fluminense fará uma re-
novação cunjplcta ein seu
quaüro de uiieüol. lvlnitos
elementos julgados d-spensá-
veis serão coríatíos e outros
novos valores se submeterão
a testes no onze das üuran-
jeiras. Desses novos, a maio
ria virá do interior do pais.
Portanto, a equipe de Alva-
ro Chaves para a temporada
deste ano se apresentara jom
jogadores novos, algumas rc-
veláçoos ciue já estão atuan-
cio lio Ume, como vaicio, ooi
exemplo. Dos veteranos, fi-
carão os que ainda sáo indis-
pehsaveis ao tricolor.

OS NOMES EM i-VCO
Cinco nomes estão em lò

co na llsía do "cortes" o'o
fluminense. São eles: Joel,
QUincas, V-lalobos, Para-
guaio c Larry.

Os dois extremas esquerdas,
Joel e QUincas não íhteres-
sam mais ao clube tricolor.
Taiilo Joel como Quihcás nào
corresponderam e o própro
Quincns não ó bem viste pela
torcida do "supefcampeão"
ciue vive ápupaiido o jogador.
Escúrihho e Esquerdlnha os
dois novos ponteiros, s&tis-
fazem plenamente à direção
técnica rio clube, daí o oos
sívèl corte dos outros.

Vilhlbbos também taJveí
;*oecba o "bilhete 'j/uí". O

sados no Fluminense —
peruano, embora tenha bons
predicados técnicos, náo se
emprega muito nos jogos em
ciue toma parte.

Paraguaio, que é um dos
jogadores mais caros do trl-
color, e que foi comprado por
800 mil cruzeiros ao Botafo-
go, até hoje não disse o que
veio fazer no Fluminense.

I r
*<niTin«Ti*in n

E finalmente, Larry. que
é uma risonha promessa, te-
rá o seu passe à venda. O
jovem craque nunca teve unia
oportunidade, uois há outros
elementos com mas cancha
na sua (rente. Portanto, é
uma oportunidade para Lar-
ry aparecer em outro clube.'.-> qne c infeliz no tricolor.

*>M-iaHtWMt *ana*_m_mtrxaaw*XMawr3»K»wom w_wKam****>*am—*

tm tM campo mm
Os melhores lotes, cem jiur cenlo legalizados, dentro

c forn, da área da Estação, u longo prazo sem entrada e
sem juros. Ver diariamente com 3. MENDES na Rua
Campo Grande, 600, defronte da Estação.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com csKMica e mnstlgaçáu perfeitas, oxct*-
lente aderência, mesmo nas horas mnls ilcsníilnuiihiras Pon-
les móveis amerlcniins (linches), as únicas que permitem

I perfeita Itiglenlznçilo c nüo provocHin 1'licds. Não arranque
. seus (lentes pnra chapa sem primeiro pedir orçamente pura
! o Boche, executado em três visitas apenas Laboratório pró
| prlo dotado de mnquíníirio o pessoal espcclallínilo cm pró
| tese de precisão. Cm casos especiais, dentaduras èni mn illn

tppnHS. Consertos cm .",1! minutos. Ifacillrinrit* de pagamento
CLINICA DENTARIA DÔ »U- «SlSíiííUí

Dr. Costa Jmilor
Av.HIo Cranco, IDU - .Sa!» t,!«S.

TKLUFONEl 43-91(11

Dr. Pjdro Mais Mil»
à». Rln llranco, (08 Sala d.iií

TKI.EFONE: 42-9101

Dr. Demítrlo Haman
Itua Sáo Josí 7fi - l.v andra*"ori9i Í.I.OMS - Kspl-tnadíi <!*

Ctaiclo

Dr. Lulí Wcríípck de Castíxí
Avenida Rio lltanro, :':!; — S.f
andftr — Orapo !J03 — Pontji

J3-B028 c ÍS-S86Í1

Dr. Milton de Moraes Emery
Av. Erasmo llnigii, 'J9II — Sa!»
30."l — Eaplanndn do Castelo —
niitrinniciili' das I3.S0 i«. 11.9S

Toletone: 43-1 !8e

MICDlCOS
Dr. Alce»lo Coutlnht)

Terças, qalntat e aahadoa d«f
14.80 a« 18 horas - Kua ,»!».««•,

Alvim. HI - Sala 302 --
Fon«t 6Í-Ü.1U

Dr. Antônio Justine
Prestes de Menc#««

CLINICA GERAI
Arraias Nilo Peçanha IS5 ¦— í,*
andar — Haia* 90!-fi - Tíría»,
qnlntaa « aaliudua, dar If ¦».*>

14 hor-tri

Leiloeiro Eucllden
Leiloeiro Público - Prídio»,
M6vet« Térrtiiiai etc. — Kr-orf-
tArlo c Snlâo Ar Venda* n« Küí
d» Onltand*. !t? tftnn. JS-líBP«ont>i *S2-9í-lí

Kua Lipldlu Una .'Inilc, 1
ua Prata» d» Bnudeirn).

H5 — |- ttiului (Próximo ao
WavhxmenU -lon s ft,-» ifi

SAPS
hora».

REVOLUÇÃO NO
FUTEBOL INGLÊS

LONDRES, 22 (I.P.) - A
Associação Inglesa de Fute'
boi resolveu tomar medidas
radicais para tentar salvar o
prestígio do «soccèr» hi tâ>
nlco. Assim, foram .-scolhl-
dos trinta e um jovens sem
experiência dê cote.jos inter-
nacionais, a fim do. deiitre
eles, selecionar o «onze» que-
disputará a Copa do Mundo
na Suíça,
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•OBRAS OA. PREFElTURÍTIf

Hospitais ««• —
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No Miguel Couto existem apenas trinta e dois leitos para parturientes
— A falta de vagas é um problema permanente — 0 governo não
constrói novos hospitais — Projetado em 1947, ainda não passou do
andar térreo o novo hospital que substituiria o atual Miguel Couto —

I omrmçm aoSovo"iospital Miguel ttó>
MPmV- DE OBRAS t WàT&LfoÇtfÉ$

Para atender a uma área que vai da Barra da
Tijuca e abrange toda a zona sul, até o bairro de
Botafogo, quanto ao serviço de maternidade, dispõe
».i Hospital Miguel Couto de apenas trinta e dois lei-
tos. Cerca de 15 parturientes, por dia, procuram o
serviço de partos para internação. Além dessas, mais
umas cinco gestantes precisam ser internadas. Mui-
to poucas são atendidas por falta de acomodações.

Para se ter uma idéia da
situação, hasta dizer que
nilo hil sala de -restantes

Próximo à Ponte das Tábuas a Prefeitura colocou, demago-
gicamente, a placa que. remos acima. Isto se deu em 1WÍ e
até hoje o novo hospital não tem ainda nem o andar térreo.

EMPATOU 0 BAIO
REIMS, 22 (I.P.) — Jogou-

do Itnje, nesta cidade, o Ban-
gu, do Rio de Janeiro, cm-
patou com o Rei ms por .trús
a três.

DECIDIRA O TRIBUNAL
Na reunião dc ontem da

F.M.F. foi ventilada a quês-tão do jogfldor Valdo. Sabe-se
que o craque fluminense as.
sinou com o tricolor c já fi-
tiho /inundo um comproniis-
so de "não amador" com o
clube de Niterói. A F.M.F.,
resolveu encaminli.ar a ques-tno nnrr/ o Tribunal de Jus-
tiça Desportiva, c só depois
(ío promiiicinmcnlo do T.J.D.

mm

é que a Federação se pro-
niinciará.

CONFIRMAÇÃO HOJE
A confirmação da vinda

dos colombianos virá hoje.
Sabe-se que os colombianos
aceitaram o conriíe da C.B.D.
para disputar dois jogos com
a seleção brasileira. A Co-
lombia enuiará um combina-
rio de clubes de Bogotá, for-
mado pela Desportivo de Ca-
lli-Milionãrios-Boca Júnior.
A C.B.D. abriu mão de cin-
qiícnla por cento da renda
dos jogos o dará uma garan-
tia aos colombiano-! dc qui-nhentos mil cruzeiros.

somente 'na noite ile sábado
havia doze parturientes oue
ocupavam camas espalha-
das pelo corredor. Ouvindo
médicos daquele nosocômio,
fomos informados que isto
é.eomimi, pois a falto de
vairns é mu problema per*
manente.

DAO A LUZ
NAS AMBULÂNCIAS

As Restantes que pernia*
necein no corredor são, *>e*'
ralmcnte, removidas para
ondas mal entidades. Em«reral não lili va/rn em ne*
nhum outro hospital da
Prefeitura o muitas termi*
nain sendo transferidas pn-
ra a Santa Casa de Miseri*
córdia. Geralmente, essas
transferências demoram de*

mais e quando não dão â
luz no próprio corredor do
hospital, fazem-no no inte-
rlor das ambulâncias quan»
do são removidas, Esse fato
lambem já se tornou corri-
queiro devido no deficiente
transporte com que conta o
hospital.

HIGIENE
A falta de higiene lio

Hospital Miguel Couto é
outro problema bnstanlo
grave. Em primeiro lugar
não ha roupa suficiente pa-
ra que as gestantes fiquem
convenientemente nirasnlha*
das. Durante a noile é co-
muni as pnrl orientes per-
manecerem na cama sabre
o colchão limpo, desprovido
de lençol ou colcha. Quandoislo não se dá é porque é
utilizado lençol .fá usado poroutra gestante que deixa o
hospital. Multas vezes, jásala de parto c aproveitado

ao máximo o lençol que co»
bre a mesa e somente quan»
do o mesmo está tinto de
sangue 6 que é removido.
Tal fato se repete com fre»
quência, quando, cm tais
casos, 6 exigido o máximo
de higiene.

,A PROVA DA
IRRESPONSABILIDADE
Dissemos no inicio que a

população cresce e pernia*
necem os mesmos e mais
precários os serviços medi*
cos e de pronto socorro da
Prefeitura. Isto pode ser
comprovado com o que ocor»
re nos planos de construção
de novos hospitais. A Irres*
ponsabilidade do governo
nesse ponto, é criminosa,
pois milhares de mães lêm
perdido a vida ou os filhos
por não serem assistidas no
parto. Há sete anos que a
Prefeitura planejou a cons-
l-^Te".» ii» nm novo l*ns»*!lnl
ou."* Iria substituir o W-ntrl
r---iir» *. obra, tu* entanto,
ni-' o momento, ainda rno
saiu <i<» on'1*»!* tírreo. O lo-
'•n1 foi escolhido o a nlaea
é ostensiva, mas a renlidnde
é bem out"*i. nnls essa ir"!"».
nnnsabilidado é onr*».e.l-»rís(l-
ca do trovêrno quando se
?rata de solucionar os pro*blemas do povo.

>• Na mesa dc um restaurante fomos encontrar o menor Gilvino Roberto da Süva, de lãunos do idade, comendo uma parca refeição, paga por um popular. Gilvino, que aparece.
) rem, aos 7 anos, «torrei* seu pui e agora é o chefe da família. Para sustentar sua mãe
j e mais três irmãos menores, Gilvino trabalha como engraxate e desdv às (1 horas dae mai „.„.., ......

manhã até às 6 da turde. Com 15 anos Gilvino jamais 
"pegou 

num livro, mas sempre,teve vontade de estudar. O tempo de que dispõe é curto, pois tem responsabilidade de '
; família, porém não desanima. Tem esperanças de um dia, quando crescer mais e tiver 

'
) mais idade, arranjar um emprego e então freqüentar uma escola. Estudará, se mulerpagando com o dinheiro ganho com o suor do seu rosto, fora de época, já que na infãn
| cia, assim como milhares de crianças brasileiras, jamais obteve o amparo do aovérna
i que tem ainda o descaramento de afirmar que o ensino é gratuito e obriaatório /Fnfnde MAN ECO VITAL). ¦""¦»""¦ ^oio

WSÊÈÊ flílflfs fnnt 3 llficcs) IICíF llíii for Piforonto-i"™^§ «pio, tiUiif fl iílàid lio li, Vdl üÍjI UlICÍcIllt*
m^^fíhw^v rJS ílmCA CRESCER M0RAND0 DÜRANTE 40 AN0S N0 B0REL E GRILEIROS E A PREFEI-TURA TENTAM DESPOJa-LO DE SUA MORADIA - SEÍS MIL ALMAS CONFIANDO NA AÇÃO ORGANIZ^A DA ÜMÃOGERAL DOS TRABALH ADORES FAVELADOS -
Contou-nos: i
— "Há quarenta anos vimmorar no Murro do Borel. IEm 191-1, pelo me-o do ano. iCheguei aqui e isso tudo era :

mata oue se estend a ato mes- '
mo á Muda clu Tijuca. JUçlui- I
cio arando mesmo havia dou- Icos. Talvez uns dois ou' ti és ialem da Fábrica Souza Cruz. INesse tempo jii se sabia que Iesses terrenos eram devolu-tos, sem proprietários. Crieimeus filhos aqui, para aquivieram meus pais. Agora os
grileiros Iglesias e FelipePmto, cVa Borel Meron que-rem bolar a banca dc pro-prletarios daquilo que por usocapião pertence a mim e aosdemais moradores do Morro.Todavia, agora, eom a nossaUnino dos Trabalhadores Fa-
velados a escrita vai ser di-
ferente. Para que, então, es-
tamos Iodos unidos?"

Com tal o'eclaração o mais
antigo morador do Morro do

O Cemitério da E.F. "Caveira de Burro"

te o glosa do carioca: e um cemitério particular de uma empresa /unoníri." . fi..
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Borel, o trabalhador Casímiro
Pereira, escolhido em coou-
cio e ojni meio a tempestuosos
aplausos para a prèsidôiiòia
do conselho deliberativo cia
un ãò Geral dos Trabalhado-
res Favelados, recebeu a IM-
PRENSA POPULAR. Emocio-
nado ainda com a testa de
fundação da U.U.T.F. e pelos'aplausos 

quo recebem ne
transcorrer da manifestação
n velho Casímiro leva de rei
dão o repórter:

—- Vamos, vamos tomar um
chope. Vamos comemorar es-
sa festa que nela primeira
vez em -10 anos assisto.

A HISTÓRIA DA UNIÃO
DOS FAVELADOS

Ses mil almas habitam o
Morro rio Borel. Como todas
as demais favelas o Borel não
conta com a mínima nssistên-
cia do governo. Médico ali

so aparecia em véspera ò'e
eleição ou om ambülàric-a Ias
vezes) do Pronto Socorro. E
o que é pior; ultimamente
erileiros com a ajuda da Pre-
feitura tentavam (e conse-
gu-rain jogar alguns barracos
no chão), desalojar os mora-
dores. Chegaram em sua au-
çlácia a intentar uma at,ão
itidicinl para despojar os nio-
radores do Borel. Tal ação
1oí;d contestada lem curso na
V.a Câmara Civil e por se-
rem granrit»; os protestos
contra o grilo do Felipe Pin-
lo o Iglesias Malvnr, possi-
velmente será arquivada. Não
obstante ,o coronclão derru-
baclor de favelas. Melqtiiãdés
Souza, tem interesse no des-
nojo e lançou a tropa de cho-
que da Prefeitura contra os
favelados. Na primeira vez,
nas proximidades ('o Natal.

houve protestos generaliza
dos. Na segunda vez. em 2;i
de Março, já então os mora-
dores prepararam-so para
reagir, o conseguiram em
pouco expulsar a façahhuda
equipe de chop.ue,

Unidos, os moradores do
Borel foram à Câmara Muni-
eipal e á Federal. O embrião
eslava lançado. Dai paia a
organização da União ó'os Fa-
velados foi um passo. Em
casa de um, em casa de ou-
tre, sucederam-se as reuniões.
Finalmente com a assistência
do advogado de defesa con-
Ira a ação de despejo, n'r. Ma-
garinos Torres Filho, forma-
ram-se as diversas seções da
União. Pretendem os morado-
res do Borel providenciar
aquilo que .apesar dos altos
impostos que pagam, o go-
vêrno não lhes fornece: as-

mw* wpp^^^
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masãàamêaàm
Encontrado morto

Ú TJ No prédio ile númoro 10ÜS, dnK Rua do QuItuiiRo, onde funclo-
g lia uma farmácia, fnl encontra'-
g: do morto o sou proprietário, rar-
g rnacêuUco Ismael Antônio da
P Ku"ha» casado, de 54 ânus dc
p idade. O cadáver se encontra-
E va sobre um sola e, ao lado,
g um copo contendo ainda restos
g de veneno. O íarmitcéutleo tnr--g minou com h oxistònela porque! lljtvla su separado d» esposa ri d zla, em carta, que não poillaviver sozinho, o cadáver foi

í removido para o necrotério du
; Instituto Médico Legal, após au'- formalidades de praxe.

Acidente fatal
Laurlno Ferreira, solteiro, ileih anos de idade, eslui-.-ulor, re-•-; sidente no morro de .Santo An-

S ttuilo, sem número, vive lili nl-
| BUtis anos com Maria Romana
g da Conceição. Na manhã de on-K tem, o rapaz examinava uma
| garrucha, de sua propriedade.
| ca I bre J2. Supondo que a arma
g estivesse descarregada, apontou-
g a para sua companheira que
| apareceu na poria, a fim de amo-K flronta-la. Deu no gatinho e,
p em vez de um rulelo sC'co, ou-
H viu-se um grnndo estrondo. Ma-
g ria foi atingida no peito, fale-
H çendo mliutlos depois. O corpo'ig da vitima foi removido pura o
P necrotério do Instituto Médico

1*2 I.egal o o ostucador entrenóu-sò
f no fi.o distrito policial.

A comida era cara

TRAGÉDIA NA PRAÇA PARIS

FALECEU A JOVEM GESTANTE
NO CHOQUE DE VEÍCULOS

A ambulância foi colhida por um
«chapa-branca» \

r»,,,.Jlà,Bl<'" a<-,sasl''o ocorreu na manhã de ontem, na Praea !Paris, no qual perdeu a vida uma jovem parturlente -Em
| demanda do -Hospital dos Servidores do Estndc, seg a uma
| 

ambulàn.cl-i do IPASE. Ao atingir o cruzainenló ua Avenida! Augusto Severo o motorista; sempre com a sirene funciona
I 

<; 
;;mü'ou ,u -si"!1 "1'erto e prosseguiu viagem com granilo"velo-' 

'
; cidade, pois no Interior do veiculo encontrava-se una senhora ;
¦ m adianta, o rpstado de gestação. Tratava-se de d K-cílh Ro '

n /iSlríi',,(lei24ó?nuii ll° i,",l(lü' ^l""'»» <"> funcionar o públi,", !
, Daklr Moreira de 2-1 anos, residente na Rua «A>, n. 23 do Conl I

: nheih a?» 
'.V C em Qu"llln," !im"'^"i que acompanhava a se- ;, nhora. Ao atravessar o sinal, a ambulância foi colhida tia trazei- '

; ra por um caminhão de chapa Ignorada, desrroven o um sem - i1 C;"'C 
A1,0' F,om hi*blll(*»<l<-, o motorista da ambulftncl" »Wlpi,ro íde Almeida, conseguiu dominar o veiculo, fazendo-o parar cm»e chocar com nenhum poste. Com a violência do choque pó"rim. a porta da ambulância se abriu o o casarfól"pròjotadoao solo. O sr. Daklr Moreira sofreu escoriações gVneriliz-da"

iJnS;nU-MSP'S",nem»,;slí'lü -lesçsperadot' foi trimsio.-iada pa f o !
I ,m Pm ' l0 Pr"n ° Sn,'°''m- Donii Krcllla, ,Icvldo ao estadoem.que se encontrava não resistiu aos padèclmoiitoa ci-velo-
, a falecer nu mesa do operações, d guarda munle n i ,i». , í :

mero 2.423 presenciou o desastre u de arotl q ," o' can,lü flõça,usatfe:?ü; trA,:lcíl '"-orréncln 6 do Üpo usado ielo ü 
"' 

epela COFAP, afirmando que o mesmo tlnhá ,'hap branco 
'

i'í
debaixo da composição, ficando í-í
com o corpo horrivelmente mu- í?
lilado. 1't-tttava-se de Renato ile ^Souza Fonseca, de U.! unos de gidade, solteiro, ladrllheiro, rc- ^sidente íi Rua João Pereira, 128, gcasa 3, cujos despojos foram ro- sg
movluos para o necrotério do gInstituto Médico Legali O três- gloucado jovem uno deixou ne- té,nhum bilhete ou carta que es- «
elarecesse sou desesperado gesto, á

Faleceu no hospital |
Apresenta ml,, fr atura do erft. Ú

nlo; for recolhido', onlem, por uma í?
umbulflnel,, a» Hospital"Õetfliíü i ^ 

^^ ^^^^^^ _ .
m"'»S!tV,,,:i?*aru!^cl,,í0 n",'I_ t , "'" WOrantçcomum do Borel. Crianças abandonadas pelos poderes públicos, sem esco-.a ,M,,ta, ,.e M anos de dade 

| ,(IS e sem assistência. Agora com o aparecimento da UGTF em cada uma delas há ní'¦ pouco de esperança.
residente â 1'raln de Itamus. A 0vllliiui havia sido alropelailu na ;'Avenida Brasil, emiillna eom a £;!Iíiiii (ierson Ferreira, pelo au- ú
to da chapa número 13-H1-.18, .%cujo motorista ciii-se-fiilu fugir. %O operário, nfio resistindo ao» g;padecimcntOH falceeii na mesa ^,da operações, sendo o cadáver gircmovlilo para o necrotério do *5
Inatltuto Méillru Legal. 'g1

sistência médica, cirúrgica e.nindica, diversges'; escola, etcE o'eiitro riu pouco tempo irãconstruir uma sede própripara a União."UNIDOS VAMOS CON!-TRUIR PARA O NOSSO
BEM"

Com a fundação da Uni:Geral dns Trabalhadores Fivelsdos os -;eis mil moradore.do Borel estão cheios de es-
perançá. Durante o comício
aplaudiram prolongádàmente
as palavras do \'ereaa'or co-munista Antenor Marques,
oue lhes disse ser necessário
lutar para a iTansformação"dos barracos de hoje em re-sidências dignas do novo tra-
balhador" o que será conquis-tado mediante um governoautentico do povo.— E' isso mesmo — decla-
rou ao repórter Antônio Cura-
o'o com sua experiência dc 18
anos de Borel — precisamoscie casas verdadeiras para quenão so repita o que aconte-
cett comigo, aqui, onde pewli
minha mãe ,um tio e no ano
passado o próprio filho.

Agredido e,
Por Cima,

Detido
O sr. Raimundo de Otívei»

ra Mediria, ex-pracinha com*
pareceu h nossa redação
pura protestar contra a
agressão e arbitrariedade
de que foi vitima ontem
por parte do dr. Roberto
Rezende, médico da Jn-spe-
tòrià de Providência do
IAPi.

Contou-nos o sr. Medina
que se dirigiu ontem à ter-
de ao IAPI, à Avenida Almi-
rante Barroso, 78, 11.» an-
dar, onde fica a Inspetorla
de Previdência para desem-
baráçar uns papeis de um
exame médico, a fim de re*
ceber benefícios a que tem
direito. O médico respondeu*,
lhe, ao ser inquirido sobre
o resultado dos exames,
que isto seria resolvido
quando êle, o médico, bem
o entendesse. Disse-nos queao insistir para que sua si-
tttação fosse resolvida, foi
repelido violentamente e queo médico tentou expulsá-lo
da sala ao que ofereceu re-
sistência sendo por isso
agredido e fietido até as 17
horss tia tarde, pelos gttar*das do edifício.

Situação Difícil, a Dos Militares
r.i/.i: :••...__ r_ j i - ....

Suicidou-se o | ?etüli0 
e 

?,eMus. 
™!7 feardados .nâ0 tomam conhecimento dos miseráveis vencimentos dos mili-

somerciante I tares .T Me™0™. de 5? cfLuze,ros- 
„ 

~ DesP^a»s com fardamentos e descontos, que tornam
reSsoasviIlni,!?sdn.príd„,„n| os soldos verdadeiras migalhas ~ Mas, o dinheiro continua desviado para a compra dos'" ferros-velhos ianques

K Luiz Mnniiies ilin Santos, sol-
p telro, de 22-anos ile Idade, re-
p «lilenlo à estrada ila l'uciêiiriii,
g 2BII e os Irnifios ,Iorge Foiiseia o
H Alcides Alves Fonseca, comer-
p eiários, respectivamente, com 20
p o 27 anos, fizeram uma despi1.-íg sa no bar situado na rua du
p Cesario de Melo, 081, Ao ter-
p minar, pediram u conta <¦ qnaii-
g dn a mesma foi enlregue pelo-g dono do estiibeleclniento, Sr. Au-
g tftnlo Pereira da Cunha, de 42
p anos, cnsaili», ucliuram-iiI. 
p briga com o dono ilo bar

na i-xa-

l-o-
rarn presos n levados para ó 2R.u
distrito policiai.

Queimou as vestes
Ho rivélmento tiuelm

já entrada, ontem, no Hoseii,., ,„.
g Pronto Socorro, a jovem Davlft

li-u
i dc

da Silva; dc 23 anos dú Idade,casada, residente na Una SilvaXavier. 144, Foram tamliem riie*dicadas o seu esposo, Allieitõ
da Silva, dc 32 anos ,i sua ir-mã Rosa de Albuquerque, tucficaram com as mãos lüèlniáuásto tentarem salvá-la. O Sr. Al-berto no ser Interrogado disse
que sua esposa havia (•mbebidõas vestes em álcool, .ite.mdj ín-
i;o em seguida. No entltnío,afirmou que não hiivln iennu-
ma razão para que .i ovemt-ntasse contra a existência.

¦Ladrões inter-
nacionais

Qiuiniln pretendiam dar nu,
s-olpe in, «Casa Silceinl», illll.lilll
»'l Avenida Ido llralicn, l-C-IIH
foram presos dois Indrfles inler.

uiiçinnals .pie Ini vários 'rn-sesvinham «ajrlmlo» nesla Cipilal.Irnlani-se <le -lúllo Alberlo Fer-imnilez (lonzales e Heetnr illa-riirrfliela (ioslivo, ambos la-d.-iles iiiternaeloiials que depoisde «trabalharem» durante vátlbsanos na Kuropii (Ilálla, rrain.i,Hspunliii, ele.) resnlveriini setransferir para a América do
Sul. Antes de itlicffiirém an lüs-
Irito Federal estiveram ua 'Ar-
Itentlnii, 1'ni-riiiii, nio i'-in-lc
«lo Sul o Silo Fuulo,
logou-.se sob o trem
Impressionante suk-ldlo verlfl-

eou-se, ua manhã de ontem, en-'
tre as estações de Macno e En-
genhclro Leal. Um homem se
postara an longo dn linha fer-
rea o quando surj-in o trem da
linha .¦uislllar, prefixo UA-21,
cin grande velocidade, Jogoit-se

número I2,(, dn Kua l'arnopelia, a
quo se encontrava fechado por "^
eslar em obras, estranharam que ^
nh,a'"r,\,^ml;s''A.1X,q'.V,!lH^ ^° dist:»«"0 «'«e.iiormli» dós coronéis ao ministro da
tienetrou para saber ¦» que. havia, g Guerra liavin mun veiiiiule: cilava a existência (le «tlèscon»
&e""io«°é] A,.;e;rpsiqt.n;m';iõ I ««""""«"l"» ™ir° os .i"t«p'.i.ileS do nossas iôrças armadas,
45 anos, casado, residente no n. íi ^m>< P»»""". «ievitlo «ít lula dos trabalhadores por aumento210 da mesma nm, imiaiicnndo % de salários», como cilnvii, mas, entre outras coisas ilpvlit*-
l^íííSSâi^S-ir miseráveis vencimentos percebidos prinel.ialmènie ,pC.vinim dando mostras do desi- ''¦¦¦ los soldados, cabos, snrjroiitos, subolieiiiis, nspiránies le*
HaSíü Sl^aaW^ãffi%i?^^^^l'iêÍ^lí.1^' ,,U<! •;u»fi<ilí""n » esmagatloru maioria
iTHidência. O corpo dn suicida ÍI - S ,,,',, ,foi removido para o necrotério í? "em tabela (Us vencimentos do Exército, um soldado imd« instituto Médico Legal. | „im 100 cruzeiros mensais, um espeeialislti ;-anha 30IÍ tm,

Morto HPÍn nnihnu I í,ar,-m (,° 3' t:lí(;''0,';!!' 'I0° «"'Miros.' 13 um elnriiíi de 2' etuuiio |JUO OílIDllf» g i» classes respeeliyiuiiente, 550 e (100 cruzeiros.
A situação de um cabo nao

é menos grave, pois, -eu sa
lário 6 de 800 cruzeiros. Se
êle é músico de 4" classe tem

ra o iiegrolcrio do I.M1

P
Quando procurava atravessar ^

a praça Muuã, uos primeirosmlniilis da mitdrugnilu do on-tem, o fliilaudcs (ilpson .11.Blcndo de 25 anos Je Idade, . cn- ,.- i,,,,-,,-.,, ,«- •» ,-i.,.s,st- um
?oí'"a,iS pôr 

c.!m' 
ÁnZ^"2 I «**• pouquinho mais: 1.200

vim-flo carioca, núnioni 15, mio *| cruzeiros. Por sua vez, ga-molorlsln ifilgln inipriiulndi, r-í ¦*hnm os sameiltos 13' 1" omaior, velocidade ao velcilln O 'è -.difceiiLU*. (i . i e
finlandês leve morte InslantA- % ' '¦ ns SargentOS-ajUdantCS 6
noa, sendo o corpo reinovldo pa- 

''* 
sübòfieíais, respeel'',¦;> i-c-i

| le, 1.580, t.720, 1.900, 2.170
|e 2.580 cruzeiros

Entre os oficiais, também
reina situação semi 'liVuile
como se pode ver ,-i»|( g seus
vencimentos: aspirante -
2.580; 2' tenente - 3.600;
1» tenente _ 4.500; eapilJo—5.400 cruzeiros. '

iiWLU 'AS»

É verdade que os milita*

res têm alcançado algumas
melhorias em setis venci*
mentos. No entanto, são tão
irrisórias que de quase nada
lhes adiantaram. Por exem*
pio, o salário-família, quefoi tornado extensivo aos
militares pela lei n- 4SS de
15/11/48, consta de 50 cru-'-•oiros por dependf nte ape-
nas.

Ao lado dessas «rmelho-
rins», os militares têm uma
série de descontos, -me- tor
nam ainda mais 'tipificou-
les seus vencimentos. Veja
mos isto, ilustrado no caso
tle um sargento, com uma
família de mulher e quatrofilhos. Com um snlnrio de
1.720 cruzeiros e mais -250
cruzeiros de 

' 
salário-família.

fica com um total de 1 !>70
cruzeiros mensais. Vêm
agora, os descontos; monte» ques.

pio e vários outros, redu*
zcm o salário liquido parauns 1.700 cruzeiros. Ade*
mais, há ainda uma despesa
imprescindível que tem de
fazer: compra de fardameii»
lo, atualmente a preços exor*
hitantes. Não há, eom efeito,
fardamento hoje em dia cc-m
preço inferior a 1.000 cru*
zeiros. Há ainda botas, sapa-
tos de verniz, etc., cohas que,nn final das contas, reduzem
os saldos de um 2' «árponto
i verdadeira migalha.

fi esta a «'.tuneiin ns
litares, que Getulio e eeus
parceiros da alta hieiaiquia

em não ver. O dinheiro com
(Ide lautos pais tio fmuiiia s.
riam beneficiados é ».-..,-¦•-,-|,»
parti a compra de --ueoli-iíi

guerra dos trustea ian-


